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REPRESENTANTE 

Os novos representantes da Cotnjuí, eleitos no dia 13 de agosto, 
foram empossados durante ciclo de palestras 

AGENTE DE TRANSFORMA(ÃO 
Consolidado o processo de Estrutura do Poder, os novos 

representantes da Cotrijuí, eleitos em 13 de agosto, assumem 
com o compromisso de atuarem como agentes de transformação 
do sistema de produção agropecuária da região. As eleições foram 
marcadas pela renovação e pelo aprimoramento na organização 

dos núcleos 

- 8, 9, 10, 11, 12 e 13 

Condomínios Rurais 

O crescimento da 
produção coletiva 

Cada vez mais um maior número de produtores 
busca no associativismo a viabilização das 

principais atividades agropecuárias 
- 4, 5, 6e7 

PISCICULTURA 

O desafio da 
industrialização 

Projeto da indústria de beneficiamento do peixe 
de açude da Cotrijuí teve pedra fundamental 

lançada. 
- Oltima página 



REGIONAL 
TR(TICOLA SERRANA LIDA o 
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ljul/RS - Fone: PABX (055) 332-6400 
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Porto Alegre• Av. Carlos Gomes, 111 -

10° andar - CEP 90030 - Fone (0512) 
37-26-44, Fax 41-44-66- Telex 511433 CTXT 

Rio Grande • Terminal Graneleiro - 4ª 
Secção da Barra - Distrito Industrial - CEP 
96.204-000 - Fone ( 0532) 34-1500 - Telex 

531120 - Fax (0532) 34.1500 
Dom Pedrito • BR-293 - Km 237 - CEP 

96450 - Fone (0532) 43-1002 - Telex 532362 
CRTS 

SUBSIDIARIAS 
• Cotriexport Cia. de Comércio 

Internacional 
Av. Carlos Gomes, 111 -10° andar - CEP 
90030 - Fone (051) 3372644, Fax 41-44-66 

- Telex 511433 CTXT 

• Cotriexport Corretora de Seguros 
Ltda. 

Av. Júlio de Castilhos, 342 - Porto Alegre-AS 
- CEP 90030 - Fone (051) 2280023 

Cotrldata • Proceaaamento de D■d09 
Ltda. 

Rua José Hickenbick, 66 • ljul-AS - CEP 
98700 - Fone (055) 332-1999- Telex 553726 

CRTS 
• Trenacooper • Serviço• da 

Tranaporta Ltda. 
Rua das Chácaras, 1513 - ljuf-RS • CEP 

98700- Fone (056) 332-3065-Telex 6622,2 
TSCO 

- IRFA • lnatituto Riograndenae de 
Febre Aftosa Ltda. 

Estrada do Lami, 6133 
Bairro Belém Novo - Porto Alegre 

Fone: 051 -2591333 
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Compromisso com a modernidad 
lenamente consolidada, a Estrutura do Poder na Cotrijuí 
passou por mais um teste de urnas, de onde saiu ainda 
mais fortalecida. O aprimoramento gradativo do sistema 

mostrou que organização efetiva dos núcleos também faz a força. 
Sem querer correr os mesmos riscos do passado, cada núcleo 
ou comunidade, numa demonstração clara de crescimento e ama
durecimento, definiu previamente seu candidato, centralizando toda 
a votação na liderança escolhida. Essa preocupação em evitar a 
pulverização de votos em cima de vários candidatos representando 
o mesmo núcleo, além de valorizar cada vez mais a figura do 
representante, também mostra a vontade do associado de ser 
muito bem representado. Com dois avais, o do núcleo e o das 
urnas, o representante escolhido passa a ter suas responsabilidades 
redobradas. 

o de servir de agente de transformação do sistema de produ 
da região. Frente a uma nova realidade, onde os avanços tecn 1 
gicos, a eficiência empresarial e a competitividade se imp , 
e estão a exigir respostas rápidas, é que o novo representar, 
vai ter que desempenhar suas funções, num desafio que envolv 
inclusive, a sobrevivência dos produtores em cima da terra. 
diversificar, não resolve. Hoje, mais de que nunca, é preciso verti 
lizar as atividades agrícolas, buscar a profissionalização e ele 
o gerenciamento da unidade produtiva como prioridade. Nes 
desafio da modernidade, o papel do representante é cada v 
maior e, vai exigir dele, certo aprimoramento, e muita criativida 

Além da renovação, da organização, do amadurecimento do 
processo de representatividade, comprovado pelo comparecimento 
de 50 por cento dos associados votantes às urnas, num exercício 
livre e ao sabor do grau de responsabilidade e de dever cumprido 
de cada um, este novo Conselho de Representantes da Cotr11u1· 
tem sobre seus membros um novo papel político a desempenhar: 

Sem qualquer solenidade, os novos representantes foram em 
passados durante um ciclo de palestras. A modernidade que 
impõe, a questão da verticalização da produção como forma 
segurar o produtor na terra, a competência empresarial, e o geren 
ciamento da unidade produtiva, estiveram em discussão durant 
estes dois dias e não foram questões levantadas apenas pela direção 
da cooperativa. Essas mesmas preocupações vieram sob a form 
de alerta, de especialistas que vieram de Santa Catarina para falar 
sobre gerenciamento agrícola. Páginas 8, 9, 10, 11, 12 e 13. 

A importânç_ia dos 
solos-e das tlorestas 

Ludwig Reichardt Filho 

No século 18 o escritor e 
político francês François René 
Chateaubriand afirmou que "as 
florestas precedem as civiliza
ções, e os desertos as seguem". 
A história tem comprovado que 
esta afirmação é absolutamente 
verdadeira. 

Estudos arqueológicos 
efetuados em terra e através de 
fotografias aéreas revelam que 
áreas desérticas, em diversas 
partes do mundo, especialmente 
na Europa, na Ásia e na África, 
já foram solos férteis cobertos 
por matas e plantações em épo
cas remotas que variam de algu
mas centenas até milhares de 
anos. 

Os livros de história ge
ralmente nos dizem que deter
minadas civilizações da antigüi
dade foram destruídas por inva
sões dos denominados "povos 
bárbaros". Estes mesmos livros 
ignoram que estas invasões fo
ram facilitadas pelo fato de que 
estas civilizações já estavam de
bilitadas devido a exaust.ão da 
capacidade produtiva de suas 
terras. 

É sabido que a deteriora
ção da fertilidade dos solos não 
só diminui a quantidade, mas 
também a qualidade nutritiva 
dos alimentos e que isto se refle
te diretamente na saúde e no vi
gor das pessoas que os conso
mem. 

Diversas regiões do mun
do, onde hoje campeia a fome e 
a miséria, chegaram a esta si
tuação através do uso de práticas 

. . . "as práticas agrícolas incorretas, 
provocadas pela ignorânica, pela 

ganância imediatista ou simplesmente 
pelo desleixo, podem destruir esta 
mesma camada de solo em poucos 

anos" 

agrícolas inadequadas, tais co
mo a derrubada da vegetação 
original pelo machado e pelo fo
go, pelo past.oreio excessivo, pela 
lavração morro-acima e morro
abaix:o, provocando a erosão pelo 
vento e pela chuva e, em conse
qüência, a destruição da fertili
dade dos solos. 

Em algumas partes, onde 
outrora existiam florestas exu
berantes e mananciais de água, 
como resultado da ação preda
dora do homem, não sobrou nada 
além da rocha nua. 

O idioma alemão possui 
wna palavra muito apropriada 
para este sistema de exploração 
agropecuária: "Raubwirtschaft". 
Em português ela significa algo 
parecido com "economia de rapi
nagem". -~ 

A vida dos bilhões de ha
bitantes da Terra depende de 
wna camada de solo arável que 
raramente ultrapassa 25 centí
metros de espessura. A natureza 
necessita de 150 a 400 anos para 
formar um centímetro de solo. 
Donde se pode concluir que, para 
a formação de 20 centímetros de 
solo, são necessários, no mínimo, 
três milhões de anos. 

Por outro lado, as práti
cas agrícolas incorretas, provo
cadas pela ignorância, pela ga
nância imediatista ou simples
mente pelo desleixo, podem des
truir esta mesma camada de solo 
em poucos anos. Ou, em casos 
extremos, numa única tempora
da de chuvas. Exemplos de am
bos os casos podem ser encon
trados em profusão aqui entre 
nós. 

Daí porque se torna cada 
vez mais urgente e inadiável a 
conservação daquilo que ainda 
nos resta e de wn processo de 
recuperação daquilo que já foi 
destruído ou danificado. 

Isto pode ser feito através 
de técnicas agrícolas que inibem 
a erosão, pela preservação das 
manchas de matas nativas ainda 
existentes e pelo reflorestamen
to das áreas ribeirinhas e daque
las impróprias para a agricultu
ra e a pecuária. 

Disso depende a nossa 
propriedade e o bem estar daque
les que virão depois de nós. 

* Ludwig Reichardt Filho é 
presidente da AIPAN - ~ 
ciação Ijuiense de Proteção ao 
Ambiente Natural. 
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11 ontinuidade ao seu progra
tru turação, a Cotrijuf está 

1 ido o remanejamento dos ge
uas unidades recebedoras. 

r nma, explica o diretor da Di
inlnistrativa da Cotrijuf, Gus

r s, está sendo dada, a cada 
1 gerentes, a oportunidade 

\
,11 r seus conhecimentos a res

própria cooperativa, bem co-
' der a alternância no coman

d Unidade•. Essa ê uma atitu
v m de encontro aos novos en
de inovação, •<lue sempre re

m aspectos ~sitavos no desem
da Unidade.• 

·om o remanejamento interno 
1 , do, Nelson José Thesing, que 
h atuando na unidade de Jóia, as

de Augusto Pestana. Para a 
de de Chiapetta foi deslocado 

ros Tissot já que Eloy Pettenon 
umfu a gerência da unidade de Aju
b • Romeu Rohde, ex-gerente de 
usto Pestana foi deslocado para 

,ronel Bicaco em substituição a An
lo Joreci Flores que assumiu a ge

n ·la da unidade de Jóia. 

ncontro estadual 
e Aquicultura 

A Cotrijuf, atravls da sua Divi
oAgrotécn,ca e da 6rea de piscicultu
' est6 organizando a realizaç4o do 

J1I Erta - Encontro Riograndense de 
'lcnicos em Aquicultura. O evento es

t4 lncluido na programaçao da s• Ex
,-.Jjuf e tem como objetivo trazer a 
,ta regi4o, durante os mas 15, 16 e 

17 de outubro, técnicos, professores e 
J squisadores, allm de produtores e 
mpres6rios do Rio Grande do Sul. 

Na programaç4o constam palestras, 
presentaç4o <k trabalhos em anda

"'ento, pesquisas, allm <k mesas redon
llls e painéis. O primeiro Erta foi rea
l/ ado em Porto Alegre pela UFRGS, 
, segundo pela Furgs, em Rio Grande, 
, tando o terceiro agora a cargo da 
, 'otrijuf. 

Os ganhadores 
de alevinos 

O produtor Bortolo Pio Andrlghetto 
recebeu ... 

.. oe atevlnoe da• mloe do preeldente da 
Cotrljuí, Ruben tlgenfrltz da SIiva 

Os produtores '{"e participaram 
,/Q Encontro de Piscicultores realiza
lo no dia 18 de agosto, em Ajuricaba 

que participaram d{> _lançamento da 
,rdra Jundamental d(I Indústria de Pei

s e Ja visita a 6rea onde ser6 instala
da a Estaçao Regional de Alevinos, lo
'alizada em Monte Alva o, conco"eram 

400 alevinos. Foram sorteados qua
tro produtores e, cada um recebeu 100 
levinos. Os produtores sorteados fo

ram Paulo Ottonelli, Bortolo Pio An
tnghetto, Edson Matter e E/devir E. 
rompe. 

0 governador Coitar•• conheceu o projeto da agrolndC.etrta. .. 
... da Cotrijuí, quando foi recebido por Ruben llgenfrltz da SIiva e Euclides Casagrande 

Collares visita 
obras da agroindústria 

Numa rápida passagem por Ijuf, 
depois de ter inaugurado a Apsat da 
Linha São João, localizada no interior 
de Augusto Pestana, o governador Al
ceu Collares visitou as obras da agroin
dústria da Cotrijuf. Recebido pelo pre
sidente Ruben 1/genfritz da Silva, pelo 
vice-presidente Euclides Casagrande e 
pelo assessor de projetos industriais 
da Cotriju{, Robin Bohr, Collares, que 
na ocasi4o se fazia acompanhar pelo se
cretário da Agricultura e Abastecimen
to do Estado, Carlos Cardinal, ouviu 
uma erplanaç4o sobre o projeto agroin
dustrial a ser concluído em 93,destina
do ao beneficiamento de cereais co-

EXPO-IJUÍ 

De olho no 
Mercosul 

A capital ideal para o Mercosul. 
Esta uma das propostas da 5ª Exposi
ção-Feira lndustnal, Comercial, Agro
~uária e de Artesanato, da 6ª Fes
ta Nacional das Culturas Diversifica
das e da 4ª Mostra do Vestuário de 
Ijuí, eventos 9ue acontecem simultane
ainente de 10 a 19 de outubro no Par
que Regional de Exposições Assis Bra
sil de Ijuf. Lançadas oficialmente no, 

mo a aveia, cevada, centeio, milho e 
arroz. 

Ao conhecer as obras da agroin
dústria , da Cotrijuf e sua viabilidade 
para a região, o governador Collares 
voltou a reafirmar o que j6 havia di
to em Augusto Pestana, durante a inau
guração da Apsat, ocasiao em que des
tacou a contribuição da Cotrijuf "n4o 
apenas ao cooperativismo gaúcho, 
mas para toda a América Latina". "Es
se é o caminho", destacou ainda o go
vernador dando ênfase para o fato de 
que a agroindústria vai poder possibili
tar a agregaçllo de maior valor à pro
duç4o prim6ria da região. 

día 21, em Ijul e no dia 27 cm Porto 
Alegre, na casa de Cultura Mário 
Quintana, a 5ª Expo-Ijuf, 6ª Fenadi 
e 4ª Movest que neste ano, pela pri
meira vez não têm a participação efe
tiva da Prefeitura Municipal estão sen
do coordenadas pela Associação Co
mercial e Industrial. 

e• Expo-lJuí, e• Fenadl • 4• Moveet 
Lançamento para a região ocorreu no dia 21 de agoato 

Tantõ a Expo-Ijuf, como a Fena
di e Movest, trazem nesta edição, uma 
proposta muito forte: o de aproximar 
ainda mais a região do Mercosul, "con
solidando relações comerciais a ~artir 
de um amplo balcão de negócios , en
fatizou o presidente da ACl, empresá
rio Afonso Haas para quem esta Ex
po-Ijuf traz a marca da modernidade. 
A integração dos palses do Cone Sul 
- Argentina, Brasil, Uruguai e Para
guai - vem encontrar Ijuf numa posi
ção bastante privileiiada, locah1.an
do-se próxima à região das Missões, 
de Santa Catarina e da Argentina, o 

que, evidentemente, deverá fortalecer 
futuras relações comerciais, industriais 
e turfsticas. "Muito longe de promo
ver apenas uma festa, os três eventos 
vão bater forte nesta possibilidade de fi
car cada vez mais perto do Mercosul, 
•embora as dificuldades resultantes 
da polf tica econômica nacional e os 
pre1uízos provocados pela enchente", 
ressaltou Haas. O empresário Arthur 
Schmitt, coordenador do evento ava
liou a realização da Expo-Ijuf, Fena
di e Movest como demonstração de 
otimismo e confiança mútua. Demons
trando convicção do êxito dos even
tos, disse que todos eram parceiros 
de um sucesso já consairado. 

Apostando no êxito, o prefeito 
Valdir Heck reconheceu o esforço 
dos empresários ijuienses em assumir 

[O)CDTIUJORNAL 

e se comprometerem a fazer um Jran~ 
de evento regional. •vamos repetir o 
sucesso de eventos anteriores", provo
cou reiterando o cpmpromisso üo po
der público. Disse também que os avan
ços ainda serão maiores a partir do 
momento em que houver integração 
de forças, •uma prática que Ijuf vem 
experimentando nestes últimos anos•. 

Com uma área total de 15 hecta
res, o Par<\ue Regional de Exposições 
Assis Brasil dispõe de toda a mfra-es
trutura necessária para abrigar exposi
tores, restaurantes com pratos tipicos 
de cada etnia - alemã, italiana, polone
sa, árabe, holandesa, austrfaca, afro .. 
brasileira, portuguesa, leta, gaúcha -
, área para parque infantil e desporti
va e anfiteatro para shows com capa
cidade para cinco mil pessoas. 
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A produçãQ coletiva se expand 

As Apsats são atualmente o úni
co caminho para a pequena proprieda
de alcançar uma escala de produção". 
A afirmação é do mMico veterinário 
Jorge Severo, supervisor de suinocul
tura da Cotrijuf ao avaliar o cresci
mento das Associações de Prestação 
de Serviços e Assistência Técnica, 
ou hoje também chamados condomí
nios rurais em toda a região Pioneira 
da Cooperativa. Somente na área de 
suínos são mais de vinte projetos de 
condomfniosJ·á recebidos pelo Feaper 
(Fundo Esta uaJ de Apoio ao Desen
volvimento de Pequenos Estabeleci
mentos Rurais) além de mais uns três 
na área de leite e mais os diversos pro
jetos que estão com documentação 
sendo encaminhada pela Ema ter. 

Essa expansão significa antes de 
mais nada o reconhecimento à eficiên
cia t~azida pelo~ $rupos de prod1;1ção 
coletiva que ongmalmente surgiram 
em Santa Catarina e depois desceram 
ao Rio Grande do Sul. Cada vez mais, 
os produtores se dão conta da necessi
dade de racionalizar os investimentos, 
de ter uma assistência técnica perma
nente e fortalecer o trabalho comuni
tário, assinala Severo. 

O crescimento dos condomínios 
na região, é também se~undo Severo, 
uma maneira de aproveitar os únicos 
recursos oficiais para investimentos 
na agropecuária. E esse é um fatores 
importante, diz o veterinário, lembran
do que hoje apenas 10 por cento dos 
suinocultores da região trabalham com 
um bom nfvel de produtividade em 
função da falta de condições econômi
cas para proporcionar instalações ade
quadas à criação. Nas Apsats, ao con
trário, esta questão é fundamental, fa
zendo com que em média, as associa
ções trabalhem em torno de 20 lei
tões terminados por porca ao ano. 

Mas a produção em condomínio 
não resolve somente o problema das 
instalações. O produtor sai fortaleci
do, já que o grupo ganha maior poder 
de negociação na aquisição de ração, 
insumos ou medicamentos. Os preços 

Em todos os municípios da região, os condomínios deixam de ser uma novidade 
para entrar na ordem do dia de muitos produtores, técnicos e prefeituras. Os resultados 
da produção coletiva são cada vez mais avaliados por quem está pensando em 
fazer da suinocultura, do leite, ou mesmo da produção de grãos uma atividade 
rentável e com garantia de mercado 

do produto, seja em suíno ou leite, 
também acabam valorizados não so 
pela redução de custo da alimentação 
mas também do frete promovido com 
a centralização da entrega de grandes 
volumes de produção. 

No final das contas, ganham as 
três pontas do segmento produtivo: 
o produtor, a cooperativa e a indús
tria. O primeiro pela produtividade, 
o segundo pela racionalização da as
sistência técnica e o maior repasse 
de insumos e o terceiro pelo maior 
volume de matéria-prima de melhor 
qualidade, com uma oferta regular du
rante todo o ano. Além desses, ganha 
também o município, que aumenta 
seus níveis de arrecadação. 
GERENCIAMENTO - Todos esses 
benefícios têm sido periodicamente 
comprovados em condomínios pionei
ros, como os catarinenses, por exem
plo. Nos relatórios das associações tam
bém são registradas as falhas de admi
nistrações que atrapalham o funciona
mento do sistema. Orna delas que resu
me vários dos problemas encontrados 
é a ausência de gerenciamento, que 
acaba tirando o fôlego da Associação 
ou mesmo excluindo sócios. 

O gerenciamento é indispensá
vel e deve iniciar já na fase de forma
ção do condomfnio, alerta Severo, di
zendo que é nesse período que se de
ve avafiar muito bem a capacidade 
de produção de alimentos pelos só
cios. Isso evita, no futuro, a compra 
de milho, e por consequência a produ
ção do sufno com custo financeiro, 
explica. A postura gerencial deve con
tinuar na execução da obra, diz ain
da o veterinário, recomendando o uso 
de mão-de-obra dos próprios sócios 
e o envolvimento da comunidade com 
a Apsat. 

Colocado o primeiro lote de ma
trizes nas instalações, a atenção deve 
ser mais profissional possfvel, ou se
ja, é preciso anotar todos os dados so
bre os animais, os gastos com ração, 
medicamentos e o seu desenvolvimen
to. "Não adianta ter alta produtivida-

de, se os custos de prooução estiverem 
altos", ~e~ta~ Severo, afirmando que 
para mmimi1.ar estes mesmos custos 
é preciso saber exatamente onde está 

se gastando demais sem ter retorno 
"Essa é a tarefa do produtor, que o 
mente vai conseguir mexer no preç, 
"da porteira para dentro". 

Os pioneiros 

A organização é o plano cha
ve para o pequeno produtor, pois 
se ele não fizer isso, dificilmente 
vai sobreviver frente aos custos de 
produção e a concorrência de merca
do, diz o coordenador da Emater 
em Tenente Portela, o engenheiro 
agrônomo, Rogério Neuwald que 
acompanha o desenvolvimento de 
condomínios pioneiros como a Ap
sat de máquinas de São Pedro, a pri
meira da região, fundada em 1980. 
Pertinho dali, no município de Vis
ta Gaúcha, está outro exemplo, o 
mais antigo condomínio de suínos 
do Rio Grande do Sul, a Apsat Re
novação Bom Plano, que há .muito 
também virou fonte de visitação pa
ra produtores de todo lugar. 

Estes dois marcos do associati
vismo foram determinantes, segun
do Rogério, para a formação de ou
tros vários projetos em Tenente Por
tela, como os de No~a Senhora da 
Saúde e de São Pedro, ambos de suí
nos e Braço Forte, de máquinas, as
sim como em Vista Gaúclta já são 

Apeat de Bom Plano 
Armindo Eberhardt pre1lde 

a pioneira do E1tado., 

quatro projetos em andamento, sen
do dois para aves de corte e um pa
ra sufnos em Barreiro, para 70 ma
trizes. A ansiedade desses grupos 
para colocar as associações em fun
cionamento é grande,ao ponto de 
se sugerir uma contribuição particu
lar dos sócios, posição que acaba sen
do inviável pela descapitalização 
do agricultor. Em Vista Gaúcha, a 
Prefeitura Municipal acabou dando 
um empurrão inicial, ao financiar 
uma pequena parte das instalações, 
como o prédio da maternidade em 
Barreiro, deixando o restante para 
ser feito com recursos do Feaper. 

"Se não fosse a Apsat, ninguém 
a9ui estava mais na suinocultura", 
dtz com toda a convicção o presiden
te da Apsat de Bom Plano, Ar.min
do Eberhardt, que junto a outros 
14 sócios admimstra um plantel de 
180 matrizes, com uma produção 
de 20 leitões por porca ao ano. Além 
de atender a sócios, a Apsat ainda 
consegue repassar como no ano pas
sado, mil leitões à Cotrijul. 

Mudança rápida 
Apeat de Slo 
Martinho 
Mudando o 
perfil da 
suinocultura em 
Santo Augusto 

Junto com as normas mais defini
tivas do programa cooperado e do lan
çamento das unidades produtoras de 
leitões, a Apsat de São Martinho, a 
primeira do municlpio de Santo Augus
to, tem sido responsável pelo acrésci
mo de 130 por cento no recebimento 
de sufnos da unidade da Cotriju{. 

Fundado em fevereiro de 1991, 
esse condomfnio tem contribufdo mui
to pelas condições que possui. Sem con
tar com a Ema ter no municfpio na épo
ca de sua fundação, os seus 17 sócios 
resolveram fazer tudo por conta. A"en
daram cinco hectares, mais instala
ções antigas e construiram uma peque
na fábrica de rações. Tudo para alojar 
110 matrizes, as quais tlm os leit<'Jes 
repassados em número de cotas iguais 
para todos os sócios. 

Até maio passado, os integrantes 
do condomfnio de St'Jo Martinho termi
naram os leitões na propriedade, mas 
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da! e'!1 diante, a situação da Apsat foi 
prwnzada. Para saldar a divida das 
matrizes, os leitões que em média f e
c/Jam 150 ao mês, estão sendo comer
cializados na Cooperativa, para depois 
retornarem às propriedades dos sócios. 

.Esses pequenos perca.Jços do asso
ciaçllo, no entanto, n4o têm abalado 
o dnimo do grupo. "Com a Apsat te
mos um melhor aporte tecnológico e 
aqui se aprende até produzir em casa", 
repete o seu Egfdio Gregory, conselhei
ro fiscal do condomfnio. O sócio-geren
te Geraldo Antonio Schneider tem a 
mesma opinillo, embora acrescente 
que muitas coisas terao que ser melho
rados, principalmente quando o proje
to para instalações definitivas for apro
vado pelo Feaper. 

O grupo tem um-bom suporte de 
alimentaçt'Jo. Planta todos os cinco 
hectares de milho, e o que fica faltan
do, os sócios repassam da propriedo-

de para associaçt'Jo, evitando assim 
que a organizaçao venha a contrair 
qualquer divido com alimentaçllo. Mes
mo assim, as médias de produtividade 
andam um pouco baixas, o que segun
do Geraldo é causado em parte pelas 
instalações inadequadas. "Queremos 
chegar aos 300 leitôes por mis", diz o 
gerente, contando com a aprovação 
do projeto para ampliar também o nú
mero de matrizes para 250, um núme
ro para atender a capacidade de termi
naçao de todos os sócios. 

Hoje a relaçt'Jo de espera na uni
dade do Cotrijuf em Santo Au?sto é 
de mil leitões para repasse, a['rma o 
gerente Antônio Weiller, relacionando 
o incremento da suinocultura no muni-·~ 

O gerente 
Geraldo 
8ohnelder e 
o ooneelhelro 
E"dlo 
Gregory 

cfpio, à /ormaçao da Apsat de sao 
Martinho. Com a conclust'Jo de outros 
grupos, especialmente Sao Valério, que 
já está na /ase de edificaçt1o, o setor 
vai ter um impulso ainda maior, acre
dita o gerente. Em dois anos vamos 
passar de 3.300 (9 J) sufnos recebidos 
JXlra 10.000 em 93", afirma. 
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Leite, uma outra opção 
t nl/111c1a que começa 

n~o//dar no processo 
,,,,.,ç,10 dos 

r,1111,as são as Apsats 
r, , Fm quase todos os 

11 Ipios da região , 
J,1tores Já discutem os 
lomfnios leiteiros e em 

um, deles o 
wnamento dessas 
1ciações é só uma 

, ~tao de recursos 

A Apsat de Fundo Ale-
• cm Augusto Pestana é 

delas. Reunindo oito só
remanescentes de uma 

1 inicial de trabalhar com 
1nocultura, a Apsat funda
cm 1990, já registrada e 

m projeto no Feaeer (Fun
l• tadual de Apmo ao De

nvolvimento dos Pequenos 
t belecimentos Rurais), 

• · ui 2,5 hectares para as 
n talações como estábulo, sa

de ordenha e residtncia 
ra funcionário. • A idéia 

h' trabalhar com sufnos esmo
rl'ceu pela demora dos recur-
1s, mas o grupo continuou 

111 >bilízado", diz o presidente 
,1 Apsat, o técnico agrfcola 
,t Cotrijul, Valdir Goergen, 
•1ue faz questão de acentuar 
ttue o associativismo é a úni
. safda para pequenos produ
tores como os da sua comuni
dade. Ele afirma que o gru
po não parou de trabalhar 
pela associação, incrementan
üo uma lavoura de milho hoje 
voltada totalmente para asila
gem e também pela aplicação 
ae todos os recursos consegui
dos no perlodo. 
RECURSOS PARA VACAS 

- Refeito o projeto inicial, a 
Apsat de Fundo Alegre é ago
ra, segundo Goergen, a pri
meira associação do municf
pio na lista de espera do Fea
per. Os recursos hoje calcu
lados em aproximadamente 
300 milhões de cruzeiros, se
rão utilizados para instala
ções, aquisição de 20 vacas 
de bom potencial genético, 
mais e9uipamentos como orde
nhadeuas, ensiladeira e um 
conjunto de fenação. 

Com essa estrutura, o 
grupo presidido por Goergen 
pretende fazer da A psa t uma 
outra fonte de renda e tam
bém uma fonte de tecnologia 
para as propriedades. "Vamos 
fazer o ciclo completo da pro
dução", diz o técmco, lembran
do que de inicio a idéia era 
de apenas criar as terneiras. 
Mas como todos os sócios já 
trabalham com a pecuária lei
teira, pensamos em fazer o 
ciclo completo nas duas pon
tas: na Apsat e na propriedade. 

Confiante no futuro da 
associação, Goergen assinala 
que as vantagens ãe um condo
mf nio leiteiro são bem visf
veis. O pequeno produtor que 
hoje não tem condições de 
desembolsar uns cinco milhões 
de cruzeiros para ter um ani
mal de boa qualidade, vai po
der contar com novilhas bem 
criadas até os sete meses. 
Além disso, uma boa parte 
dos custos poderão ser reduzi
dos com a centralização do 
frete da produção, avalia o 
presidente. 
· Em Esquina Fátima, 
Santo Augusto, a Apsat de 
Katovech - que assim se cha
ma por reunir as snabas ini
ciais do nome das quatro fa-

O grupo da mecanização 
Leite, grãos ou outra ati

vidade. E nessa ordem de prio
ridade que a Apsat de São Jo-

, em Chiapetta, um dos cha
mados con<fomfnios de meca
nização agrfcola, pretende tra
balhar. Fundada em agosto 
do ano passado, a Apsat con
t 12 sócios que estão à espe
ra de recursos do Feaper pa
ra adquirir um conjunto de 
máquinas que venham a am
pliar e melhorar as principais 
atividades mantidas pelos par
ticipantes da Apsat. 

•são todos pequenos 
produtores altamente descapi
talizados, que de forma indivi
dual não teriam como mecani
/Jlr a propriedade-, justifica 
o coordenador da Emater, 
cm Chiapetta, o engenheiro 
agrônomo, Enio Gutierrez, 
responsável pelo encaminha
mento do projeto ao Feaper. 
Com os recursos do Fundo, 
esses produtores vão ~uir, 
cm conjunto, uma ensiladei
ra para milho, uma· segadei
ra e um ancinho ( estas duas 
últimas máquinas para com
plementar o conjunto de fena
ção). Num seP:Jndo momen
to, serão adquuidos um distri
buidor de calcário e um distri
buidor de adubo orgânico, 
um pulverizador de barra e 
uma batedeira de cereais. 
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Os objetivos do grupo 
de São Josê, conforme relata 
Gutierrez, é de melhorar no 
mínimo 30 por cento da pro
dução leiteua, ou seja, che
gar a 40 litros por dia na pro
priedade. Esta meta deve ser 
conseguida com a silagem de 
milho feita no verão e a fena
ção feita na primavera, que 
deverão cobrir o perlodo cri
tico da produção - março a 
julho - quando se registra 
uma queda de 30 por cento. 
A partir deste incremento à 
produção leiteira, o grupo 
quer melhorar a produ~iyida
de da ãrea de grãos, uuh~n
do todo o adubo orgânico dis
pon(vel nas propriedades. 
Com este tratamento natural, 
o grupo acredita que, em pou
co tempo, terá um maior re
torno na lavoura e com isso 
poderá investir em novas ins
talações para o gado leiteiro. 

O sistema de funciona
mento da Apsat de São José 
ainda não está definido, mas 
seguramente deve ser seme
lhante ao de uma Apsat de 
máquinas. É certo, no entan
to, diz Gutierrez, que os pro
dutores de São Josê vão pres
tar serviços a terceiros, co
mo forma de viabilizar o paga
mento das máquinas. 

mflias fundadoras: Kalgaro, 
Toso, Vender e Chindler -
também vem engrossar o rol 
dos condomfnios leiteiros. 
Fundada há três anos, e con
tando com 15 sócios, a asso
ciação tem como presidente 
o produtor Valdir Vender. 
Proprietário de 26 hectares, 
Vender fala da formação do 
grur.o como fruto de uma ex
penência anterior para melho
rar a produção leiteira. Em 
setembro de 1990 o gru
po adquiriu um oonJunto ae 
fenação financiado pela Cotri
jul, ao custo de 35' mil litros 
de leite:. 

Dessa êpoca até hoje a 
produção já melhorou bastan
te, afirma Vender, salientan
do que ele próprio, com três 
vacas, já está tirando 50 li
tros por dia. ·'para isso, é cla
ro, trato os animais a rigor: 
diz o produtor, usando feno 
e pastagem de forma balance
ada e fornecendo uma quanti
dade de alimentação não infe
rior a 10 par cento do peso 
dos animais. 
LEITE B - Como em Fundo 
Alegre, os produtores de Es
quina Fátima também estão 
conscientes de que se conti
nuarem trabalhando indivi-

dualmente . a atividade não 
terá futuro. Com projeto no 
Feaper para aquisição de 40 
vacas de qualidade, pretende 
melhorar a qualidade genéti
ca do seu rebanho e mais tar
de até repassar o excedente 
de novilhas a terceiros. 

O condomínio de Esqui
na Fátima, no entanto, tem 
uma grande diferença do de 
Fundo Alegre. Nos dois hecta
res da sede da Apsat, adquiri
dos pelos próprios sócios, de
verã'o ser construidas instala
ções mais sofisticadas, C<JUipa
rnentos como pasteurizador 
e um maior número de funcio
nários, necessários à produ
ção de leite B. É um dos obje
tivos que torna o projeto 
mais arriscado, admite o téc
nico agrfcola da Emater em 
Santo Augusto, Oldemar Dai 
Ri, mas segundo ele, o ~ru
po não abre mão deste objeti
vo, discutindo muito, inclusi
ve, a colocação do produto 
no mercado. 

O custo menor para colo
car em funcionamento o con
domfnio leiteiro, também es
tá cativando 41 produtores 
da Linha 28, em Ajuricaba, 
reunidos na Apsat Es(>inilho. 
Com projeto encaounhado, 

Valdlr 
Vender 

Valdlr 
Goergen 

este grupo extenso pensa em 
dividu os sócios em duas fren
tes: uma de suínos e outra 
de leite, mas usando tudo o 
que for posslvel em conjunto. 
"Viemos de Alecrim, com von
tade de fazer isso", diz o pre
sidente da Apsat, Santo Ha-• 
as, apontanóo os resultados 
de produção e a rápida quita
ção do financiamento, obtidas 
por associações naquele muni
cfpio. 

No assentamento Botão 
de Ouro, em Jóia, um outro 
condomfnio de leite está sen
do formado. Junto com a 
Emater, trinta produtores já 
estão trabalhando a documen
tação de um projeto eara aqui
sição de 40 vacas leiteiras. 

Proteção Nunca é Demais. 
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A festa da primeira Apsat 
A Apsat São João, a primeira a 
entrar em funcionamento em 
Augusto Pestana, teve grande 
festa de inauguração, com a 
presença do governador Alceu 
Gol/ares 

A espera para colocar em funcio
namento um projeto de Apsat pode 
ser mais ou menos demorado, mas sem
pre é bem comemorada pelo grupo 
que inicia as suas atividades. A Apsat 
São João, em Augusto Pestana não 
fez por menos. Para marcar a inaugu
ração no dia 15 de agosto passado, a 
comunidade realizou uma grande fes
ta, contando com a presença do gover
nador do Estado, Alceu Collares, do 
secretário da Agricultura e Abasteci
mento, Carlos Cardinal, deputados, 
o prefeito municipal Darci Sallet, o 
presidente da Cotrijuf, Ruben llgen
fritz da Silva, secretários, vereadores, 
produtores de outros municípios e de
mais lideranças. 

Na abertura da solenidade falou 
o presidente da Apsat, o produtor 
Valdir Callai, que enfatizou a im
portância da inauguração pelo que o 
condomínio representa não só para 
os seus sócios como para toda a comu
nidade de Augusto Pestana. Ele agra
deceu também o esforço da prefeitu
ra municipal e das demais entidades 
que possibilitaram a concretização 
da Apsat. 

O prefeito Darci Sallet, por sua 
vez, ressàltou a importância do condo
mínio, lembrando que ~2 por cento 
da riqueza gerada no municfpio J>ro
vém ela produção agropecuária. Por 
isso, disse ainda Sallet, o apaio a pro
dução rural sempre foi priorizado, já 

Valdlr Callal, preeldente da ApHt Slo Joio, ao lado do governador 
Collaree, Hcret6rlo Cario• Cardinal e o prefeito Darci Sallet: 

agradecimento• ao apolo 

que esta é a única salda para um de
senvolvimento cada vez maior. Um 
destes incentivos foi realizado direta
mente ao condomfnio, através da doa
ção de um hectare para instalação da 
sede da Apsat. 

O presidente da Cotrijuf, Ruben 
Ilgenfritz da Silva, também foi enfáti
co ao destacar a grande contribuição 
dos condomínios para o desenvolvi
mento da suinocultura regional. Ele 
lembrou ainda a estreita relação das 
propostas da cooperativa com a expan
são do associativismo no sentido de 
se buscar um suporte maior para mu
dar o perfil econômico da região. 

Alceu Collares disse em seu pro
nunciamento que o associativismo é 
o caminho para salvar a pequena pro
priedade, uma vez que a explora~ão 
de forma isolada é anti-econôuuca. 
O secretário da Agricultura reforçou 
a opinião do governador, salientan
do que o "associativismo faz recupe
rar o orgulho de ser colono". 
O PRIMEIRO - Fundado em a~osto 
de 1990 e contando com 22 s6c10s, a 
Apsat São João começou a ser cons
truída em janeiro, época em que foi 
liberada a primeira parcela de recur
sos do Feaper - 72 milhões de cruzei-

ros, complementada 45 dias depois. 
A quantia já entrou na fase de desbaste 
do governo, que baixou o projeto ini
cial de 200 para 150 matnzes. 

Os produtores, no entanto, não 
se acanharam: já tinham terreno, e 
demais serviços de infra-estrutura, eco
nomizaram em mão-de-obra e mate
rial comprando uma sede velha de sa
lão comunitário. Resultado: em me
nos de oito meses, os prédios de ma
ternidade, creche, gestação e monta, 
fábrica de ração, mais a casa dos fun
cionários, estavam prontos. Como so
brou dinheiro, o grupo de São João 
não iniciou com as 150 matrizes mas 
sim com 163, adquiridas através do 
sistema troca-troca com a Cotrijuf. 
A idéia, no entanto, como observa 
Callai, é chegar às 230 matrizes. 

São Judas e São Valério, 
próximas a entrar em ação 

A um passo da inauguração tam
bém estão as Apsats de São Judas, 
em Chiapetta e a de São Valério em 
Santo Augusto. A primeira, fundada 
em fevereiro de 91, tem doze sócios 
no grupo e recebeu a primeira parcela 
de recursos do Feaper, juntamente com 
a Apsat de Sao Joao, em Augusto Pes
tana. Projetado e aprovado para 200 
matrizes, este condomínio não econo
mizou tanto quanto a pioneira de Au
gusto Pestana, até porque o te"eno 
foi comprado pelos sócios e a mão-de
obra totalmente empreitada. A única 
economia foi na utilização da madei
ra para as divisórias das celas de gesta
ç4o e de monta. 

Mesmo com um grupo trabalhan
do os prédios, a obra atrasou devido 
ao mau tempo e a falta de materiais, 
como relata o presidente da Apsat, 
Belmiro Pittol. "Procuramos fazer tu
do dentro do projeto técnico, diz o pre
sidente, prevendo que, mesmo com o 
atraso, lá por outubro já seja possível 
colocar umas 50 matrizes nas instalaçôes. 

Com um número de cotas igual 
entre todos os sócios, a Apsat de São 
Judas, que em breve deve se tornar a 
pioneira no municlpio, nao está preocu
pada apenas em retirar os 30 leitôes 
por mês a cada integrante. Segundo 
Pittol, o grupo está discutindo muito 
a ampliaçllo das lavouras de milho e 
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de aveia e paralelamente as formas. 
de capitalizar ao máximo a associação. 
"Nao adianta só produzir e ficar repas
sando aos associados. É preciso ter 
uma garantia de manutençdo, aquisi
çt1o ou reposiçlJo das matrizes e ain
da ter um caixa suficiente para a"'P!i
rir maquinário, com um distribuulor 
de esterco, por exemplo: Esse objetivo 
determinado t-em uma razão bem cla
ra, conforme o produtor, que acredita 
ser o volume de adubo org4nico um 
dos maiores benefícios trazidos pela 
Apsat, juntamente com a reduçao da 
mllo-de-obra na atividade e uma me
lhoria de 100 por cento na higiene das 
instalaçôes domésticas. "Em cinco 
anos poderemos cobrir todas as nossas 
propriedades, ganhando com isso um 
aumento de no mlnimo 30 por cento 
da produtividade". 

Belmiro Plttol e 
ae obra■ da Apsat, 
praticamente pronta• 

Com lavouras bem mais produti
vas, n4o há J!Orque estacionar no sul
no, relata ainda Pittol. "No fundo o 
nosso objetivo é melhorar tambtm a 
produç4o leiteira, e para isso temos 
que procurar aproveitar esta uniao e 
fazer outras atividades deslancharem. 
TIJDO DENTRO DA TtCNICA -
Com as obras da Apsat quase na meta
de do caminho e sem descuidar um se
gundo do andamento das edificaçôes, 
o condomínio de Sao VaUrio também 
soube valorizar muito bem os seus 335 
milhôes repassados pelo Feaper em ju
nho passado. Com projeto para 200 
matrizes, o condomlnio, como afirma 
o seu presidente Aloisio Steiger, 'l!'er 
fazer tudo como manda o figunno. 
"De tudo o que vimos por ai, procura
mos ver todos os acertos e principal
mente corrigir os e"os, especialmente 
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Apeat Slo Joio: 
A pioneira no município 

Ruben 
llgenfrltz 
Apeate estão 
Inseridas na 
propoeta de 
reordenar o 
sistema 
produtivo da 
região 

•se não fizermos isso, não chega 
remos ao nosso objetivo de colocar 
10 porcas em cobertura por semana•, 
explica o produtor, lembrando da fai 
xa de acerto de 80 por cento, seja 
qual for o número de animais coloca
dos em cobertura. Chegando a este 
número, diz ainda/fecharemos o ano 
com o repasse de 180 leitões por sócio". 

Mesmo que esses números não 
apareçam nos primeiros anos, o presi
dente <la Apsat São João não perde 
o entusiasmo. ~Poupamos tanto o di
nheiro que deu até para fazer um esto
que de mil e 500 sacos de milho a 
mais~ conta. E o grupo, segundo ele, 
tem muito a ganhar amda, seja no fre
te ou na produção. "A esperança é 
criar um leitão sadio que dt um ani
mal com mais resultado". 

Alolalo Stelger 
lnstalaçõee como manda 

111..~=-•2!~J o figurino 

nas instalaçôes". 
Tanto cuidado se justifica. Para 

quem está pensando em produzir qua
tro mil leitôes por ano, nt1o vale a pe
na montar uma estrutura meio a ru
mo. "Isso a gente já fazia quando esta
va sozinho", lembra o produtor, anun
ciando que até o final do ano as matri
zes já devem estar alojadas na Apsat. 

A alimentaç4o tambtm está nas 
preocupaçôes diárias do grupo de Sao 
Valério, assim como a utilizaçt1o de 
todo centímetro cúbico de esterco que 
sair dos chiqueiros. "O colono tem que 
aproveitar todos os troquinhos e econo
mizar", diz seu Steiger tentado resumir 
a sua idéia de trabalhar todas as ativi
dades da melhor maneira posslvel e 
em conjunto, para no final ter um re
torno seguro. O mesmo grupo da Ap
sat, por exemplo, já está pensando em 
se desfazer de todos os tratores que exis
tem em cada uma das propriedades. 
"Sao todos velhos, sempre estragados. 
Ent4o vamos vender tudo e comprar 
uns tris ou quatro novos para a Ap
sat", diz o produtor analisando a idtia 
de trabalhar com hortigranjeiros em 
maior escala. Para fazer tudo isso, fi
ca mais fácil quando estamos em gru
po, conclui Steiger, que ali já se\desa
costumou a falar apenas em seu nome. 
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s últimos contemplados 
Em Ajuricaba e ljuí a ansiedade pela aprovação de dois condomínios foi registrá.da 
até os últimos dias de agosto. No dia dois de setembro, os produtores que integram condomínios de São José e União Centenária já respiravam aliviados, com a liberação dos primeiros recursos pelo Feaper. No mesmo dia também foi contemplado o condomínio de Nossa Senhora da Saúde em Tenente Portela 

•~tamos atrás do dinhei
ro". Assim os produtores dos 
, ondomfnios S-ão José, Linha 

, em Ajuricaba e o condo
mfnio União Centenária de 

to da União, Ijui, avaliam 
ua situação quando os dois 

rupos só esperam os recur
>s do Feaper para darem inf

do às obras. 
O grupo de Ajuricaba, 

formado por 28 sócios foi fun
dado em 1990. Desde eMa 
cpoca e até mesmo antes dis-

• foram muitas as viagens 
excursões por Apsats de to

do o ~tado. Havia a neceMi
dade de plantar milho por cau
sa do prõprio enfraquecimen
to da soja, recorda o presiden
te Deniz Antonio Dallabrida, 
resgatando a idéia do surgi
mento da Associação. Tam
bém, segue relatando, porque 
se chegou à conclusão de que 
continuar investindo em insta
lações para meia dúzia de 
matrizes era um erro. O fator 
que mais con~ibui, no entan
to, foi a e,cper-itncia comunitá
ria já consolidada através de 
um projeto de microbacia e 
de muitas outras pequenas as
sociações dispersas pela comu
nidade. 

Tudo ~o só poderia de
sembocar num projeto enca
minhado ao Fundo estadual 
em outubro de 91, reivindican
do recursos para o alojamen
to de 182 matrizes. Ao mes
mo tempo que o projeto foi -
elaborado, a comunidade con
seguiu junto a Prefeitura a 
doação de 75 por cento de 
uma área de um hectare, bo
je até considerado pequena 
pelo grupo. •0s prédios da 
fábrica, moradia e da criação 

poderão ficar muito próxi
mos•, considera Dallabrida. 

Mas o terreno é só um 
detalhe na história. Pois se
gundo o produtor, quando tu
do era só uma questão de tem
po para chegada dos recursos, 
o governo acabou cortando 
os projetos pela metade. O 
jeito foi refazer a papela<!a e 
baixar o número de matnzes 
para 100. Refazer no papel 
até que não é tão problemáti
co. O diflcil é segurar a ansie
dade, diz Dallabrida , pois en
quanto o Apsat vai se tornan
do uma realidade na cabeça 
das pessoas, o produtor vai 
desmobilizando a sua peque
na produção. 

O jeito, diz meio confor
mado o presidente, é ficar tor
cendo para que a promeMa 
de ser o primeiro da lista no 
municfpio seja concretizada 
e ainda na data prometida, 
ou seja, para este setembro. 
Enquanto isso, o condomfnio, 
mesmo sem sede vai trabalhan
do com os sócios, distribuin
do sementes de milho - duas 
sacas por produtor, e também 
adquirindo para seu próprio 
est<>q!le. 
UNIÃO CENTENÁRIA • 
Em situação semelhante, os 
23 sócios do condomfnio 
União Centenária, fundado 
em janeiro de 91 e que no fi
nal do ano já estava com um 
projeto para 300 111:ltrizes en
caminhado ao Feaper. Não 
foi muito te~po e o projeto 
teve de ser refeito, baixando 
para 200 matrizes e em segui
da para apenas 100. Mas o 
pedido continuou sendo de 
lSO", diz seu Hugo Deckmann, 
o presidente do condomínio, 

ugo Deokmann • Enlo leoher 
Presidente e coneelhelro da Unllo Centenirlo no terreno que aeclari 

o oondonínlo 
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Denlz Dallabrlda 
Apaat São Joa6 

apontando o extenso número 
de sócios e a estrutura para 
terminação do conjunto. 

Mas ainda que a tão es
perada verba saia somente pa
ra as 100 matrizes, o condomf
nio, segundo Deckmann, vai" 
racionalizar o máximo possf
vel para chegar ,às 300 nos 1 
próximos anos. •se não fizer
mos isso, a atividade não se 
viabiliza•. 

Contando com uma boa 
-área-- ,,1 hectares. - adquiri
dos ainda em setembro de 91, 
os produtores começaram a 
desativar as criações por com
pleto, confiando sempre nas 
várias promessas de repasse 
do financiamento. 

Até os últimos dias de 
aiosto, o dinheiro ainda não 
unha chegado a Alto da 
União, mas o grupo embora 
ansioso, não desestimulou. A 
gente é bastante unida e de
pois o Programa Iniciador -
Terminador da Cooperativa 
também vem ajudando a segu
rar eMa falta de leitões. O 
que compensa e~ tudo isso 
é saber que mais cedo ou 
mais tarde o condomfnio sai, 
e af, por pior que esteja o pre
ço do porco, a Apsat sempre 
vai ser a melhor alternauva, 
seja pela qualidade genética 
'lue se ganha, como pela quan
tidade de animais terminados 
e também J>C:la segurança de 
ter um leitão a um preço 
mais perto das nossas neceMi
dade& O condomf nio, que pre
tende chegar aos 5 mif leitões 
por ano, tem como meta tra
balhar a 1.0 com os sócios e 
.quer ainda , segundo Deck
mann, se tornar uma entida
de capitalizada o suficiente 
para suertr as neceMidades ae maqu10ário e insumos ne• 
cesúrios às lavouras dos seus 
sócios. 

(OJCOl'RUORNAL 

Agora você tem um óleo que facilita as 
partidas a frio. e mantém a viscosidade 
adequada em qualquer temperatura ou 

condicão de servico, aumentando o tempo 
de vida do seÜ motor, diminuindo o 
número de retíficas e economizando 
lubrificante e combustível. A melhor 
maneira de se celebrar uma parceria 

conquistada pela consagrada linha de 
produtos ·Shell para lubrificação de 

máquinas agrícolas. 

Rimula CT --,,Q 
Recomendado 
para motores 
que operem em 
servicos pesados, 
mantém o motor 
sempre limpo 
e tem aditiMs 
especiais que 
combatem a 
ox1dacão, a corrosão e o desgaste. 
Menos oficina e muito mais 
produtividade. 

Spirax 
Protegendo 
da umidade as 
engrenagens 
e outros 
componentes 
de eixos, é 
recomendado 
para caixas 
diferenciais, de 

Tellus 
Especial 
para sistemas 
hidrâulicos 
industriais 
e para todas 
as aplicações 
que peçam um 
lubrificante de 
alto nível de 
desempenho. Contém aditivos 
antioxidantes, antidesgaste, 
antiferrugem e antiespuma. 

Retinax -----=~ 
Recomendada 
para todos 
os pontos 
lubrificados 
~:graxa, 
mantém sua 
estabilidade e 

ô 
Retina)( 

A 

resistência tanto '- ___ .. ~ 
em altas como 
em baixas temperaturas. reducão. de câmbio, de direção 

e 1untas un1ver&ais 
Excepcionalmente resistente à 
d tenoracão por uso prolongado. 

Uma moderna fórmula de graxa 
para lubrif1cacão de máquinas 
agrícolas. 

esh·e11 
Líder mundial em lubrificantes 

Página 7 



REPRESENTANTE 

Cotnprornisso de tnudar 
Nas mãos dos novos representantes a responsabilidade de provocar mudanças de comportamento e atuar na consolidação 
dos programas de verticalização das atividades agrícolas que vêm sendo propostas pela Cotrijuí 

É muito importante 
olhar um pouco o passado 
para poder cobrar o futuro,,. 
sem cometer alguns dos erros 
que foram cometidos. A afir
mação é do presidente da Co
trijuf, Ruben llgenfritz da Sil
va ao abrir o Ciclo de Deba
tes destinado aos novos repre
sentantes, eleitos em 13 de 
agosto, lembrando um pouco 
da história da cooperativa, 
"nascida de uma decisão do 
governo na busca da autosufi
ciência do trigo". Recordou 
a época da construção de ar
mazéns, da mobilização para 
que a Cotril'u( tivesse seu ter
minal grane eiro em Rio Gran
de e da expansão da coopera
tiva para outras regiões. Fez 
estas colocações históricas 
procurando mostrar que os 
tempos mudaram e hoje as 
prioridades são outras. 

O binômio trigo e soja 
já não tema mesma importân
cia. "Conseguimos formar 
um patrimômo muito grande, 
mas continuamos dependen
do de recursos financeiros•, 
disse apontando para a neces
sidade de se traçar alguns li
mites. A viabili7.a9ão econô
mica da cooperativa, sef un
do o presidente passa, inc usi
ve, pela necessidade de se to
mar uma nova atitude diante 
de tamanho poder patrimo
nial. • A discussão é que vai 
nos mostrar como usar esse 
poder patrimonial até para 
podermos viabilizar as nossas 
atividades". 
OUTRAS FORMAS - Certo 
de que nenhum produtor pen
sa mais no processo binómio 
trigo e soja, "mas em outras 
formas de continuar produzin
do e se mantendo na terra", 
o presidente da Cotrijuf desta
cou a importância desta últi
ma eleição de representantes, 
"de um elevado grau de ama
durecimento" e ocorrida num 
momento de extrema respon
sabilidade e recair não ape
nas nos ombros dos adminis
tradores da cooperativa, mas 
também dos novos represen
tantes. "No fundo, estamos 
querendo uma nova forma 
de nos modernizarmos". 

Para nienfritz da Silva, 
hoje, o mais importante é que 
quem está em cima da terra, 
permaneça em cima dela, pro
duzindo e vivendo bem. Mas 
para que realmente i~ acon
teça o produtor precisa, antes 
de mais nada, começar a discu
tir alguns problemas, "procu
rando, incf usive, reconsiderar 
sua visão de propriedade", dis
se, cobrando a questão do 
gerenciame~to. Garante ser 
esta a única forma do produ
tor poder cobrar dec1sõ~~ e 
se transformar num su1e1to 
do processo, abandonando a 
con<lição de objeto. Disse que 
é hora do produtor tomar de
cisões por conta, sem a inter-
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Oe novo• 
repreeentante• 

A po&&e num 
ciclo de 
estudos 

ferêncía do crédito bancário. 
ASPECTOS - Dentro desta 
concepção de que o produtor 
precisa se transformar num 
sujeito do processo, o presi
dente da Cotrijuí coloca três 
aspectos fundamentais a serem 
considerados: o da diversifica
ção das atividades agrfcolas, 
o da verticalização dessa di
versificação e o da profissio
nalização. "Precisamos ter co
nhecimentos, andar bem infor
mados, para podermos execu
tar com competência nossas 
tarefas, mesmo as agrfcolas", 
insistiu deixando para trás o 
tempo em que era possível fa
zer 10 atividades sem obter 
resultados econômicos signifi
cativos. E citou dados estatfs
ticas que mostram que a soja 
tem no Estado, a menor pro
dutividade média do pa(s. 

llgenfritz da Silva disse 
não ter dúvidas de que a visão 
de verticalização das ativida
des agr(colas passa pela for
ma mais correta do produtor 
cumprir a sua função. •E a 
cooperativa, fruto de todos, 
buscará uma melhor remune
ração para esses produtos, 
procurando fazer o que fez 
até agora", ressaltou lembran
do da êpoca em que a coope
rativa construiu o terminal, 
adquiriu vagões, sempre to
mando o cuidado de buscar 
o que era melhor para os 
seus associados. "O caminho 
agora, é a industriali1.ação 
dessa produção-, disse vendo 
no beneficiamento a única 
forma de agregar melhores 
resultados. "Vamos gerar ma
téria-prima e, ao contrário 
do que fazfamos antes, indus
trializá-la aqui mesmo". 
VEICULO - Para o presiden
te da Cotrijuí, o representan
te é um grande veículo desse 
processo de mudanças no com
portamento. Mas para atuar 
com competência nesse pro
cesso de transformação, pre
gou a necessidade do represen
tante estar preparado, bem 
informado. Ao entregar a ca
da representante exemplares 

dos lívros Programa para a 
Próxima Dêcada e A Vertica
lização da Produção, disse 
que ali estava uma visão glo
bal da realidade da região on
de atua a Cotrijuf. 'Isso aqui 
não é um programa da Cotri
ju(. É um programa para a 
região", disse citando como 
fundamental para o sucesso 
desses programas, a concreti
zação de muitas parcerias, se-

jam elas realii.adas com o po
der-público, "como vem acon
tecendo com as prefeituras 
municipais", sejam elas entre 
produtores, para aquisição 
ae ~quinário, por exemplo. 

O processo de díversifi
cação, iniciada na região em 
meados da dêcada de 70, mas 
hoje batendo ainda mais for
te, precisa, segundo o presi
dente da Cotriju(, atingir a 

-

Ruben llgenfrltz da SIiva 
Diversificar, vertlcallzar 

e lndustrlalizar 

todos. Cada um deve eleger 
suas prioridades, mas traba
lhar com profissionalismo. 
Sugeriu que os jovens que es
tão na cidade voltem para 
suas terras e busquem, atra
vés de cursos e treinamentos, 
um~ especialização. Já os 
mais velhos, podem buscar 
crescimento mudando sua vi
são de administração da pro
priedade. 

PENTABIOTICO 
VETERINÁRIO 

Ação imediata e prolongada 

PENTABIÔTICO VETERINARIO 
é a combina~ão de trissais de 

penicilina, uma com ação 
rápida, uma com ação média e 

uma com a~ão prolongada. 
Aplicando uma inj~ão de 

PENTABIÔTICO VETERINÃRIO 
voei controla 01 bactérias sensíveis 

à penicilina par até 5 dias. 

fO)<DrRIJ()RNAl 

lllllrn 
X&L 

~-WYETH° 
I.ABO.RATÓRló5 WYE11I UDA. 

PARA MAIORES INFORMAÇÕES 
LIGUE PARA: 011 421.4922 
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tura que 
consolida 

li lo l •iç 
li II d l ·prcscn
lr uf m tra al-

t , v li dos pelo 
1 v Administra-

11 r iuf. Gustavo 
rn rcf. v ntcs e que, 
1 , v m demonstrar 

1 , imcnto do proccs-
1 ufdo pela cooperati-

1 n< . Gustavo destaca, 
pcctos levantados, 

1 de valorização dado 
cntante pelo próprio 

t , e a organização dos 
comunitários na arti-

o das candidaturas de 
1 dcranças, nelas depo

do votação expressiva. 
utro fator que chamou 

11 ão diz respeito ao fndi
renovação, •o que de

' ira o surgimento de no
lideranças que vêm para 

11 r-se àquelas que encer-
1 cu mandato, mas perma

m no meio com toda a 
experiência adquirida no 

rcfcio de suas funções na 
t, o que chega ao fim". 
l'EL - O próprio Estatu-

1 ocial, complementado pe
Regimento Interno recente

t nte a_provado, estabelece 
tributções do representan-

1 <1uando atua em Assembléia 
, ·ral, em seu núcleo ou 
,ca que o elegeu ou ainda 

11, umdade recebedora a que 
r rtence. • A forma de atua-
ão desse representante exi-

Gu,tavo Drew, 
Amadurecimento do proce&10 

ge uma grande criatividade 
de cada um, sempre com vis
tas a obter as posições, as in
formações de sua coletivida
de, para que as decisões que 
venfiam a ser tomadas ou en
caminhamentos aos demais 
conselhos, sejam voltadas aos 
interesses do quadro social," 
assinala o diretor Administra
tivo da cooperativa. 

Esta necessidade de in
formar e manter-se informa
do, principalmente neste mo
mento em que os avanços tec
nológicos nos cobram reações 
rá1,>idas, Gustavo Drews atri
bui ao representante um pa
pel de agente de profundas 
transformações no J>rocesso 
produtivo agropecuário, •e 
que a Cotrijuf vem propon
do em seus programas de di
versificação e verticalização 
da produção•. 

Planejando suas atividades 
A posse dos novos repre

sentantes da Cotrijuf foi mar
cada por um importante ciclo 
de informações sobre a coope
rativa, ocorrido nos dias 19 
e 20 de agosto, na Afucotri 
de Ijuf. Durante estes dois 
dias, eles receberam uma ga
ma de informações sobre a 
cooperativa, os rumos a serem 
tomados na condução de suas 
atividades, os planos para a 
área da industrialização, as 
propostas que hoje ela vem 
colocando ao produtor e !¾ue, 
na verdade buscam a viabihza
ção e, em especial a profissio
nalização de cada um, os refle
xos e os envolvimentos da co
operativa 1>or fatores ou enti
dades externas. Eles também 
ouviram falar da necessidade 
de se buscar na cooperativa e 
na propriedade uma administra
ção racional - ler ~lestras de 
Daltro Soldatelli e Élio Holz, 
ambos da Epagri, sobre o assun
to nas páginas seguintes - visan
do a competitividade através 
de oferta de serviços ou produ
tos de qualidade com custos re
duzidos, sem descuidar do clien
te desse produto ou serviço. 

De forma prática e obje
tiva, os representantes, tive
ram nestes dois dias de estu
dos, a oportunidade de conhe
cer melhor a estrutura admi
nistrativo operacional· da co
operativa, explanada pelos ti
tulares de cada uma das dire
torias da cooperativa. Partici
param da explanação, além 

Reunido, em grupo•, o, novo• reprHentantH .... 
... tiveram a oportunidade de avaliar 01 temu 

abordado, durante clolo de palestrae 

de Gustavo Drews, diretor 
da Divisão Administrativa, 
João Miguel de Souza, da 
Divisão Agrotécnica; Nelvir 
Zardin, da Divisão de Opera
ções e Comercialização; Ger
son Bidesi, da Divisão Finan
ceira, Bolivar de Souza Lima 
, da Divisão Terminal Grane
leiro e Carlos Krause, da Di
visão de Controle. 
PLANEJAMENTO - Neste 
encontro, os representantes 
debateram formas de atua~ão 
e planejamento de suas ativi
dades, comprometendo-se a 
contemplar um contato perma
nente com os demais associa
dos, a sua própria atualização 
em temas de interesse, seja 
relacionados a economia co
mo um todo, a técnicas de 
produção, a funcionamentos 
da cooperativa, seja por visi
tas à outras entidades, coope-

rativas, propriedades demons
trativas . Também ficou cla
ro a intenção de retomar a 
conclusão do Regimento In
terno, com a finalidade de 
completar os capftulos que 
ainda não foram analisados 
anteriormente. A idéia, apre
sentada como sugestão, é que 
ocorram novos encontros, se
melhantes aos dias 19 e 
20, para que assuntos do inte
resse do quadro social possam 
ser melhor aprofundados. 

Durante os debates tam
bém foi oportunizado a que 
grupos fizessem constantes 
avaliações dos temas aborda
dos, •o que seguramente servi
rá para redirecionar futaros 
encontro, ajustando pontos 
crfticos ou negativos aponta
dos e, melhorando ainda mais 
os pontos positivos•, avaliou 
Gustavo Drews. 

SCEPIER: O HERBICIDA OUE 
NAO BRINCA EM SERVICO. 

• 1 litro/ha. 
• Amplo espectro de 

ação. 
• Menor dependência de 

condições climáticas. 
• Flexibilidade de apli

cação. -
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• Certeza de resultados. 
• Pouco tóxico {classe IV, 

faixa verde). 

Este produto pode ser perigoso 
a saude do homem, animais e ao 
meio ambiente. Le,a atentamen
te o rótulo e faça-0 a quem não 
souber ler Siga as instruções 
de uso. Utilize sempre os equi
pamentos de proteção 1nd1v1dual 

(macacão, luv·~ botas, 
mascara, etc) 
Consulte um ~ 
Engenheiro LI'-,\[) 
Agrônomo r1\,. 
VENDA SOB RECEITUÁRIO 

AGRONÔMICO 

IJ:EUER - -6ANOS."'OMIU-0:SDE 
HECTARES TRATADOS. 

~ CYANAIWID 
\,# llVISÃO CUENSIVOS AGRro.AS 
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STRAÇAO RURAL 

Um jogo com muitas regras 
A agricultura é um jogo com muitas regras que precisam ser dominadas pelo 
produtor sob pena de, se não souber ser eficiente em seu negócio agrícola, 
ser empurrado para fora do sistem4 de produção 

A agricult'ura é um jogo com re
gras definidas, as quais o administra
dor rural precisa conhecer. Em ou
tras palavras, isto quer dizer que o 
agricultor precisa saber o que está acon
tecendo com a economia como um to
do, com as economias internacionais 
- negociações do Oatt e Mercosul e 
Blocos Econômicos -, com os preços, 
com a tecnologia, com a agroindústria . 
e as cooperativas, com o governo fede
ral e suas poUticas. Só depois de co
nhecer todas estas regras e analisá-las, 
é que o administrador rural poderá 
tomar decisões. O entendimento des
ta questão vai levar o airicultor a des
cotirir que só existe dois meios de me
lhorar o lucro na propriedade. Um 
deles é melhorando as condições ex
ternas da economia, com melhoria 
de preços e demanda. O outro, depen
de de medidas internas que o próprio 
administrador pode adotar na sua pro
priedade. 

Usando essa figuração, o enge
nheiro agrônomo da Empresa de Pes
quisa Agropecuária e Difusão de Tec
nologia de Santa Catarina, ligado a 
Ger!ncia Sócio-Economia, . auo 
Holz, tentou mostrar aos novos repre
sentantes da Cotrijuf a importância 
de se manterem informados e o quan
to precisam ficar atentos para varia
ções externas que ocorrem a nfvel de 
economia e que podem influenciar nos 
resultados finais de uma atividade agrf
cola. Holz esteve em Ijuf no dia 19 
de agosto, falando aos novos re(>resen• 
tantes da Cotrijuf sobre Admmistra
ção Rural e a Agricultura. 

Além do tempo, que depende 
de sorte e tecnologia, um outro assun
to sempre tem espaço preferido nas 
conversas dos agricultores: os preços, 
"resultados de uma complicada combi
nação de fatores. "Mas de que depen
dem os preços dos produtos agrfcolas? 
, pergunta Holz, mesmo sabendo que. 
a maioria dos produtores acredita 
que eles dependem da cooperativa e 
do governo. Procurando esclarecer 
este equfvoco, disse que os preços de
~ndem da demanda interna ilos consu
inidores e do jogo internacional e na
cional de oferta de produtos. Na tabe
la de número 1, publicada nesta _pági
na, Holz mostra uma comparaçao do 
preço recebido pelos agricultores e 
os preços praticados no mercado inter
nacional de soja e milho. 
DIVIDA • Com uma divida externa 
que até agosto de 1991 andava ao re
dor de 123 bilhões de dólares e uma 
divida interna - dados de dezembro 
de 1991, de cerca de 85,5 bilhões de 
dólares, o governo vem tomando certas 
medidas, as quais resultam em salá
rios do setor público achatada. em au
mento dos combustfveis, energia, tele
fone e correio acima da inflação. 
Além disso, na intenção de tentar pa
gar suas contas, o governo vem impon
do barreiras para a imwrtação de in
sumos mais baratos, reduzindo investi
mentos, crêditos para agricultura e 
ainda aumentando os impostos na in
tenção de reduzir o dinheiro circulan
te. 

A inflação é outro fator aponta-
do pelo Holz como desestimulante pa
ra os negócios agrfcolas. Nestes últi
mos 12 meses, o pafs conviveu com 
uma variação no fndice geral de pre
ços de 92'1 por cento, o que não é na
da compatfvel com uma economia está
vel, onde a inflação iamais poderia 
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ser superior a 10 por cento". Na tenta
tiva de baixar a inflação, o governo 
vem utilizando mecanismos como a 
manutenção dos aumentos de salárim 
abaixo do fndice inflacionário, a redu
~ão de subsfdios, créditos controlados, 
Juros mais altos e controle do déficit 
público. •eomo resultado destes ins
trumentos usados pelo governo, esta
mos assistindo a uma queda no consu
mo interno, a falta de crédito, a crédi
tos com juros elevados e a uma violen
ta recessão.• 

Um outro ponto a influir na agri
cultura brasileira diz respeito as nego
ciações do Oatt, conduzidas no Uru
guai e que estabelece acordo entre 
os pafses signatários quanto ao com
portamento na área_ agrfcola. Favorá
veis à agricultura brasileira, o Holz 
citou a criação, por parte do Brasil, 
de uma tarifa de 35 por cento a inci
dir sobre os produtos que têm subs(
dios na origem e o estabelecimento 
de um prazo de 1 O anos para reduzir 
em dois terços os 20 por cento de sub
sfdios internos. 

Mas entre os problemas que ain
da persistem e que mfluem diretamen
te na nossa economia, o Brasil conta 
com a resistência dos pafses ricos em 
reduzir subsfdios diretos - CEE - ou 
subsfdios à exportaç~o. como mantém 
os Estados Unidos. 
MERéOSUL - O protecionismo cres
cente com a formação de blocos eco
nômicos - CEE. Estados Unidos/Cana
dá/México e do Japão e pafses do Pa
cifico, tem dificultado as exportações 
brasileiras. Na América Latina Jã se 
movimenta o Mercosul, a consutuir
se de fato em 1994. Apesar dos dois 
anos que ainda têm a correr pela fren
te até a concretização do Mercosul, 
Holz alertou os produtores para que 
desde ji comecem a pensar no que 
poderá ocorrer com seus sistemas de 
produção. •seguramente teremos con
corrência séria no leite, no alho, na 
cebola e no trigo, adiantou, preven
do para a so1a, o milho e a maçã ape
nas alguns a ustes técnico&. 

Holz também destacou a influên
cia do movimento mundial de preser
vação do ambiente no avanço da fron
teira agr(cola do Norte sobre o tipo 
de agrfcultura a ser praticada daqui 

para frente. Com uma visão influen
ciada pela agricultura americana, a 
agricuf tura brasileira também andou 
nos trilhos da especialização das mo
noculturas. O agricultor americano 
nunca viu com bons olhos a manipula
ção do esterco porque o marketing 
das firmas de fertilizantes falou sem
pre mais alto, impedindo <l,Ue se crias
se uma consciência de reciclagem or
gânica. 

Considerando todos estes proble
mas, o governo passou a acionar ins
trumentos como a taxa de câmbio, a 
taxa de juro, a poUtica de salários e 
orçamentos, •todos eles afetando dire
tamente a agricultura•. A taxa de cam
bio é ~m instrumento importante pa
ra esumular as exportações, mas em 
compensa~o, elevam os preços dos 
produtos importados. As taxas de ju
ros, por serem. elevadas, aumentam 
ainda mais o endividamento dos agri
cultores. 

Mas é do orçamento que pode 
sair o dinheiro para o crédito, os sub
sídios aos produtores. Como o pafs 
está com déficits, o crêdito vem min
guado - ver tabela 3 -, os subsfdios 
não podem ser dados e os investimen
tos na agricultura cafram. Deste mes
mo orçamento sai a poUtica de preços 
mfnimos com estoques reguladores e 
a Pesquisa Agropecuária. 
AS TECNOLOGIAS E AS COOPE
RATIVAS • Colocando todos estes 
problemas como sendo de responsabi
lidade do juiz do jogo, que é em sfnte
se o governo, o palestrante citou ain
da outras duas questões que conside
ra relevantes para o administrador ru
ral: a da tecnologia e a das cooperati
vas e agroindústrias. Entende a tecno
logia como um dos fatores responsá
vels pela modernização da agricultu
ra e pela mudança dos (odices de pro
dutividade destes últimos anos. Mas 
como não é estática, exige atualização, 
já que cada vez mais a produtividade 
é requerida para que o rrodutor man
tenha a mesma renda. Aqueles agri
cultores que não estão conseguindo 
ser eficientes em suas atividades, estão 
sendo empurrados para fora do siste
ma•. afirma. 
OPORTUNIDADES • Segundo Holz, 
são as cooperativas que criam oportu-

PRECOS MID>IOS ANUAIS PAGOS AOS AGRICULTORES 
EM SC x PREÇOS INTERNACIONAIS NA BOLSA DE CHICAGO 

X.o Prodato • Unidade em U$ Comerrlal 
SoJa MUlao 

Paao ao Cllkaao P1110 ao Clakaao 
qrkultor aarkultor 

se IC IC " 83 11.38 15.57 7.00 7.69 
84 11.95 15.50 6.25 7.46 
85 9.12 12.19 5.52 6.0 
86 9.02 11.24 6.4 4.78 
f!í1 8.33 11.71 4.45 4.08 
88 12.17 16.83 5.69 5.98 
89 10.78 14.77 6.34 6.0 
90 9.31 13.16 7.57 5.95 
91 9.76 12.56 7.07 5.82 
92. 9.42 12. 75 5.28 6.06 

Fonte: EPAGRI/ICEPA - se - Gerencia de S6ào-Eoonomla 
FOVAR 
• Dadoa de Jaodro a Junho TA.BEi.A 1 

AS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS EM U$1 

ADO 

1990 
1991 
1992 
Fonte: Bana> Central 

prevido 

Valor total 

31.4 bilhõa 
33.bilhõa 
34 bilhõa 

tikffiiíiiêNAt . . . 

,. da Aplnltwra 

27.8% 
27.9% 

TABEI.A 2 

i,, - - - - -- - -- -

Didades de mercado aos produto 
•razão pela qual desempenham im 
tante papel no estabelecimento de 
ços no mercado•. É através das coo 
rativas que cresce a integração a 
cultura x comêrcio e agricultura x 
d6stria. 

Holz insistiu na neceuidade 
produtor ter consciência de que 
ações não podem se restringir apc 
à sua unidade de produção, pois 
ra superar as dificuldades, ele 
que compensar com eficiência iot 
na os problemas externos. •se inter 
mente, ou seja, a nfvel de unidade 
produção, o agricultor também ~ 
meficiente, a sua sobrevivência cor 
perigo•, avisou. 

Segundo o palestrante, qualqu 
que seja o cenário, é preciso se ada 
tar a ele. E o administrador que o 
quiser quebrar, não poderá lgnor 
as regras d.o jogo ou o cenário e 
que está vivendo. Mesmo reconhecen 
do que, tecnicamente a administraçl 
de propriedades rurais não tenha 1 
do muito bem estudada no Brasil, g1 
rante que o agricultor terá de admio 
trar suas propriedades e, para isso, 
rá que andar bem informado. 

Lamentou que alguns pequen 
agricultores de 10 hectares queir 
administrar sua propriedade como 
administra uma de 100 hectares. •Et 
também precisam buscar lucros, m 
precisam entender que antes de ma 
nada quem deve dar lucro é a propri 
dade•. Disse que a pequena proprieda 
de é, por natureza, diversificada, ra 
zão pela qual deve-se ter nela uma 
visão integrada. Ou seja, esta peque 
na propriedade tem que ter atividad 
que fazem ~es fnternas - milho 
para os animais, esterco para a lavour 

• A administração do negócio agrf 
cola é a ciência da organização e coo 
trote dos recursos de uma exploração 
agrícola que faz com que ela renda 
para a empresa como um todo, o lu• 
cr1 desejado•, disse ainda Holz apon• 

o para o _g_erenciamento agdcola 
como uma atividade complexa. O que 
a administração fez é resolver proble• 
mas e tomar decisões•, receitou ain
da, garantindo que a maior parte do 
problema do administrador tem a ver 
com •o que produzir•, •quanto produ
zir• e •como produzir•. 

EVOLUÇÃO DO ·cRiDITO RURAL 
NO BRASIL 

Aao Valorei aproximados em Ut 
1980 21 bilhões 
1981 18 bilhõee 
1982 17.5 bilhões 
1983 13 bilhões 
1984 9 bilhões 
1985 12.5 bilhões 
1986 16 bilhões 
1987 14 bilhões 
1988 8.S bilhões 
1989 11 bilhões 
1990 6 bilhões 
1991 7 bilhões 

Fonte: FGV AR - TABEI.A 3 
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A gestão na propriedade 
gestão da empresa 

ola consiste na adminis
o desta empresa. O seu 

1 r e ~rio, que na verdade 
produtor rural, é quem 

11mar as decisões a respei
lo futuro da empresa, in
ltncntos a serem feitos, 
. nças no sistema produti-
,u no que diz respeito ao 

dia óa empresa - venda 
11rodução, aquisição de in-
1111 , tratamento de doenças 

·urgem na lavoura ou nas 
\·Oes, entre outras. O con

t , de gestão agrícola é do 
.nheiro agrfcola da Em

de Pesquisa Agropecuá
c Difusão de Tecnologia 

anta Catarina, Daltro 
ldatelli, que esteve em Ijuf, 
dia 19 de agosto falando 
novos representantes so
Gestão Agrfcola e o Agri

ltor. 
A tomada de qualquer 

·isão, no que diz respeito 
vida da empresa agrícola, 

a, segundo Soldatelli, t>ºr 
Lnicas de gestão e que 1m

plicam em preparar a decisão, 
k •idir a executá-la, medir e 
Inda proceder a análise dos 

rt ultados alcançados, Não 
,11 pensa neste trabalho o uso 
1 técnicas de administração 
orno margens brutas, orça-

111 ·ntação parcial, orçamento 
1c tesouraria, entre outras. 
1 pecialista no assunto, Solda
, .Ili aconselha ainda, antes 
1 tomada de qualquer deci

o definitiva, uma análise, 
por parte do produtor, dos 
registros técnicos sobre a ocu
pação das terras, as culturas, 
1dubação usada, alimentação 

t1 criações, ocupação de 
mão-de-obra, "sem se descui
dar das informações econômi

s a respeito das culturas e 
riações, ~ue também são fun
lamentais. 
SO RACIONAL - A gestão 

propriedad~ agrfcola en
volve um conjunto de proces-

sos e técnicas que permitem 
ao empresário agrfcola refle
tir economicamente a sua em
presa, tomar decisões e desen
volver sempre no sentido de 
buscar o uso racional dos re
cursos disponfveis para o me
lhor desempenho do resulta
do técnico-econômico, suge
re. Diz que assim como uma 
empresa agrfcola tem que pro
duzir em bons nfveis quantita
tivos e qualitativos, ela tam
bém tem que buscar reali1.ar 
atividades capa1.es de propor
cionar melhores resultados e 
de agregar beneffcios ll. empre
sa. 

• A gestão não faz mila-
gres", deixou claro Soldatelli. 
Ela também não permite ao 
produtor obter benefícios que 
possam ir além das possibifüia
des da empresa e da capacida
de e empenho do empresário/ 
produtor. Mas uma coisa é 
certa: ela permite ao empresá
rio poder identificar os pon
tos fracos da propriedade, uti
lizar fatores de produção -
terra, trabalho e capital - em 
atividades produtivas mais ren
táveis; planejar a introdução 
de melhorias de interesse eco
nômico na empresa, quer a 
nível de atividade, de modifi
cação da estrutura, de com
pras, de comerciali1.ação e 
de financiamentos, prever e 
programar a empresa e ain
da controlar e avaliar o alcan
ce dos seus objetivos. 

Na verdade, a gestão é 
uma atividade complexa, pois 
abrange e aborda toda a vida 
e os aspectos da empresa, "ten
do como base o conhecimen
to perfeito desta", diz o pes
quisador da Epagri, insistin
do na necessidade do produ
tor ter informações constan
tes, corretas e atualizadas. 
Acredita que agindo desta for: 
ma, o produtor pode "em tem
po hábil, detectar os proble
mas, estudar as alternativas 

Daltro Soldatelll, da Epaa,I 
O produtor precisa conhecer 

melhor a sua propriedade 

e tomar as decisões necessá
rias. 
CONTABILIDADE - Solda
telli deixa claro que a gestão 
não só necessita como exige 
do produtor uma boa fase de 
informações sobre as ativida
des da empresa/propriedade. 
Estas informações tanto po
dem ser de natureza técmca, 
como econômica e financei
ra, "não se limitando· apenas 
à exploração propriamente 
dita". Diz que a principal fon
te de informações de que uma 
empresa pode dispor é a sua 
contabilidade, "prmcipalmen
te se ela estiver concebida pa
ra fornecer informações pa
ra a gestão a ser realizada. 

Entre os aspectos gerais 
a gerir na empresa agrícola, 
Soldatelli coloca as áreas de 
produção, financeira, comer
ciali7.ação e marketing e re
cursos humanos. • A produção, 
não pode ser encarada apenas 
do ponto de vista técnico", in
siste pregando a necessidade 

da realização de uma gestão 
de natureza técnico-econômi
ca. 

A gestão da produção 
de uma empresa/propriedade, 
acontece a nfvel das ativida
des, buscando melhorar as 
suas margens brutas "e, por 
consequência, a margem füu
ta glol>al e o lucro". Mas ela 
também se faz ao nível do con
junto da empresa e do seu 
aparelho de produção, uma 
forma do produtor obter a 
melhor combhiação de cultu
ras e criações, "bem como de 
reduzir e rentabilizar os cus
tos fixos" , esclarece. 

Já a gestão financeira 
preocupa-se em garantir as 
clisponíbilidades necessárias 
à aquisição dos meios de pro
dução; os fundos necessários 
aos investimentos da empre
sa e o controle da utilização 
correta dos recursos e sua 
manutenção e preservação. 
Dentro da gestão financeira, 
Soldatelli coloca a necessida
de de balanço e de orçamen
to de tesouraria. "Os saldos 
obtidos permitem detectar os 
perfodos de saldo negativo, 
podendo o empresário, com 
o tempo, procurar eliminar 
essa deficit ncia com recursos 
próJ>rios ou com financiamen
tos , observa. 

A gestão de comerciali
zação e marketing procura 
relacionar a empresa com o 
ambiente externo. Mas garan
te que o produtor, para tirar 
mefhor resultado de sua pro
priedade, deve conhecer me
lhor os canais de comercializa
ção dos produtos que comer
cializa e saber o momento exa= 
to de efetuar as vendas. Esta 
é uma das razões pela qual o 
Soldatelli insiste tanto na ne
cessidade do produtor man
ter-se informado. No item ges
tão recursos humanos, defen
de a necessidade do produtor 
ou encarregado pelas ativida-

des, estar muito bem prepara
do. "Tanto o empresário co
mo os empregados devem ter 
conhecimentos para melhorar 
o desempenho de suas tarefa.-." 
FASES - Soldãtelll esquemati
za a gestão de uma empresa/ 
propriedade em sete fases e 
que começam pela tomada 
de informações. É nesta fase 
que o produtor vai coletar 
os elementos necessários pa
ra poder analisar a empresa. 
Na análise,o produtor vai fa
zer um estudo dos dados obti
dos, "os 9uais são transforma
dos em mdicadores•. Em se
guida vem o diagnóstico, que 
é a interpretação dos indicaoo
res. Segundo o pesquisador, 
ela consiste em concluir o 
que está mal e possibilitar as 
tomadas de medidas para cor
rigir ou modificar estes pon
tos. A fase "polftica familiar" 
consiste na discussão em fami
lia, buscando identificar seus 
objetivos em relação a deter
minada atividade agrlcola. 

A 9uinta fase trata da 
elaboraçao de alternativas téc
nicas capazes de resolver os 
problemas encontrados na 
propriedade, •mas sempre bus
cando atender os objetivos re
ais da famíliaª. O planejamen
to vai exigir um orçamento, 
para só então, ser colocado 
em execução. Mas a execução 
do planejamento deve ser fei
ta de acordo com o estabeleci
do, ou seja, planejado e calcu
lado. "Evidentemente, dizSol
datelli, que no final, os resul
tados precisam ser avaliados. 
Essa avaliação vai levar a 
uma nova análise da empre
sa. Para o pesquisador da Ge
rência de Sócio-Economia 
da Epagri, a execução destas 
fases permite, de forma "metó
dica e lógica", o produtor cor
rigir os problemas técnicos
econômicos da sua empresa 
e aumentar a eficiência dos 
fatores aplicados. 

MODERNIZE o SEU PULVERIZADOR 
B I C O S E ACESSÓRIOS DE 

• Garantia da melhor relação: volume de defensivo por hectare. 
• Economia com a melhor relação: volume de defensivo por hectare. 
• Deposição regular de defensivo ao longo da barra · Menor Coeficiente de 

Variação (C.V.). 
• Área de copertura regular · Sem faixas 
• Ace~órios de barra • Garantia operacional dos bicos 
• Ampla seleção de materiais • Precisão em: polfmero, la1âo, inox, e Koridon* 

*(dureza supêrior à ceramica) 

• SOLICITE O CATÁLOOO 41 M · P (EM PORTUGUÊS) ESCREVENDO PARA: 
CAIXA POSTAL 237 · DIADEMA· SP · CEP 09920·690 

8 Spraying Systems "!!!~f ~f tf! 
Tecnologia de Ap/icar;ão 

XRTetfer 

· JATO LEQUE 
· PRESSÃO DE TRABALHO 

(1a4bar) 
· ESCOLHA A MELHOR GOTA 
· MENOR PERDA POR DERIVA 

BARRA 

Twiqfer-

· JATO DUPLO LEQUE 
· MELHOR PENETRAÇÃO 
· MENOR TAMANHO DE GOTA 
· EXCELENTE EM PÓS·EMER· 

GÊNCIA 

Teefe~ 

· JATO CONE CHEIO 
· MENOR PERDA POR DERIVA 
· GOTAS GRANDES 
· DISTRIBUICÃO ÓTIMA 
· l"XCELENTÉ EM PRÉ-EMER· 

GÊNCIA 

ATENÇÃO : EXIJA SEMPRE A MARCA DO FABRICANTE ESTAMPADA NO BICO OU ACESSÓRIO. CASO A SUA PERFORMANCE ESTEJA EM DESACORDO COM O ESPECIFICADO, DENUNCIE-O AO PROCOM 
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O voto do 
amadurecimento 

Os 71 novos representantes da Cotriju( foram eleitos por 49. 36 por cento dos associados 
votantes. O índice de renovação, o maior de toda a história de estrutura do poder da 
Cotrijuí, foi de 72,53 por cento A vota9io em Boca da Picada, Interior de Augueto Peatana 

A participação maciça de quem estava apto a votar 
A última eleição para escolha 

dos novos representantes da Cotrijuf 
_ diferenciou-se das demais em alguns 
pontos: pelo amadurecimento da estru
tura do poder caracterizada pela par
ticipação dos associados aptos a votar 
e a serem votados e pelo alto índice 
de renovação dos conselheiros. O fn
dice de renovação, na média geral, 
chegou a 72,53 por cento, enquanto 
que o de votos em branco e nulos, so
mados, e comparado com o número 
de associados votantes, ficou em 4 
por cento. 

Do total de associados votames 
nesta eleição - 10.619 -, 5.242 compa
receram às urnas e, destes, 5.031 tive
ram seus votos considerados válidos, 
somando um percentual de 95,97 por 
cento. A unidade de Chiapetta sobres
saiu-se das demais renovando seu con
selho em 100 por cento. Ajuricaba re
novou em 88,89 por cento o seu con
selho e Jóia em 75 por cento. A unida
de de Tenente Portela renovou em 
72,70 por cento, seguida por Ijuf, com 
um fndice de renovação de 68,48 por 
cento; Santo Augusto com 66,7 por. 
cento; Augusto Pestana e Coronel Bi
caco renovaram em 66,6 por cento e 
Dom Pedrito em 62,50 por cento. 
AMADURECIMENTO - Mas esta 
foi a eleição para escolha de represen
tantes, em que um maior número de 
associados, em relação aos votantes, 

comparecerem às urnas, demonstran
do óesta forma o amadurecimento da 
estrutura do poder dentro da coopera
tiva, uma vez que o voto não é obriga
tório, ficando na consciência do asso
ciado a sua participação. O índice 
médio de associados que comparece
ram às urnas no dia 13 de agosto, con
siderando no caso as nove unidades, 
ficou em 49,36 por cento. Em Chia
petta, 57 por cento dos associados 
aptos a votar e a serem votados, com
pareceram às urnas, totalizando 250 
voto8 válidos, aparecendo em segui
da a unidade. de Ijuí, com 55,96 por 
cento - 1.583 votos válidos - e Ajunca
ba com 51,20 por cento ou 631 votos 
válidos. Em Augusto Pestana o índi
ce de comparecimento às urnas foi 
de 50,76 por cento; em Coronel Bica
co foi de 49,93 por cento; em Jóia 
de 48 por cento; em Tenente Portela 
46,32 por cento; em Santo Augusto 
de 43 por cento e em Dom Pedrito 
de 25,72 por cento. 

'Outra demonstração de amadure
cimento da estrutura do poder na Co
trijuí se deu através da concentração 
de votos em torno de nomes de candi
datos previamente definidos .em cada 
núcleo. Agindo desta forma, os núcle
os fugiram do risco de, através da pul
verização dos votos, ficarem sem re
presentantes dentro da cooper~tiva. 

O. novo• reprHentant•• de IJuf 
Abaixado• da esquerda para direita: Lourenço Franciaconl, Valmir Gilberto Kettenhuber, 
Valdlr Bonemann, Valdir Vilde, Celso Giovanl Buzetto, Joio Setembrino Ceretta. De pé: 

Antonlnho Vilanl, Luiz Kuaiak, EucHdea Marino Gabbl, Gilberto Pedro Dana Corte, Avelino 
Joté Duarte, Helmuth Guth, Hari Ivo So,chln,ke, Cezar Garzella, Volmar Luiz Chaves Martin, 

e Arnildo lrlneu Heck 

Efetivos 
Gilberto Pedro Dalla Corte 
Valdir Bonemann 
Antoninho Vilani 
Arnildo Irineu Heck 
Avelino José Duarte 
Hari Ivo Soschinske 
Santo Antonio Dezordi 
Nilto Irineo Gottens 
Luiz Kusiak 
Valdir Vilde 

EucHdes Marino Gabbi 
Volmar Luiz Chaves Martins 
João Setembrino Ceretta 
Celso Giovani· Buzetto 
Valmir Gilberto Kettenhuber 
Lourenço Francisconi 
Cezar Garzella 
Remi Oscar Tiecher 
Helmuth Guth 

Suplentes 

Os 71 novos representantes em
possados num encontro que aconteceu 
nos dias 19 e 20 de agosto, terão 
um mandato de três anos, e uma tare
fa muito importante: reforçar ainda 
mais a ligaçáo entre a direção da co
operativa e as necessidades do quadro 

social. Nas mãos destes novos repr 
sentantes a definição de projetos d 
agroindustrialização e de recuperação 
do solo e ainda a própria representau 
vidade do quadro social, hoje fixada 
em 1 representantes para cada 150 as 
sociados. 

1 AUGUSTO P.ESTANA 

O. repreaentantea da unidade de Auguato Peatana 
Egon Pedro Heuser, Eldoir Sost, Luiz Carlos Matte, Oldemar Schneider, lldo Juarez Menach, 

Sadi Zardin, Mircon Airto Kern e Claudlvan Rohenkohl 

Efetivos 
Egon Pedro Heuser 
Mircon Airto Kern 
Sadi Zardin 
lldo J uarez Mensch 
Luiz Carlos Matte 

Oldemar Schneider (05.11.49) 
Claudivan Rohenkohl 
Romelio Marks 
Eldoir Sost 

Suplentes 
José Valdir Mainardi 
Neri Luiz Menegol 

Mirto Arno Drews 
Renato Hartmann 

O. novoa reprHentante• de AJurloaba 
Jovani Deliafiora, Luiz Franclaconi Filho, Joio Lenz, Inácio Gentil Sanglogo, Ary Oavlno 

Uhde, Antônio Martim Kolier, Otávio Pretto, Edenilaon Bandeira, Nel,on Mário Bandeira e 
Dirceu Chagae de Moraea, ,uplente 

Efetivos 
Antonio Martim Koller 
Luis Francisconi Filho 
Ary Osvino Uhde 
Edenilson Bandeira 
João Lenz 

Inácio Gentil Sangiogo 
Jovani Dellaflora -l -
Nelson Marco Bandeira 
Otavio Pretto 

Suplentes 
Leonir Becker 
Wlademir Guilherme Buzetto 

Silvino João Goi Dirceu Chagas de Moraes 
Valdir Edegar Winter Leonildo Luís Heck 

Emílio Uhde 
Paulo José Aquila 
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: 
O. novoe reprNententee de Dom PedrHo 

ro Maroelo Burln, Odete Montardo, Jo•6 A Peterle. Ainda aparecem na foto, ••guindo a 
me1ma ordem, Urbano Freire, Ido RoHato, Elonlr Severo e Sldnel Forglarlnl 

Efetivos 
José Roberto Pires Weber 
Pedro Marcelo Burin 
José Antonio Peterle 
Odete Montardo 

Suplentes 
Agripino Espinosa da Fonseca 
Pascoal Antõnio Brandi 
Elonir Severo 
Antonino Irigarai 

O. repreHntante• eleito■ por Chlapetta 
Aloldee Guarda Lara, Cel•o Mabonl, Nlreo Frltzen e o suplente Adroaldo Stoplglla 

Efetivos 
Nirson Fritzen 
Celso Maboni 
Alcides Guarda Lara 

Suplentes 
Adroaldo Stopiglia 
Armindo Kalo 
Orlando Blaszack 

1 TENENTE PORTELA 

Oe repruentent•• eleHo• por l enente Portela 
Nerl João Selle, Evalte Borth, Honorlno Zenaro, Arlindo Albreoht, Affonso Amandio Ritter, 
Orlando W. Valk, Albldlo Weber, Elmo Eleembaoh, Anselmo Garota da Rocha e Gastão Scheep 

Efetivos 
Gastão Scheep 
Evalte Borth 
Nelson Coldebella 
Arlindo Albrecht 
Anselmo Gart:ia da Rocha 
Afonso Armando Ritter 

Elmo Elsernbach 
Neri João Selle 
Honorino Zenaro 
Orlando Waldemar Valk 
Albidio Weber 

Suplentes 
Waldir Pedro Gabriel 
Licerio Daci Micolino 

Izalino Franquini Pazzinatto 
Deoclides Eloy 

Pela unidada de Santo Augueto toram eleltoe, p•a reprHentant••• o• Hgulnt•• 
ueooladoe: 

Paulo B. Kahl, •uplente, e 01 efetivo• Alrton Luiz Sohwelger, Mário R. Sperotto, Valdlr 
Vender, Luiz Cario• Pommer e lrlneu P. Pettenon 

..___ __ E_f_e_t_iv_o_s __ ----11 .... 1 ___ S_u.._p_le_n_t_e_s __ __. 
Mário Régis Sperouo Alvari Antônio Zago Montag-
Airton Luiz Schweiger ner 
Luiz Carlos Pommer Adolino Weiller 
Osvino Bartsch Paulo Benjamin Kahl 
Irineu Pedro Pettenon Jorge Roncato 
Valdir Vender 

Coronel Bloaoo elegeu oe eegulnt•• repreeentantH, eegundo a ordem da eequerda 
para a direita: 

Erloh Breuning, Milton Mokan, lrlneu B. Glaoomlnl, Max B. Júnior, Braullo M. da Rocha e 
José Valmor de Oliveira 

Efetivos 
Irineu Benjamin Giacomini 
Max Bauch Spiess Júnior 
José Valdmor de Oliveira 
Braulio Martins da Rocha 
Milto Mokan 
Erich Breuning 

Suplentes 
Constâncio José Lauer 
Denis Bridi 
João Carlos Fernando Batista 
Osmildo Bieleski 

O. repreHntantH eleltoe pela unidade de J61a 
Dirceu Luiz de Oliveira, Arl Ecker, Cláudio Joeé Pascoal e Valdlr Ronzani Sarturl 

Efetivos 
Dirceu Luiz de Oliveira 
Ari Ecker 
Cláudio José Pascoal 
Valdir Ronzani Sarturi 

Suplentes 
Josê Gabriel Machado 
Valdemiro Aceoli da Silva 
Rubem Barcelos 
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LEITE 

O desafio da especialização 
O fim da tutela 

do estado 

:l:?rofissionalwu- para poder competir. Este o 
),ecado deix•do pelo coordenador de Planejamento 
J~stratégico da Cooperativa Central d~.Latkmios 
{de São Paulo. Almir José Meirelles esteve em 
:!:Jjuí, no dia 25 de. agosto; a convite da Cotrijuí, 
':)para participar de um Seminário interno sobre 
fPecuária ·Leiteira e falar sobl'e as l!Tendências · ::ida Pl'.Odução e do Mercado de Leite". Sem querer 
iJazer muitas previsões a respeito do futuro do .. · 
)W.te:~ seus derivados, Meirelles bateu forte na 
iqiíestão da especialização, única forma dos 
fprocl11tores poderem fazer .frente a um mercado 
(41ie, a parOr do.Mercosul, vai se mostrar ainda 
fmais=competitivo~ Na matéria.a seguir, os principais 

O leite vem sendo 
comercializado em todo 
o pafs com seus preços li
berados desde novembro 
do ano passado. Infeliz
mente, o fim da tutela 
do Estado sobre o setor, 
tanto desejada pelos pro
dutores, ocorreu num 
momento diffcil da econo
mia. Nem ,os produtos 1 
de primeira necessidade 
como o feijão, o arroz, 
as massas, o óleo de soja 
e o lei te estão sendo pou
pados. Diante desta no
va situação, os produto
res estão tomados de dúvi

No Hmlnirlo Interno •obre Peouirla Leiteira promovido pela CotrlJuí ... ·:p9.~tos da palestra de Almk Meirelles. ... .. ... . ... .;.:-••,•. ' ::-: ...... . •'·' 
... e realizado na Afucotri de ljuí, a participação de produtores e técnicos da região 

das sobre se realmente estavam certos 
nas suas reivindicações e até já existem 
entidades de alguns Estados do setor 
pedindo ao governo a volta do tabela
mento. Estes movimentos acreditam 
que, com um novo controle, os pre
ços do leite aos produtor~s seriam fi
xados em patamares supenores ao que 
vêm sendo praticados atualmente pe
las indústrias e cooperativas. 

Não foi apenas o Estado brasilei
ro que deixou de intervir nos preços 
do feite. Foi o Governo Federal que 
simplesmente se retirou do mercado 
como grande comprador ao liquidar 
o Programa Nacional do Leite para 
Crianças Carentes e redu1fo a n[veis 
ridfculos as compras dos programas 
sociais baseados em leite em pó. Em 
1988 o Governo comprou 1 bilhão 
de litros de leite pasteurizado tipo C, 
o que representava 30 por cento do 
total deste tipo de leite distribufdo 
no pafs. O programa, que pretendia 
alcan~ar 10 milhões de litros de leite 
por dia em 1989 - e não apenas os 3 
milhões de 1988 -, foi encerrado em 
fins de 1990. 

Na verdade, se o governo estives
se comprando hoje o que comprav_a 
há dois anos atrás,a produção áe lei
te nacional, mais os estoques existen
tes, seriam insuficientes {>ara atender 
a todo o mercado. Havena necessida
de de se importar mais leite, além de 
que seriam criadas condições para 
se manter os preços aos produtores 
em ratamares elevados. A situação 
atua certamente é desconfortável pa
ra os produtores de leite e para o se
tor in<lustrial de laticfnios, mas ain
da assim, o fim aa tutela do Estado 
nos preços deve continuar a ser come-

da o m grande passo em di mora com u -
reção à modernidade. Existem outras 
formas do Governo contribuir para a 
modernização do setor e, com isso, 
favorecer a sociedade como um todo. 
Mas está claro que esta modernidade tº passa pela volta do tabelamento. 

preciso entender que a demanda efe-
tiva, que move o mercado, depende 
da renda do consumidor. Um merca-
do estável, que cresça a trucas mais 
modestas, mas de forma continuada# 
requer fundamentalmente a m~nuten-
ção da renda real dos consumidores. 

O leite no 
contexto mundial 

Segundo dados do Departamen-
to de Agricultura dos Estados Unidos, 
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a produção mundial de leite, em 1992, 
deverá se situar em torno de 425 bi
lhões de litros, contra 442 bilhões pro
duzidos em 1990. Essa queda de 3,8 
por cento registrada em dois anos, se 
as previsões se confirmarem, é o re
sultado de polfticas de estabilização 
e redução, postas em prática pela Co
munidade Europêia. Nos últimos 10 
anos, a produção mundial de leite si
tuou-se sempre acima dos 41 O bilhões 
de litros, mas para que os produtores 
atingissem esse volume e para que pu
dessem manter estável a produção, 
muitos esforços foram desenvolvidos 
voltados ao aumento da produtivida
de. Por trás desta produtividade tem 
uma história de proteção e subsfdios. 

As propriedades leiteiras se mo
dernizaram, mas os governos adotaram 
polflicas de sustentação de preços vi
sando manter a renda do setor rural, 
destinando, para tanto, grandes volu
mes de recursos ao pagamento de sub
sfdios diretos e induetos. Só a Comu
nidade Econômica Européia destinou 
o setor leiteiro, em 1978, 51,85 por 
cento dos recursos gastos. E, mesmo 
com o estabelecimento de quotas de 
produção, buscando a estabilidade da 
oferta e a redução dos estoques, a Co
munidade Européia continua prote
gendo e subsidiando os produtores 
de leite. 

Nos Estados Unidos a situação 
não é diferente. Lá também foram co
locados vários mecanismos voltados 
à proteção e a garantia da renda dos 
produtores de leite. De 1975 a 1989, 
o setor pecuário leiteiro americano 
sofreu novas grandes transformações. ·o rebanho leiteiro reduziu de 11 mi
lhões de cabeças para 10 milhões, 
mas a modernização do setor mostra, 
numa comparação entre 1975 a 1989, 
que o número de fazendas com vacas 
leiteiras caiu de 444 mil (aara 205 mil. 
O número de vacas pQr azenda subiu 
de 25 para 49 cabeças e a ~odutivida-
de vaca/ano pulou de 4. 7 litros pa-
ra 6.500 litros. O resultado desta 
melhoria de produtividade é o aumen-
to de 52 bilhões em 1975 para 66 bi-
lhões de litros de leite em 1989. Ou-
tros exemplos de modernização da ati-
vidade vêm de pafses como a Austrá-
lia, Nova Zelândia, Canadá, Japão, 
Portugal e Espanha. 

Mas ªl'esar de toda a sua exten-
são territonal, a América do Sul res-
ponderá por apenas 5,84 por cento 
da brodução mundial de leite em 1992. 
O rasil, para o qual se aponta urna 

produção de 14,8 bilhões de· litros, é 
o maior produtor da América do Sul. 
É responsável por 60 l'ºr cento do 
leite produzido no contmente, o que 
representa apenas 3,48 por cento da 
produção mundial. 

O leite no Mercosul 
A sociedade entre os pafses en

volvidos no Mercosul deve trazer 
mais beneftcios com a integração do 
que sem ela, mas na competição entre 
setores irá prevalecer os daqueles pa
fses que apresentarem vantagens com
petitivas, considerando-se todo o pro
cesso mercadológi~o. Isto significa 
que, da fonte do consumidor final so
breviverão os produtores e empresas 
que apresentarem a melhor relação 
preço/qualidade. Neste sentido e em 
matéria de leite, o Brasil já sai com 
desvantagem. Comparado com a Ar
gentina e o Uruguai, o Brasil apresen
ta o menor grau de modernização na 
atividade leiteira, os menores índices 
de produtividade e o menor grau de 
especialização no setor. Para uma po
pulação de 150 milhões de habitantes, 
o Brasil produz 14,8 bilhões de litros 
/ano, o dobro da Argentina, que tem 
uma população de 32 milhões de habi
tantes e uma produção de leite de 6,3 
bilhões de litros. O Uruguaj, que tem 
3 milhões de habitantes, produz 1 bi
lhão de litros de leite. O Brasil tem 
18 milhões de cabeças de vacas leitei
ras, a Argentina 2,9 e o Uruguai ape
nas 800 mil vacas. 

Mas quando o assunto é desem
penho, a situação se inverte. Enquan
to a produção de leite/vaca np Brasil 
é de 820 litros e a dos estados ao Sul 

de 1.300, a da Argentina chega a 2.920 
litros e a do Uruguai a 2.190 litros. 
A produção de leite/dia por produtor 
no Brasil é de 50 litros, mas na Argen
tina ela alcança 469 litros e no Uru
guai a 304 litros. Assim, aliando con
dições de solo e clima favdráveis a 
polfticas adequadas, os produtores da 
Argentina e do Uruguai produzem lei
te a custos bem inferiores aos do pro
dutor brasileiro. No Brasil são 20 cen
tavos de dólar contra os 13 centavos 
da Argentina e os 12 do Uruguai. 

Mesmo que se reconheça a exis
tência de variações conjunturais nes
ses valores e persistam problemas cam
biais, quando ocorrem relações de 
troca, a verdade é que o produtor bra
sileiro não tem preço de leite compe
titivo junto aos seus novos parceiros. 
Nem mesmo a condição áe melhor 
n(vel de modernização da indíistria 
brasileira, pode alterar essa vantagem 
competitiva. Isso siinifica que, dentro 
de um processo de mtegração de mer
cados, o produtor. de leite brasileiro 
terá que trabalhar com menor custo,. 
Esse risco, com prenúncio de crise 
para o setor de pecuária leiteira e de 
laticínios, deve ser encarado como 
uma oportunidade de reflexão. É pre
ciso que o setor passe de sua posição 
confusa e passiva para uma posição 
ativa, de mudanças voltadas à moder
nização. As preocupações em se criar 
barreiras técnicas ou poUticas k inte
gração deveriam ser substitu(das por 
um planejamento e implementação 
de medidas internas. Visto por este 
ângulo, a integração dos mercados 
do Cone Sul será altamente positiva 
em direção a um processo efetivo de 
mudanças no setor. 

O Mercosul e a nova aeografia mundial 
1 AS PROPORCÕES DOS BLOCOS ECONÔMICOS 1 -lndlcadorea Merco- Comunidada •uc1-1a Merco•ul Refe,.ncias 

norte Euroni6ia Alli.tico 141 
(1) (2) (3) 

PIB 5.459.870 4.606.082 3.301 .100 433.630 USS milhões 
POPULAÇÃO 359,9 320,0 485,8 190,4 Milhões 
SUPERFICIE 21.307 2.40t 3.593 11.863 MIi Km2 
EXPORTAÇÕES 447.335 1.033.918 551.621 44.400 US$ milhões 
PIB PER CAP. 15.170 14.394 6.795 2.282 US$ 
(1) EUA. Canad6 • M6xlco 
(2) 8'1glca. Olnamaroa, Alemanha, França, Grécia, Irlanda, lt6Jla, l..wcemburgo, Holanda, Portugual, &panha • Reino Unido. 
(3) Japlo, Cortla, Clngapura, Hong Kong, TallAndla. lndonéela. FIiipinas, Malásia • Taiwan. 
(4) Argentina. Brul~ Paraguai • Uruguai. -

-fonte: Wohd S.,,k Reporta• World S.,,k Atlu em refaçAo ao Merconorte, Südnte Aalilléo • Comunidade EconOml· ca Europ61a. reprodu:ddo de "Mercotur•, de Lula A Eagulvar • Rodolfo R. Rua Boelro (p6g. 232). E •La loldaha pa-ra lu Amerlc:anu, un lnetrumento de Tranalormaclon de la Reglon 11111 la Oec:ada dei IIO'. Em refaçAo ao M■rc09UI : eu.: 8QIIIO 
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PIB US$ 
BI 

RENDA PER 
CAPITA U 

POPULAÇÃO 
MILHÕES 

ÁREA 
MIL KM2 

H lNTINA 
t IIASIL 
1 ARAGUAI 
URUGUAI 
M RCOSUL 

72,92 
351,9 
3.18 
5.63 

433,63 

2.256 
2.346 
745 

1.822 
1.792,25 

32,32 
150,36 

4,27 
3.09 

190,04 

2.767 
8.512 
407 
1n 

11.863 

FONTES: Ex-Ministério da Integração (Brasil) e lndex Mercoaur 

FONTE:FACES 

A produção a a 
especialização 

Apesar das poucas es
tatfsticas na área de leite, é 
possfvel observar que a produ
ção leiteira cresceu, no J>erfo
do de 1983 a 1992, 38,3 por 
cento, passando de 10,7 bi
lhões de litros par.a 14,8 bi
lhões. A maior parte deste 
aumento aconteceu em fun
ção do número de produtores, 
do número de vacas e da am
pliação das bacias leiteiras. 
O crescimento não ocorreu 
verticalmente, via especializa
ção e aumento da produtivida
de, mas em funçá"o da expan
são horizontal, da incorpora
ção de novas áreas. Estas cau
sas explicam o mau desempe
nho da pecuária leiteira nacio
nal, se comparada com a da 
Argentina e a do Uruguai; a 
má qualidade do leite e as gran
des variações que ocorrem 
entre o perfodo da safra e da 
entressafra e a necessidade 
de crescentes importações pa
ra regularizar o abastecimen
to interno. 

Mas estas explicações 
não justificam, no entanto, o 
atraso da atividade leiteira 
no Brasil. Lamentavelmente, 
o produtor de leite, por con
ta do tabelamento, da falta 
de proteção e apoio do Go
verno, se acostumou a recla
mar mais do que agir. Poucos, 
mesmo diante de tantas difi
culdades impostas pelo am
biente externo, buscaram a 
modernização. O produtor 
precisa tirar três grandes li
ções da sua atividade. A pri
meira delas é que vender é 
muito mais diffcll do que pro
duzir. A segunda, é que a es
pecialização exigirá a aplica
ção de novas regras que bus
quem valorizar o produtor 
de leite profissional em detri
mento do paraquedista, do 
oportun"ista. Para isso, portan
to, é necessário a criação e 
disseminação de mecamsmos 
de preços que valorizem a es
cala de produção, a qualida
de do produto e a regularida
de da oferta. O Rio Grande 
do Sul é um dos c;sJados pio
neiros na criação. de mecanis
mos de modernização e espe
cialização da pecuária leitei
ra. A própria Cotrijui, confor
me Coluna do Leite publica
da no Cotrijornal de março 
de 1989, já vinha discutindo 
o assunto e aplicando meca-
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nismos de modernização e es
pecialização ao setor - forma
ção de cotas, leite ácido e con
denado, financiamento de pas
tagens, formação de grupos 
de ensilagens, entrega mini
ma de litros de leite/dia, co
ta prêmio, comissão de produ
tores de leite. A q_uestão da 
especialização do leite no Bra
sif passa pela modernização 
das cooperativas e dos produ
tores. Este é um desafio pa
ra os produtores que têm de 
olhar a atividade leiteira de 
forma diferente. 

A terceira lição é que 
o produtor de leite, para espe
cializar-se e dominar a sua 
atividade, tem que deixar de 
lado uma postura maniquefs
ta. A realidade é muito com
plexa para se atribuir a um 
unico fator a origem de seus 
obstáculos ou a explica~ão 
de suas dificuldades. O produ
tor tem que continuar pressio
nando o governo, mas também 
trabalhar para melhorar a sua 
atividade na propriedade e 
na cooperativa. Traçar metas 
para o futuro, programar pas
tagens e alimentos, mudar for
mas de manejo do rebanho, 
são atitudes a serem tomadas 
~r qualquer produtor bem 
mformado e que tem a ativida
de leite como uma empresa 
qualquer, onde cada decisão 
tornada precisa estar baseada 
em informações, em conheci
mentos. 

A empresa 
cooperativa a 
seu papel em 

faca das novas 
realidades 
Estatfsticas da Superin

tendência Nacional de Abaste-
cimento - Sunab, mostram 
que em 1991, apenas 51 por 
cento da produção total de 
leite de 13,8 bilhões de litros 
foram processados por estabe
lecimentos sob Inspeção Fede
ral, ou seja, 7 bilh6es de li
tros de leite dos tipos A, B e 
C. Deste volume as empresas 
de laticinios não cooperativas 
processaram 50 por cento, 
ou 3,5 bilhões de litros de lei
te, enquanto as cooperativas 
processaram o restante. As 
empresas cooperativas reuni
das em torno da Confedera
ção Brasileira de Cooperati
vas de Laticínios, ou os siste
mas de centrais, processaram 

33 por cento do volume total 
brasileiro. As cooperativas 
não-associadas às centrais pro
cessaram os outros 17 por cen
to. 

Estes dados mostram a 
importância do cooperativis
mo leiteiro, no entanto, é pre
ciso que elas olhem com mais 
atenção para as novas realida
des assim resumidas: liberação 
de preços e salários: abertu
ra das importações; redução 
do papel áo Estado na econo
mia; lei da Defesa da Concor
rência e Lei da Defesa do 
Consumidor. É difícil avaliar 
até que ponto a sociedade, 
mesmo vivenciando-as, este
ja percebendo estas novas re
alidades. Mas essa percepçã_o 
conduzirá cada empresa, coo
perativa ou não, a modificar 
sua postura no mercado na 
busca de vantagens competiti
vas e da sobrevivência futura, 
iniciando, com urgência, um 
processo de mudanças capaz 
de alterar conceitos, estraté-
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gias e ações. O deputado Jo
sé Serra disse em entrevista 
a revista Veja de 01.08. 90 
que a nova direção do progres
so tecnológico baseia-se na 
informação, no valor do co
nhecimento e no maior peso 
da quali<~ade e da diferencia
ção de produtos na concorrên
cia 

Considerando tais idéias 
como válidas, com novas rea
lidades se impondo, então, faz
se necessário muitas mudan
ças a serem feitas nas coopera
tivas de leite para que elas 
possam continuar contribuin
do no fortalecimento e prote
ção a seus associados. Mas 
antes das mudanças, é impor
tante um diagnóstico estraté
gico. Feito este diagnósticq 
os pontos vulneráveis pode
rão ser atacados atrav~s de 
um Plano Estratégico de Ges
tão, fundamental na elabora
ção de planos e orçamentos 
operacionais. E isso, infeliz
mente, não vem sendo feito 

Se é Bayer, é bom. 

BayerEB 
-,~!!~:~ 

na maioria das cooperativas 
de leite. Evidentemente que, 
para executar estes tipos de 
tarefas, as cooperativas terão 
que se profissionalizar. Assim 
como o amadorismo não ca
be mais na produção de leite, 
tampouco caberia na adminis
tração das empresas coopera
tivas. 

Ainda cabem às empre
sas cooperativas liderar a cria
ção e implantação de mecanis
mos que incentivem a especia
lização da pecuária leiteira e 
que protejam os produtores 
profissionais das grandes flu
tuações de mercado. Desta 
forma, as cooperativas terão 
força {>ara exigir do. governo 
mecarusmos que evitem que 
os excedentes promovam bai
xas exageradas nos preços do 
leite, colocando com isso, 
em risco o objetivo de manter 
a renda real do produtor esee
cializado. Também é mwto 
importante que as cooperati
vas se voltem para o mercado. 

® 

Fitossanitários _ 8ayer EB 
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Atividade econômica 
Só a modernidade e 
a competência 
podem viabilizar o 
produtor de leite e 
segurá-lo na 
atividade 

Mesmo pregando a mo
dernidade, a competência e a 
competitividade como fatores 
capazes de segurar o produ
tor na atividade, o diretor téc
nico da CCGL, Ernesto Krug 
não deixou, no entanto, de 
mostrar-se preocupado com 
o momento pelo qual passa a 
economia do pais e que atin
ge tanto a produtores como 
as {>róprias mdústrias de lati
cfmos. Ernesto Krug esteve 
em Ijuí no dia 25 de agosto, 
a convite da Cotrij uf para par
ticipar, como pafestrante, de 
um Seminário Interno sobre 
Pecuária Leiteira. 

Estruturada para não 
atuar como uma empresa pa
ternalista, segundo Krug, a 
CCGL tem mostrado preocu
pação com a profissionaliza
ção dos produtores, "fazendo 
com que eles, a curto prazo, 
passem a agir no sentido de 
buscar melhor qualidade pa
ra seu produto e maior produ
tividade". Lembrou que den
tro da CCGL existem exem
plos de produtores com altas 
produtividades, capazes de 
competir a nível internacio
nal, "mas também existem 
aqueles que ainda não conse
-iram atingir níveis de pro
dutividade compatíveis com 
os custos de produção". Nes
te sentido, disse que a CCGL 
tem procurado lev~r até esses 
produtores mecamsmos para 
que possam viabilizar a ativi
dade e elevar seus índices de 
produtividade. "Não estamos 
ll procura de novos produto
res de leite, mas queremos 
que aqueles que estão produ
iinlto, façam do leite uma ati
vidade econômica". 
GIGOLÔ - O Rio Grande 
do Sul tem, em média, 18 uni
dades de animais por proprie
dade. Destas unidades, Krug 
garantiu que de 4 a 6, são ani
mais que produzem leite e o 
restante são gigolôs. Sugere, 
como forma de reduzir cus
tos, eliminar da propriedade 
estes animais improdutivos: 
"Tudo é uma questão de pla
nejamento", disse ele conside
rando essa atitude como uma 
necessidade imperiosa nos 
dias atuais. Disse que se o pro
dutor continuar insistmdo 
em manter custos elevados 
na proeriedade, "pode não so
brar mnguém para contar a 
história. Lembrou que a Ar
gentina tem a metade dos cus
tos de produção que o Brasil 
apresenta e uma produtivida
de 3,3 vezes maior do que a 
brasileira. 

Para o diretor técnico 
da CCGL, a atividade que ain
da tem a melhor viabilidade 
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dentro deste contexto de inte
gração é o leite, "só que o 
produtor precisa se estruturar 
r,ara que possa se viabilizar. 
Não podemos continuar pro

duzindo na forma tradicional, 
à qual estamos acostumados•, 
disse colocando os programas 
de alimentação de silagem, e 
de máquinas da CCGL como 
uma mostra de preocu_pação 
da Central com a viabih1.ação 
do produtor. "Temos um pro
grama de alimentação pelo 

computador que ninguém 
mais tem", esclareceu ainda. 
POTENCIAL - 80 por cento 
do leite é produzido nos paí
ses ricos, onde estão apenas 
23 por cento do consumo. 
"É nos pafses pobres que es
tá o maior potencial de consu
mo, e na América Latina, o 
Brasil detém essa vantagem. 
•o potencial de consumo do 
Mercosul está no Brasil", re
forçou ainda o diretor técni
co da CCGL, destacando aio-

da que a Argentina tem 35 
mil produtores de leite, o Uru
guai 7.800 e o Brasil 350 mil. 
Só que a Argentina produz 
6,3 milhões de litros de leite, 
o Brasil 14,8 bilhões e o Uru
guai 1 bilhão de litros por 
ano. Alertou aos produtores 
para a produção da Argenti
na e do Uruguai, que com a 
efetivação do Mercosul, pode
rá duplicar. Considera que a 
produção destes dois países 
vizinhos e a possibilidade de 

O ADUBO TREVO 
VALE 
QUANTO PESA. 

Você pode ter certeza de que nunca 

vai encontrar enchimento dentro 
de um saco de adubo Trevo. Nossa 
tecnologia de controle de qualidade e de 
fabricação de matérias-primas nos permite 
um fechamento de fórmula só com 
elementos nutrientes. Assim, as plant.as 

Erneeto Krug, da CCQL 
Eliminar animais improdutlv • 

crescimento da produttv 1 
de em níveis ainda mais cl 
dos, não pode passar desa 
cebidos pelos produtores 
úchos. Insistiu na questão 
produtividade, "mas com,ra 
nalização, com _produção a 
quada, com ma1S alimento p 
ra os animais, com mais qu 1 
dade e quantidade. 

e o solo aproveit.am tudo que está no saco 

e você obtém máxima produtividade. 

ADUBOS TREVO 
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SUINOCULTURA 

ercado exige eficiência 
1 

-.:;_...._ · cisamos produzir a 60 centavos de dó-
.._,.,.,.._....,,, ~ lar. Acima disso o mercado brasilei-

t f suinocultura uma atividade 
ompetitiva foi a palavra de ordem 
d por representantes da 
op de Medianeira e do CNPSA de 
rdla. Quem não entrar no ritmo 

u do pelo mercado tem poucas 
111 ss de manter a produção nos 

,mos anos 

om uma pequena expressão na 
!idade - 17,7 por cento no merca
nterno de carnes e uma tfmida 

11clpação no mercado mundial - a 
n ,cultura brasileira pode ter um 
(:1mento de aproximadamente 22 

r cento até 1999. Isso significa que 
atuais 63 milhões de toneladas 
ame produzidas,o país possa che

, os 74,7 milhões. A média de con
mo por habitante também pode ser 
1 ·rada neste espaço de tempo, pas
ndo de 22 quilos por ano para 26,8 

uilos por ano ainda em 1995. No 
nucado externo, também existe possi
Uidade de ocupar um espaço maior 
um mercado que hoje comercializa 
uatro milhões de toneladas. 

A previsão é do gerente de pro
ução da Cooperativa Central Agro
, cuária Sudoeste Ltda. de Medianei
a, Paraná, Elias Zydek, que abordou 

perspectivas mercadológicas da sui
ocultura, durante seminário realiza
º pela Cotrijuf no último dia 30 de 
ulho. O seminário que reuniu associa
os, gerentes e técnicos da Cooperativa 
oi realizado na Afucotri de ljuf, on-

de também participou como palestran
te o pesquisador do Centro Nacional 
de Pesquisa de Suínos e Aves de Con
córdia, Renato Irgang, que falou so
bre as perspectivas tecnológicas do se
tor. 
DESAFIOS - Para alcançar aqueles 
patamares de produção, no entanto, 
suinocultores e indústria têm pela fren
te dois grandes desafios: o de reduzir 
os custos de produção e de aumentar 
significativamente os nfveis de produ
tividade de criação e transformação. 
Essa é a única forma de a suinocultura 
concorrer em pé de igualdade com 
outros setores da produção animal, 
como bovinos e aves, principalmente, 
que abocanham 43 por cento e 38,7 
por cento do mercado interno de car
nes, avaliou Zydek, chamando aten
ção para a necessidade de se provocar 
uma mudança no hábito de consumo 
da carne suma. O baixo consumo, in
clusive, tem pressionado os preços pa
ra baixo, uma vez que a oferta da car-

Blu Zydek 
Gerente de produção da 

Sudcoop 

Seminário 
Avaliação de mercado e 
tecnologias 

ne tem aumentado mas não há canal 
de escoamento suficiente. 

Batendo muito em cima da redu
ção de custos na produção, o palestran
te lembrou da estreita relaçao que es
se custo tem com o preço pago pelo 
suíno, e que vem a determinar essen
cialmente o lucro do produtor. Esse 
ano de 92, por exemplo, não está sen
do muito fácil para a suinocultura, 
considerou Zydek, devido a relação 
de troca suíno/milho, onde um quilo 
de suíno está comprando apenas 5,6 
quilos de milho. "Toda vez que o pro
dutor consegue comprar menos de 
seis quilos de milho com um de suf
no, a situação está preta", lembrou, 
apontando esta relação como um ter
mômetro para o setor. 

E é esse contexto de mercado 
que deve ser levado em conta pelo 
produtor, disse Zydek, apontando a 
participação de 50 por cento de milho 
na alimentação e o limite de absorção 
do mercado com retorno positivo. "Pre-

Maior desempenho na produção 
A suinocultura de mercado é a 

suinocultura de eficiência, onde se pro
duz cada vez mais um grande número 
de quilos de carne magra de sufno por 
matriz no plantel, disse o pesquisador 
em melhoramento genético do CNPSA 
- Embrapa de Concórdia, Renato Jr
gang. Ele confirmou a necessidade ur
gente de o produtor que tem a intenção 
de permanecer na suinocultura, conquis
tar niveis de produtividade mais com
p!titivos,seja pela taxa de desfrute, pe
la conversão alimentar, pelo ganho 
de peso médio diário ou pela qualida
de da carcaça. 

"Produzindo 14 leitões por porca 
ao ano, jamais a suinocultura vai ser 
rentável'~ enfatizou Irgang. "Com 18 
leitões, a atividade ainda tem chance, 
JXJr enquanto, mas para ter eficiência 
no futuro, o produtor tem que conse
guir 20 ou mais leitões por porca ao 
ano", advertiu. O alerta do pesquisa
dor se baseia no consumo aproxima
do de mil quilos de ração de uma f ê
mea durante um ano, de onde se con
clui que o produtor tirando apenas 10 
leitões por exemP.lo, terá um custo de 
cerca de 70 mil cruzeiros em cada 
um deles. Produzindo 20 leitôes, no en
tanto, este custo passa para apenas 
30 mil cruzeiros. 

Em conversao alimentar, o reca
do do pesquisador ta111bém foi muito 
JTeciso. "Suinocultor.que ainda neces
sita de tris quilos de ração para fazer 
um quilo de porco não terá muita chan
ce na próxima década". É obrigatório, 
JXJr isso, que o suinocultor utilize repro
dutores geneticamente melhorados e 
conte com bom nivel de sanidade pa
ra elevar uma média de conversão ali
mentar que hoje anda ao redor de 3,3 

quilos para.pelo menos 2,8, ganhando 
no final uma economia de 38/or cen
to em ração. Essa, porém, apenas 
uma média regular para a atualidade, 
JDiS segundo o pesquisador da Embra
JXl, para fazer frente a situação econô
mica e concorrência, o produtor tem 
que buscar uma conversão mais próxi
ma possivel do frango de corte que ho
je está em 2,2 quilos de ração por um 
quilo de carne. Chegando perto disso, 
o suinocultor poderá ter em média 
um consumo de somente 240 quilos 
de ração para um suino terminado des
de o seu nascimento. 
MAIOR RAPIDEZ NO ABATE · 
Mas a suinocultura eficiente exige tam
bém, de acordo com Irgang, que esse 
melhor aproveitamento da alimenta
ção seja feita de forma rápida, ou se
ja, que o produtor apresse o máximo 
a engorda dos su{nos, melhorando o 
~nho de peso médio diário (gpmd). 
'O suinocultor precisa aproveitar a ca
JXlcidade caracteristica de crescimen
to rápido dos suínos'~ lembrou, dizen
do que o incremento em gpmd signifi
ca também uma reduçlJo na ração e 
na mi/o-de-obra. 

Atualmente a maioria dos su{nos 
atinge· os 100 quilos em 175 dias de 
idade, o que representa uma taxa de 
crescimento de 571 gramas por dia des
de o nascimento. Com esta média o 
produtor acaba tendo um custo de 56 
dólares por animal terminado e um lu
cro final de não mais do que seis dóla
res. "Se ele investir em genética, nutri
ção e sanidade, voltou a salientar o 
pesquisador, pode tranquilamente 
elevar esta taxa para 649 gramas por 
dia e terminar, portanto, o animal em 
cinco meses. O retomo aqui é duplica-

do, explicou, ''porque são 20 dias a 
menos de consumo, ou seja. de 60 a 
65 quilos de ração a menos. 

Terminar um suíno em cinco me
ses, no entanto, não pode ser entendi
do como uma novidade para o produ
tor, destacou Irgang, mostrando traba
lhos experimentais onde os melhores 
animais já estão atingindo 100 quilos 
com 11 O dias de idade. Mas para ficar 
mais perto da realidade da região, Ir
gang apontou os diversos criadores de 
ponta em todo Brasil que estão conse
guindo terminar o suíno em apenas 
140 dias. 

A estes fatores da produção, o 
pesquisadf)r juntou ainda as técnicas 
de manej() mais eficazes nas fases de 
monta, gestação, creche e terminação. 
Falou sobre antecipação do cio das fê
meas e da tendência mundial pelo uso 
de dietas especiais para cada fase do 
sufno, _principalmente para o leitão, 
como forma de evitar o desperdlcio de 
comida através da diarréia. Abordou 
a prática de terminar suinos inteiros 
(nao castrados) e da importlJncia de 
instalaçôes adequadas que respeitem 
as exiglncias de temperatura dos ani
mais. 
ORGANIZAÇÃO -Ao lado das técni
cas e condições ambientais exigidas 
pelos suínos, Irgang salientou de for
ma especial a preocupação de usar o 
melhoramento genético para se alcan
çar uma melhor qualidade da carcaça, 
o ponto chave de todos os investimen
tos. "Hoje se registra uma média de 
45 a 48 por cento de carne na carca
ça, enquanto se tem potencial para tra
balhar com 50 por cento ou mais, dis
se o pesquisador, apontando a tendên
cia de se produzir um su{no com me-

Agosto/92 ~~ 
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ro não absorve e o produtor acaba fi
cando de fora•, alertou o palestrante, 
desfazendo qualquer ilusão de que o 
sufno possa ter um preço de aproxima
damente 70 centavos de dólar como 
em anos passados. 
REDUÇAO DE CUSTOS • Mas co
mo atingir este limite? Somente traba
lhando em cima do custo de alimenta
ção e investindo em genética, disse 
Zydek, salientando como alternativa 
os programas de incremento li produ
ção desenvolvidos pela Cotrijuf, onde 
também se estimula a produção de 
milho. Assim como a indústria preci
sa automatizar o seu processo de bene
ficiamento e investir em qualidade, o 
produtor, da mesma forma tem que 
melhorar o nfvel tecnológico da cria
ção através de uma melhor conversão 
alimentar e aumento do percentual 
de carne na carcaça,por exemplo. 

Só em conversão alimentar a re
dução de custos pode atingir 15 por 
cento, lembrou Zydek, somando ain
da a redução de 10,5 por cento por 
meio de uma taxa de desfrute ao re
dor de 20 leitões por porca ao ano e 
a de 3 por cento com a inseminação 
artificial de reprodutores. Isso reere
sen ta uma redução de quase tnnta 
por cento nos custos de produção, 
destacou, afirmando que é nesse ~mi
nho que produtor e cooperativa devem 
trabalhar. • A concorrência vai aumen
tar, principalmente a partir deste ano. 
E q_uem vender mais qualidade com me
nos preço, fica, quem não conseguir 
adeus", disse por fim o palestrante. 

Renato 
lrgang 
Peequla.ctor 
do CNPSA • 
Embrapa 

nos comida e também com menos tou
cinho. 

Para justificar o potencial de car
ne magra no suíno, Irgang mostrou re
sultados de pesquisa onde se compro
va que é muito mais fácil transformar 
raçllo em carne do que em gordura, 
ou seja, utilizando o animal melhora
do é mais fácil de seguir a tendência 
da indústfia de bonificar o rendimen
to da carcaça. Como exemplo, Irgang 
citou suinoculturas eficientes, como a 
da Dinamarca, onde o melhoramento 
genético tem levado os produtores a 
produzir um sufno com média de 59 
por cento de carne magra. Essa é uma 
média que deve ser buscada pelo produ
tor e também pela indústria, finalizou 
Irgang, lembrando, que pelo menos nes
se 'campo de melhoramento genético 
j6 se começam a aparecer investimen
tos em todo o pais. Como exemplo citou 
o sistema de granjas multiplicadoras 
que começou a ser estruturado pela 
Cotriju{, pelas quais se incrementará 
a produção de femeas F 1 para repas
se às propriedades. Sao investimentos 
importantes que merecem uma respos
ta na pr~priedade, destacou o p~squisa
dor, pois "somente quem atuat de11 1rn 

destas tendências tecnológicas pod, 
permanecer na atividade". 
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COOPERATIVA DE CRÉDITO RURAL PESTANENSE LTDA 
-

DEMONSTRAÇOES FINANCEIRAS PROCEDIDAS EM 30.06.92 

1- BALANÇO PATRIMONIAL 

ATIVO 

CIRCULANTE ................................................................... . 

DISPONIBILIDADE .... ......................................................... . 
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS ..................................... , .. 
OPERAÇÕES DE CRÉDITO .................................................... . 

Empréstimos e títulos ...................................................... . 
Fin . Rural e aplic. livres ..................................................... . 
Fin. Rural e agroindust. ...................................... · .............. . 
Fin . rural e·agro. em atraso ............................................... . 
(-) Rendas Aprop. fin . atras ............................................ .. 
Operações em cld ........................................................... . 

(-) Prov. p/créd. liQ. duvidosa ....... ....................................... . 
OUTROS CRÉDITOS ............... ........................................... . . 

Rendas a recebE:r ............................................................ . 
Diversos .... .................................................................. . 

OUTROS VALORES E BENS ....................... · ........................... . 
Outros valores e bens ....................................................... . 
Despesas antecipadas ...................................................... . 

PERMANENTE ................................................. , ................ . 
1 nvestirnentos ............................................................... . 

Ações e cotas ............................................................. . 
(-) Previs. para perdas ................................................ . 

Imobilizado em uso .... ..................................................... . 
Imóveis em uso ......... ............ .................. .' ................ .. . 
Móveis e equip. em uso .......................................... ....... . 
Outras imobilizações .. ................... ............................... . 
(-) Depreciações acumuladas ........................................ . 

Deferido ..................................... ................................. . 
Gastos de organ. e expansão ..... ............ .............. ........... . . 
(-) Amortizações acumuladas ... ........... .............. ... ........ .. 

TOTAL DO ATIVO .. ... ... .... ... ... .... ....... .. .... .. ........ ....... ...... ... .. . 

PASSIVO 

CIRCULANTE .............................. ..................................... . 
DEPÓSITOS .................................. .. ............................. . 

Depósitos à vista .............. ... ............ ........................... .. 
Depósitos a prazo ....... ...... .................................. ........ .. 

OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS ..... .. ..... .................. ........ . 
Obrig. para emprést. no país ..... ............ .......................... . 
Obrig. p/emprést. inst. afie ........... .................................. . 
Obrig. p/emp. outras instit. .............. ... ......... ............... .. ... . 

OUTRAS OBRIGAÇÕES .................................................... . 
Cobr. e arrecadação trib ....... ....................................... .. . . 
Sõciais e estatutárias ........................................... .. ~ ...... . 
Fiscais e previdenciárias ......... .... .. ... ...... ..... ..... .... ... ....... . 
Vai. ordem Bacen L 8024/90 .......................................... . . 
Diversos ... ...... .... ... ....... ................ .. ...... ... ........ ... ..... . 

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO ..... ........................ .... .. ...... ...... .... . 
Emprést. no país inst. afie ....... .. .............. .. .... .. .... .. ... .. .... . 

PATRIMÔNIO lÍQUIDO ............................... .. ............. ........ .. 
Capital. ....... .............. , ............................... .............. .. 
Correção Monetária .. ........................... ...................... .. . 
Reserva de lucros ................ ... ........ .... .. ...... .. ... .... ..... ... . 
Sobras ou perdas acumuladas ..... .... ... ... .. ...... .. ...... .... ...... . 

TOTAL DO PASSIVO ... ............................. .......................... . . 

30.06.92 

2.878.497.564,37 

472.633.868,92 
56.901 .312,58 

2.290 .904 .181 ,88 
1.527 .069.878,38 

- o-;-
861 .403.180,89 

- 0-
-0-

15.129.344,25 
(112.698 .221 ,64) 

30.466.098, 74 
13.550.567,20 
16.915.531 ,54 
27.592.102,25 
20.723.398,04 
6.868. 704,21 

267,343.533,61 
76.719.399,79 
76.906.173,42 

(186. 773,63) 
177.982.336,40 

4.554,16 
56.408.007,32 

179.164.230,29 
(57.594.455,37) 

12.641.797 ,42 
27.247.103,10 

(14.605.305,68) 

3.145.841.097,98 

30.06.92 

2.106.838.546,63 
851 .410.633, 16 
609.339.013,38 
242.071 .619,78 
759.153.523,95 

58.385.556,63 
700.767.967,32 
-o-

496.274.389,52 
-o-

16.570.926,90 
30.112.798,20 
-o-

449.580.664,42 
-o-
-o-

1.039.002.551,35 
181 . 721.655,94 
334.676.256,83 
206.813.035,44 
315.791.603,14 

3.145.841.097,98 

IH - NOTAS EXPLICATIVAS 

01 -APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

a) Estão sendo apresenladas de acordo com a legislação especffica do Sistema Cooperativo 
e preceitos do Plano Contábil das instituições do Sistema Financeiro Nacional - COSIF, aplicados 
com uníformidade em relação ao mesmo período do exercício anterior. 
02 - PRINCIPAIS PRATICAS CONTABEIS 

1) Apul"IÇlo do R1111111do: 
- As Receitas e Despesas são apropriadas mensalmente, pelo regime de competência. 
b) Operaç6n Alivll I Paalva: 
- As operações Ativas e Passivas com encargos pré e pós fixados são registradas 

pelo valor principal, com acréscimo dos respectivos encargos incorridos, Inclusive atualização 
monetária observada a periodicidade da capapitalização contratual. 

e) Provido para er-lllDI de Llquidlçlo Duvllllla: 
- A provisão para Créditos de liquidação duvidosa foi constituída com fundamento na 

análise das operações em aberto, levando-se em consideração a conjuntura econômica e os 
riscos especificas e globais, bem como as normas do Banco Central do Brasil. 

d) Efellol lnllldonírtos: 
- Reconhecidos através da Correção Monetária dos valores que compõem o Ativo Perma

nente e Patrimônio Líquido, com base na variação da UFIR diária, cujo saldo encontra-se refletido 
no resultado do semestre. 

e) lnvestlmentm: 
- Estão demonstrados ao custo de aquisição e corrigidos monetariamente, deduzido 

conforme o caso, das previsões para perdas. 
f) lmoblllzado: 
- Demonstrado pelo custo de aquisição e corrigido monelariamente. As depreciações 

são calculadas pelo método linear com base em taxas determinadas pelo prazo de vida útil 
estimado. 

• Instalações, móveis e equipamentos de uso ....... ........ ........... .. ......... ...... . 10% a.a. 
• Sistema de transporte e equipamento Proc. de Dados ...... .... ... ...... .......... ... . 20% a.a. 
• Bens Imóveis sujeitos a depreciação... ...... .... ... .... ......... ...... .. ..... .... ....... 4% a.a. 

03·- PROVISÕES PARA PERDAS DE INVESTIMENTOS ' 
Foi constituída provisão para perda de investimentos, complementando o montante de 

participação no Banco Nacional de Crédito Cooperativo (BNCC), no valor de CrS 186.773,63 
(Cento e oitenla e seis mil , setecentos e setenta e três cruzeiros, sessenla e três centavos), 
tendo em vista a extinção daquela instituição de conformidade com a lei n• 8029/90. 
04 - OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS E REPASSES 

- Os Empréstimos e Repasses do País são compostos principalmente por recursos 
originários da Poupança Verde - BNCC e Banco do Brasil S/A, os quais são destinados exclusiva
mente a associados da Cooperativa. 
05- CAPITAL SOCIAL 

- O Capital Social corrigido está representado pela participação de 3.597 associados, 
atingindo o monrante de CrS 516.397.912,77 (Quinhentos e dezesseis milhões, trezentos e noventa 
e sete mil, novecentos e doze cruzeiros com setenta e sete centavos. 
06-SOBRAS 

O resultado do semestre está assim demonstrado. -
Sobras em 30.06.92, CrS 251.477.544,45 (Duzentos e cinquenta e um milhões, quatro

centos e setenta e sete mil, quinhentos e quarenta e quatro cruzetros com quarenta e cinco 
centavos. (-) Fundo de Assistência Técnica Educacional e Socai - FATES CrS 12.573.877,22 
e(-) ReseM Legal CrS 25.147.754,45finalizando com uma Sobra Uquidade CrS213.755.912,78 
(Duzentos e treze milhões, setecentos e cinquenla e cinco mil, novecentos e doze cruzeiros 
com setenta e oito cenlavos). 

BRUNO VAN DER SANO 
Diretor Presidente 

CPF: 030.098.660-20 

li - DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO SEMESTRE ERNO SCHNEIDER 
Diretor Administrativo 
CPF: 030.134.720-49 

DISCRIMINAÇÃO 

RECEITAS OPERACIONAIS ... ... ......... .... ... .. .... ......... ... .... (01) 
711 Rendas de Operação de Crédito ..... ... ..... .. , ... ... .... .... .. ..... (02) 
715 Rendas de Títulos e Valores Mobiliários ... : ......... ...... ......... (06) 
717 Rendas de Prestação de Serviço ....... ... ........ .... ... ... .. ...... (08) 
722 Reversão de Provisões .......... ... .................................. (11) 
723 Outras Receitas Operacionais ............................ ........... (12) 
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SEMESTRE CORRENTE 

3.888.951 .554,80 
3.390.315.477,96 

59.609.877,23 
0,09 

401.677.649,83 
37.348.549,69 

(3.248.258.893,02) 
( 106.798.815,70) 
(2.099.148.566,37) 
( 13.223.149,37) 
( 274.564.691 ,04) 
( 197.252.142,47) 
( 498.818.476,98) 
( 58.453.051 ,09) 

640.692.661,78 
255.622,86 

0,00 
255.622,86 

(. 389.470.740,19) 
0,00 

251 .477.544,45 
12.573.877,22) 
12.573.877 ,22) 

238.903.667,23 

HORST W. SCHUNEMANN 
Diretor Crédito Rural 
CPF 308.170.480-47 

GILMAR DALLA ROSA 
CONTADOR 

CRC: 049067 /0-4 
CPF: 364.334.890-87 

PARECER DO CONIBHO FIICAl 

O Conselho Ascal da COOPBIATIVA DE CIÊDfrD flUIIAl. PDTAIIEIIIE LTDA .. no desem
penho de suas funções que lhe confere o Estatuto Social, tendo acompanhado as atividades 
da Cooperativa durante o primeiro semestre, examinando regulannente os Balancetes mensais, 
o balanço geral e demonstrativo de sobras e perdas, compreendendo primeiro semestre do 
exercício de 1992, entende que as conlas expressam a realidade existente nos registros contábeis 
e refletem corretamente a posição econômica financeira e contábil da CREDIPEL. 

Augusto Pestana, 23 de julho de 1992 
JOS~ MOACIR DA CONCEIÇÃO 

PAULO AFONSO ANEZI 
GERALDINO ZARDIN 
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Adubação em 
, . 

pomares CltriCOS 
1 l e o momento para que os 

J llort . procedam a adubação ne
r I cm seus pomares de citros. 
up rvi or de Hortigranjeiros da 

111 Juf1 João Agostinho Boaro colo
hsposiçao dos produtores, tres 

rn 111vas. A adoção de qualquer 
li ·las vai depender, evidentemen-

1dade do pomar de laranjas. 
• Para pomares entre O a 1 ano 

11lude, a recomendação manda colo-

car adubo na bacia, ao redor das plan
tas, num raio de 0,5 metros; 

• Para pomares com 1 a 2 anos 
de implantação, colocar o adubo ao re
dor da coroa num raio de mais ou me
nos 1,5 metros. · 

• Para pomares com 2 a 3 anos, 
colocar adubo conforme o tamanho 
da copa, numa faixa com dois terços 
dentro da copa e um terço fora dela. 

Idade . Alternativa 1 Alternativa 2 
ÉPoca/Mês das Produto/Quantidade/Planta Produto/Quantidade/Planta 

Plantas Esterco Su lf. Amõnio 05-20--20 Sul. Amõnio 

0-1 ano 3.0 Kg - - -
Setembro 1-2 6,5 Kg 190 Kgs 80 grs. 250 ars. 

2-3 14 O Kn 140 ors. 165 ars. 260 nrs. 

0 - 1 ano - 80 grs. 110 grs. 170 grs. 
Novembro 1-2 - t90 grs. 80 grs. 250 ars. 

2-3 140 ars. 165 ars. 260 ors. 

0 - 1 ano - 80 grs. 110 grs. 170 grs. 
Janeiro 1-2 - 190 grs. 80 grs. 250 grs. 

2-3 - 140 ars. 165 ars. 260 ors. 

Observaçlo: 
Esterco: 
- Sólido de suínos. onde temos 0,5% de N. o. 7% de P205 e O, 7% de K20. 
O Recomendação válida para solos com teores médios de fósforo e potásio 
- Adubação de (O) ao 3' ano do pcmar 

Alternativa 3 
Produto/Quantidade/Planta 

Esterco 05-20-20 Sutt. Amónio 

3,0 Kg - -
6.5 Kg - 190 grs. 
7 O Ko 80 ars. 200 ars. 

- - 80 grs. 
- - 190 grs. 

80 ars. 200 ars. 

- - 80 grs. 
- - 190 grs. 

80 ars. 200 ars. 

COOPERATIVA DE CRÉDITO RURAL DE AJURICABA 
CGC MF 92.136.471 /0001-02 

... 
DEMONSTRAÇOES FINANCEIRAS PROCEDIDAS EM 30.06.92 

1 - BALANÇO PA1111MONIAL 

ATIVO 

CIRCUUNTE ..... ... .... ... ...................... ......... ... ......... . 
Disponibilidades ................................................•.... 
Títulos e Valores Mobiliários .. .................................... . 

Títulos de Renda Fixa ........ ................................... . 
Operações de Crédito ............................•................ 

Operações de Crédito Setor Privado ........................ .. . 
(-) Oper. de Crédito em Liquid. Duvidosa ............ .......... . 

(-) Prov. p/Créd. de Liquid. Duvidosa .................... .. . 
PERMANENTE ............. .. ............... .. .. .......... ... .... .... .. . 
Investimentos ...................... .......................•............. 

Ações de Cotas ...... ...... ................ ......................... . 
Imobilizado de Uso ..................... .............. ................. . 

Imóveis de Uso ................................ .............. ....... . 
Outras Imobilizações .... ....... ..... .. .. .... ...... ..... ............ . 
(-) Depreciações Acumuladas ... .... ..... ......... .... ......... . 

TOTAL DO ATIVO ................................. ...... ... ........... . . 

PASSIVO 

CIRCUUNTE .......... ........... .. .... ............................... . 
Depósito à Vista .. .... ................ ......... ... ... ..... .. .... .... . 
Depósito à Prazo .................................................... . 

Obrigações por Empréstimos .. .... ...............•............... .. 
Empréstimos no País lnstit. Oficiais ... .. .. ..... .. ............ . 

Obrigações por Repasses (País) ... .. .. ... ....... .. .............. :. 
Instituições Oficiais ........ ........ .... .... ..... ............. ... . 

Outras Obrigações .............. ........... ... ...... .... ... .. ..... ..... . 
Sociais e Estatutárias ... ............................. ....... : ... . 
Fiscais e Previdenciárias ....... ..... ... .. ... ........... ......... . 
Diversas ......... ...... .......... ..... ........... .............. ... . 

PA1111MÕNIO LfQUIDO .. ............................................. . 
Gapital. ... .......... ..... ... .... ..... ... ........... ....... ..... ...... . 

De Docimiliados no País ............. ....... ............. ....... . 
Correção Monetária do Gapital ..... .... .. ... .. .... ............ .... . 
Reservas de Lucros .... .......... ... ........... ... .. ............... . 
Sobras ou Perdas Acumuladas .. .. ... ..... .. .. .... ... ..... ... ... . . 

TOTAL DO PASSIVO .................................................. . 

30.06.92 

793.5n.849,93 
1.442.350,00 

12.821 .600,00 
12.821 .600,00 

779.313.899,93 
779.313.899,93 
(15.338. 746,94) 
(15.338. 746,94) 

91.106.123,86 
14.437 .084,92 
14.437.084,92 
76.669.038,94 
12.954.791 ,51 
64.715.669,24 
(7 .001 .946,98) 

884.683.973, 79 

30.06.92 

650.984.452,58 
135.451 .123,01 
80.590.027,04 
78.126.162,47 
78.126.162,47 

307.663.936,21 
307.663.936,21 

49.153.203,85 
4.045.199,54 

7.930,45 
45.100.073,86 

233.699.521,21 
54.150.915,79 
54.150.915,79 

100.804.459, 14 
12.493.145,25 
66.251.001,03 

884.683.973, 79 

- * As notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras. 

li - DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO 

DISCRIMl~ÇÃO 30.06.92 

RECEITAS OPERACIONAIS .. ..... .. ..... ...... ... ...... ..... ...... (1) 
Rendas de Operações de Crédito ........ .. ... .. .......... ........ . 
Rendas de Tftulos e Valores Mobiliários ..... .. ...... .... .. ..... . . 
Rendas de Prestação de Serviço ... .. .... .... .... ... ......... .. ... . 
Reversão de Provisões ... ......... .. ... ..... ... ...... ........... ... . 
Outras Receitas Operacionais ...... ..... .... ... ... ." ..... ... .. .. ... . 

Df;SPESAS OPERACIONAIS ..... ..... ... ... ......... ..... .. ....... (2) 
Despesas de Gaptação ... .......... .... .. .. ... ... .... ..... ...... .. . . 
Desp. de Obrig. p/Empréstimos e Repasses·Pals ....... .... ... . 
Desp. Pessoal-Prov., Benef., Trein., Enc. Soe .... ....... .. . . 
Outras Despesas Administrativas .. ... ... .. ...... .. ... .. .... .. ... . 
Aprovisionamento e Ajustes Patrimoniais .. ... ...... ... ... ... ... . 
Outras Despesas Operacionais ... ... .. ... .. .... .. ... ....... ..... . . 

RESULTADO OPERACIONAL (1-2) .. ..... ..... .... ... ... . (3) 
RECEITAS NAO OftRACIONAIS ... ...... .... ..... .... .... ..... (4) 
DESPESAS NAO OPERACIONAIS .... ...... ..... .. .. .. .. .. ..... (5) 

RESULTADO NÃO OPERACIONAL (4-6) .......... .. ..... (6) 
RESULTADO DE CORREÇÃO MONETÁRIA ..... ..... ......... (7) 

PARTICIPAÇÃO ESTATUTÁRIAS NAS SOBRAS ... ....... .... .. (8) 
Fundo de Assistência e Previdência .... ....... .. ...... .. ......... . 
Outras ... : ........... ................ ....... ........... .. .. ... ... ..... . 

SOBRAS/PERDAS ÚQUIDAS (3-6-7 -8) •..... ......•....... 

Cr$ 

1.433.379.131,38 
1.293.167 .533,50 

18.008.856,99 
291.582,70 

119.605.018,13 
2.306.140,06 

(1.289.582.296,32) 
( 35.425.323,86) 
(1 .003.937.152,48) 
( 55.308.433,69) 
( 58.983.827, 16) 
( 132.413.472,97) 
( 3.514.086, 16) 

143. 796.835,06 
161 .353,09 

0,00 
161.353,09 

( 65.983.833,99) 
( 3.929,117,71) 
( 3.929.117,71) 
( 32.000,00) 

74.045.231,45 

• As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras. 

Ili - NOTAS EXPLICATIVAS 

NOTA 01 -APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

a) Estão sendo apresentadas de acordo com a legislação especifica do Sistema Cooperattvo 
e preceitos do Plano Contábil das instituições do Sistema Financeiro Nacional - COSIF. 
NOTA 02 - PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 

a) Apuraçio do Resunado: 
-As Receitas e Despesas são apropriadas mensalmente, pelo regime de competência. 
b) Operaçães Ativas e Passivas: 
- As operações Ativas e Passivas com encargos pré e pós fixados são registradas 

pelo valor principal, com acréscimo dos respectivos encargos incorridos, inclusive atualização 
monetária observada a periodicidade da capacitação contratual. 

e) Provisão para Créditos de Llquldaçio Duvidosa: 
- A provisão para Créditos de liquidação duvidosa foi constituída com fundamento na 

análise das operações em aberto, levando-se em consideração a conjuntura econômica e os 
riscos específicos e globais, bem como as normas do Banco Central do Brasil. 

d) Efettos Inflacionários: 
- Reconhecidos através da Correção Monetária dos valores que compõem o Ativo Perma

nente e Patrifl)ônio Liquido, com base na variação da UFIR diária, cujo saldo encontra-se refletido 
no resultado do semestre. 

e) Investimentos: 
- Estão demonstrados ao custo de aquisição e corrigidos monetariamente, deduzidos 

conforme o caso, das previsões para perdas. 
f) lmoblllzado: 

_ - Demonstrado pelo custo de aquisição e corrigido monetariamente. As depreciações 
sao calculadas pelo método linear com base em taxas determinadas pelo prazo de vida útil 
estimado. 

* Instalações, móveis e equipamentos de uso ... .. .... ..... .... .... .. ........ .... ... ... .. 10% a.a. 
* Sistema de transporte e equipamento Proc. de Dados ............. .......... ... ... .... 20% a.a. 

NOTA 03 - OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS E REPASSES 
- Os Empréstimos e Repasses do País são compostos principalmente por recursos 

originários do Banco do Brasil S.A., os quais são destinados exclusivamente a associados da 
Cooperativa. 
NOTA 04...:... CAPITAL SOCIAL 

. . - O Capital Social corrigido está representado pela participação de 916 associados, 
atingindo o montante de Cr$ 154.953.374,93. 

PAULO -OTTONELLI 
Dir. Presidente 

CPF 249226760-15 

JAIME BRAz SPEROTTO 
Dir. Administrativo 
CPF 308135490-00 

VALFRIDES ALVES DE SOUZA 
Dir. Crédito Rural 
CPF 24638072020 

AURI JOSÉ BOFF 
Contador 

CPF 508146180-49 
CRC Nº 45.573 

PARECER DO CONSELHO Ftsr.AL 

O Conselho Fiscal da COOPERATIVA DE CRéJITO RURAL DE AJURICABA LTDA., no 
desempenho de suas funções legais e estatutárias, tendo acompanhado os negócios da Cooperativa 
durante o primeiro semestre, conforme atas das reuniões realizadas e examinado criteriosamente 
o Balanço Geral, o Demonstrativo de Sobras ou Perdas, os Livros Contábeis e os demais documentos 
relativo ao semestre encerrado em 30 de junho de 1992, manifesta-se de parecer favorável 
à ai,rovação da Assembléia Geral. 

Ajuricaba, 30 de junho de 1992 
ADILAR VINÍCIO TORQUHTI 

JOÃO CARLOS STEURER 
JOVANI DELLA FLORA 
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CITROS 

Ajustes no programa 

Estiveram na Cotrijuí, 
participando de reuniões 
com cooperativas da 
região, o coordenador do 
Programa Estadual de 
Fruticultura e presidente do 
Conselho Estadual de 
Citricultura. Em discussão, 
ajustes no programa para 
que os resultados 
projetados sejam 
alcançados dentro dos 
prazos fixados 

Lançado em 1990 pelo sovemo 
estadual, o Programa de Citncultura 
tem como meta atingir a auto-suficiên
cia no abastecimento de frutas cítricas, 
hoje importadas de outros estados. O 
programa está embasado em estudos 
desenvolvidos pelo Conselho Esta
dual de Citricultura, •o grande moti
vador para o desenvolvimento desta 
atividaae em nosso Estado•, reconhe
ce o SuP.ervisor de Hortigranjeiros 
da Cotrijuf, engenheiro agrônomo 
João Agostinho Boaro. 

O Conselho Estadual de Citri
cultura, do qual a Cotrijuf faz parte, 
aponta para uma capacidade de consu
mo de citros em torno de 135 mil to
neladas/ano, sob a forma de frutas fres
cas. Deste montante, o Estado eroduz 
apenas 45 mil toneladas. Alêm ila fru
ta de mesa, Boaro lembra que estudos 
realizados pelo Conselho apontam pa
ra uma ociosidade de 74,4 por cento 
das indústrias gaúchas extratoras e 
concentradoras de suco, o que signifi
ca uma necessidade de 160.000 tonela
das anuais de frutas. Diante deste po
tencial de demanda, para atingir a au
to-suficiência, o Estado precisaria im
plantar 33 mil hectares de novos po
mares atê o ano de 1996. 

Com o programa em seu tercei
ro ano de instalação, o governo do 
Estado e o Conselho Estadual de Ci
tricultura estão desenvolvendo ações 
no sentido de promover os ajustes ne
cessários para que os resultados posi
tivos sejam assegurados dentro do pra
zo estiP,ulado. 
PROPOSITO · Considerando este 
propósito e procurando adequar o pro
grama às reais necessidades dos seg
mentos envolvidos, estiveram na Co
trijuf, no dia 8 de agosto, o coordena
dor do Programa Estadual de Fruti
cultura, Severino Orecbi e o presiden
te do Conselho Estadual de Citricul
tura, engenheiro agrônomo Sérgio 
Frá. Participaram da reunião, alem 
da Cotrijuf, a Copatriio, a Cotap, a 
Cotrirosa e a Cooperativa de Espumo
so. 

Na ocasião, Boaro mostrou a 
posição em que se encontra o progra
ma de citros desenvolvido pela Cotri
juf em sua área de ação e que, confor
me discussão já realizada com seu qua
dro social, deverá atingir uma área 
de 6 mil hectares num prazo de qua
tro anos. Segundo informações trazi
das durante a reuniãoÃ por Severino 
Grechi, o governo estadual está asse
gurando, para os próximos dois anos, 
recursos para a implantação de 10.500 
hectares em todo o Estado. "Estes re
cursos serão financiados pelo Feaper, 
conforme tem ocorrido, com um pra
zo de até seis anos para pagamento", 

Joio Boaro 
explicou João Boaro, dizendo ainda 
2ue a região de atuação da Cotrijuf, 
conforme deixou claro o coordena

dor Estadual do Programa•, terá prefe
rência na liberação dos recursos. Es
ta preferência está relacionada com 
o fato da região apresentar condições 
edafo-climáticas iüeais para o desen
volvimento da citricultura. Tambêm 
está sendo considerado a existência 
de um projeto definido e que leva o 
acompanhamento técnico dã coopera
tiva na sua implantação. 

Sérgio Frá falou a respeito do 
potenciar de mercado da fruta in natu
ra, que segundo levantou, deve ser o 
primeiro mercado a ser atingi~o. •pois 
ê o que melhor remunera. Disse ain
da que o equilfbrio entre a acidez e 
nfvel de açúcar existente na fruta cf
trica produzida no Rio Grande do 
Sul, devido às condições climáticas, 
confere às nossas laranjas sabor espe
cial. Esta condição transforma as la
ranjas gaúchas na melhor fruta cftri
ca do pais, podendo ser, inclusive, ex
portadas. 
PROJETO COTRJJUt • O projeto 
que vem sendo estimulado pela Cotri
juf já atingiu 600 hectares e conta com 
a participação de 500 produtores. Atê 
o momento a variedade cultivada tem 
sido a Valência, •mas a meta é incluir 
outras como a Franck, Westin e To
bias, com o propósito de alongar o 
perfodo de produção", explica João 
Boaro. 

Durante a reunião reali7.ada com 
o coordenador do Programa de Fruti
cultura e o presidente do Conselho 
de Citricultura, a Cotrijuf aproveitou 
para reforçar a importância do finan
ciamento para a implantação de poma
res com até cinco hectares. Em con
dição, segundo Boaro, viria não só 
garantir um tamanho mf{!imo d~ po
mar, como também sarantlr a raciona
lização da assistenc1a técnica, equifa
mento, recolhimento da produção, re
sultando em melhor qualidade do pro
jeto•. "Embora a Cotrijuf entenda que 
os pomares devem ter o tamanho mf
nimo superior à média atual, que ê 
pouco maior do que um hectare, ela 
também tem defendido a idéia de que 
cada pomar deve ficar no tamanllo 
adequado aos recursos da propriedade•. 

A Cotrijuf também mostrou sua 
preocupação em relação a comercial!
zação dessa produção. Embora se sai
ba de antemão que e~ste uma d_eman
da identificada, também é preciso re
conhecer que existe necessidade de 
se organizar este segmento, •preparan
do as frutas conforme as exigtncias 
do mercado, para de fato podermos 
atingir o consumidor•, ponderou Boa
ro. 

O QUE PODERA SER VISTO NO CTC 

O Centro de Treinamento da Cotrijuf informa que a partir do m 
de setembro, os agricultores interessad~s poderão acomp~nhar o 
desenvolvimento de trabalhos de expenmentação conduzidos n 

quela base de pesquisa. Entre os trabalhos em desenvolvimento, os agri-
cultores poderão acompanhar: 

- Avaliação de rotação de culturas, com análise do efeito de coberto 
ra de solo com plantas de inve~no e sua influê_nci~ no desenvolvi~ento da 
soja e do milho no verão, em sistema de plantio dueto e convenc1o~al; 

- Diferentes sistemas de preparo do solo, contemplando plantio con
vencional, preparo reduzido e plantio direto da soja e do milho; 

- Quantificação das perdas de solo por erosão em função do tipo de 
cobertura vegetal; . 

_ Variedades de trigo. Avaliação de 21 variedades de trigo recomenda
das para o plantio na região, bem como observações de linhagens promisso
ras que po<lerão ser lançadas como variedades Já nos próximos anos; 

- Variedades de triticale - em observação o comportamento de 18 cul
tivares, todos materiais voltaaos a alimentação anímal; 

- Variedades de aveia branca- o CTC mantém um programa de desen
volvimento de variedades de aveia branca destinadas a proauçao de grãos 
para uso industrial. Poderão ser observadas 17 variedades de aveia reco
mendadas e desenvolvidas pe&as universidades do Rio Grande do Sul e de 
Passo Fundo e CTC, quanto lí resistência às doenças e potencial de rendi
mento de grãos. 

- Variedades de aveia preta - ~ CTC mantêm um program~ de melho
ramento visando a obtenção de variedades que apresentem mamr tolerân
cia a ferrugem carvão e que apresentem satisfatõria produção de matéria 
seca e grãos. E~contram-se em fase de produção de semente básica 20 linha
gens que poderão ser dlstribu@as aos agrfcultores na próxima estação de 
plantio. . . 

- Melhoramento de a1.evém - trabalhos conduzidos com o objetivo 
de identificar azevém que possa apresentar produção de matêria seca pa
ra pastejo no cedo; 

- Canola - a Cotrijuf iniciou programa de introdução de canola - col
za doble zero - em 1974, com o oõjeti~o de ava_li~r o comporta_mento no 
ambiente da região. O trabalho conduzido permitiu o desenvolvimento de 
sistema de produção para colza oleaginosa - canola; 

- Fava - esta planta vem sendo pesquisada nos 6ltimo~ anos no CTC, 
com trabalhos visando a obtenção de mf ormações sobre variedades e mane
jo da cultura. O trabalho consta da introdução de materiais da AleJll!lnha, 
França e Uruguai que estão sendo comparados com populações crioulas 
cultivadas na região. 

- Forrageiras - nesta área temos grande volume de trabalhos, desta
cando uma coleção de 210_var~edades de forrage~ras, introdução de 142 va
riedades de sincho e 118 variedades de ervilhaca. Na ãrea de manejo de 
pastagens, existem comparações de uma área de plantio direto com e sem 
a presença de animais em pastejo de inverno; avaliação da produção de 
matéria seca em gramfneas utili1.adas para silagem; implantação de 25 cul
tivares de alfafa, medição da produção de matêria seca em alfafa cri~ula 
cultivada em seis densidades de plantios_, modelos de semeadur~ e práticas 
de manejas sobre o rendimento e a qualidade de semente de erv1lhaca, ~e
lhoramento de campo nativo e manejo de gado leiteiro sobre trevo v~•c~
loso - Yuchi. Na área animal, destacam-se os trabalhos com pecuária lei
teira. Este trabalho possibilita que o produtor tenha condições de obser
var o manejo do gado leiteiro, a utilfzação de feno e silagem,bem como 
equi_pamentos para a produção destas reservas alimentares. Com relação 
a sumocultura, terão oportunidade de con~~r o manejo de repr~1;1tores, 
esquemas sanitários e alimentação dos animais. O trabalho de piscicultu
ra do CTC oferece possibilidade para conhecer e analisar todo o processo 
de produção de peixes. 

PRODUTOR: Visite o Centro de Treinamento da CotriJuf, dê a sua 
oplnlio e avalie a vlabllldade da adoçio de tecnologia ali gerada. 

A'✓~ 
HERBICIDA PARA SOJA EJ/IERG'i:.~~ 

CORSUMII Produto reglstrodo no Ministério do Agricultura e Reforme Agf6rie sob o rf. 013888 • Marca Reglllnida dt Ciba-Oeigy, lloo1161a. Sulça. 

o COTRIEXPORT 
CORRETORA DE SEGUROS L TDA 

INC~DIO - VEf C.ULOS - VIDA - ACIDENTES 
PESSOAIS RESIDENCIAIS E OUTROS 

Em ljuf: Rua das Chácaras, 1513 - Fone 332-6400- ramal 364 
Em Porto Alegre: Av. Júlio de Castílhos, 342 - 5° andar 

Fone: 051-2280023 
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·e dos custos de silagem 

, mn ts áreas de milho para 
t, o ·m implantação, é inte
(Ut' o proáutor fique aten-

, dubação utilizada. Todo 
1 111 u. ado para silagem aumen-

1 r da de nutrientes, principal
! , potássio. 

utro fator determinante pa
inu adubação correta está rela
, 1110 com a maior produção de 

verde na mesma ãrea, confor
poss[vel observar na tabela a 

uir. Ela mostra ao produtor are-
o existente entre o custo/benefi-

CUSTO TOTAL 
Litros a Utroe/K~ 

massa massa 
d a verde 

O toneladas 2.573 0,05 
loneladas 2.105 o 08 

A tabela acima mostra como é 
, [vel produzir, na mesma área, 

1 dobro áe massa verde apenas usan
n dubação e densidade adequadas 
sde que as condições climáticas 
jam favoráveis. Neste cálculo de 

to de produção de 25 toneladas 
1c massa verde por hectare, a aduba
• o considerada foi de 250 quilos 

l>Or hectare de 5-20-20 e de 50 qui
o por hectare de uréia. 

Para a produção de 50 tonela
das de massa verde por hectare, a 

adubação necessária ficou em 450 
quilos por hectare de 5-20-30, mais 
40 quilos por hectare de cloreto de 
potássio e 150 quilos por hectare 
ele uréia. Evidentemente que estas 
necessidades variam em função da 
fertilidade do solo. Como ficou com
provado, é possfvel dobrar a produ
ção de massa na mesma área e redu
zir o custo final da silagem - custo 
por quilo de massa verde ou quilo 
de massa seca -. Este resultado signi
fica ganho em produtividade, pois 
na mesma área, com os mesmos equi
pamentos, mesma mão-de-obra e 
um pouco mais de adubo e semente. 
é possfvel reduzir o custo final da 
silagem. 

Estas são contas que, na maio
ria das vezes, o produtor não costu
ma fazê-las e acredita que, economi
zando em adubo, está tendo ganhos. 
O que na verdade está acontecendo 
é o contrário, pois ele está perden
do produtividade e aumenta os seus 
custos de produção. Esta é uma afir
mação que também é válida para ou
tras atividades agrícolas. Nem sem
pre a economia em insumos repre
senta ganho. Este é um dado relevan
te e que o produtor precisa analisar 
com mais cautela. 

Jair da Silva Mello é engenhei
ro agrônomo e Supervisor de Forra
geiras da Cotrijuf 

Envelhecer com saúde 
Rogério de Souza 

O envelhecimento é um proces-
normal, faz parte da nossa vida, 

inicia com a concepção e termina ape
nas com a morte. O envelhecimento 
individual é influenciado principal
mente pela constituição genética do 
tndivfduo - pré-determinada e constan
te -, por seu estilo de vida - opcional 

vanável - e por fatores ambientais. 
O estilo de vida - alimentação, ativida
de flsica, uso de drogas - fumo e álco
ol -, é o que mais peso tem na veloci
dade do envelhecimento e que pode 
mais facilmente ser modificado. 

A geriatria procura atuar nos 
,rrocessos que aceleram o envelheci
mento. Ela serve para prevenir, curan
do doenças ou atenuando o efeito des
tas sobre o organismo. Os melhores 
feitos em termos de qualidade de vi

da são obtidos através da prevenção 
de doenças que incidirão nessa faixa 
tária. Quanto mais cedo ocorrer es-

preyenção, mais efetiva ela será. 
As doenças que causam maiores pro
blemas de invalidez nos idosos têm re
lação íntima com a alimentação - arte
rioscleroses e suas consequências, dia
bete, hipertensão arterial, obesidade 
- exercícios - obesidade, osteoporose, 
depressão, arteriosclerose, hiperten
são arterial -, fumo - doenças respira
tórias, cardiovasculares, neoplasias 
•, alcoolismo - doenças do aparelho 
digestivo, pslquicas, neurológicas, ne-
oplasias. • . 

Portanto, umadieta bem executa
da, um programa de exercfcios - para 
o idoso, a recomendação é caminhar 
-, a erradicação do tabagismo e alco
olismo muito influirão na qualidade 
de vida durante o envelhecimento. 
F as condições, dieta balanceada, exer
dcios, não fumar, e controle do alco
olismo, estão ao alcance de todos nó~ 
n o exigindo recursos econômicos 

maiores. Basta apenas conhecimento 
e motivação para tal. 

O ser humano, "a medida que 
envelhece, sofre uma diminuição natu
ral de sua atividade física, no entan
to, não há nada que determine uma 
redução na sua capacidade intelectual, 
salvo em casos de aoenças intercorren
tes. O idoso já vivenciou muitas expe
riências, adquiriu muitos conhecimen
tos, acertou e errou muitas vezes e, 
se souber fazer bom uso destas situa
ções, certamente possuirá um poten
cial intelectual que não pode e não 
deve ser desprezado como muitas ve
zes ocorre - é o caso das aposentado
rias precoces que acabam ocasionan
do uma série áe p1oblemas. 

Ó idoso deve assumir sua idade, 
entender suas restrições, suas qualida
des, mantendo sua atividade física, so
cial ~ profissional de forma continua
da. E essencial que ele deva ser mais 
respeitado pela sua capacidade do que 
pela sµa idade. 

E preciso entender q,ue o idoso 
não é uma simples contmuação do 
adulto, assim como a criança não é 
uma miniatura de adulto. Ele apresen
ta peculiaridades biológicas, pslquicas 
e sociais que devem ser conhecidas, 
entendidas e respeitadas. 

Em 1990, o idoso - com mais 
de 60 anos - representou 6,7 por cen
to da populaçáo brasileira - 9,8 mi
lhões para uma população total de 
146 milhões de habitantes. Para o ano 
2.015, para uma população estimada 
em 245 milhões, a projeção é de que 
essa participação evolua para 13,8 
por cento - 33, 9 milhões de pessoas 
-, exigil_ldo da sociedade e do gover
no medidas que o mantenham partici
pativos e atuantes, ou ainda, que o 
atendam em suas necessidades básicas. 

Rogério de Souza é médico do 
Trabalho ligado a gerência de 

Recursos Humanos da Cotrijuí 

C O L 

D 

~~~~~ 
Coordenação: Médico veterinário Otaliz de Vargas Montardo, com 
a colaboração do Engenheiro Agrônomo Jair Mel/o e de Rosenei Jaime 
Agostini, da Área de Leite da Cotrijuí 

MERCADO DE LATICINIOS 

A 
o desativar os programas sociais - alimentação de crianças caren
tes e merenda escolar -, o governo federal, tradicional comprador 
de grandes volumes de leite em pó, retirou-se do mercado de latic(

nios, criando, com esta sua atitude, grandes problemas à indústria e, por 
extensão, aos produtores. Ocorre que, pela primeira vez nos últimos anos, 
estamos iniciando o chamado período ae safra, com as indústrias manten
do altos estoques de leite em pó, oriundo da produção de outono/inverno. 
Somando-se a isso, ainda ajuda a atrapalhar o fato do mercado consumi
dor apresentar-se deprimido em função do baixo poder aquisitivo daipu
lação. Sendo assim, fica fácil o produtor entender que a comercia ~ção 
da safra que está inic_iando terá algumas dificuldades. Portanto, é p tica
mente certo que a partir de outubro, a CCGL comece a aplicar o feite ex
tra-cota. 

SAL MINERAL E CONCENTRADO MINERAL COTRIJUf 

e ontomado os entraves burocráticos, como registro de fórmulas jun
to ao Ministério da Agricultura, definiçilo e fabricaçdo de embala
gens, é bem possível que em meados do mls de setembro já seja c<>-

locado à disposiçao dos associados da Cotrijuí o Sal Mineralizado Cotrijul 
e o Concentrado Mineral Cotrijul. Estes produtos estarao incluídos na rela
çao de insumos que .podem ser adquiridos no programa troco-troca por lei
te, juntamente com a ração_ balanceada e o concentrado. 

PREÇOS DO LEITE 

D 
esde o dia 1 ° de setembro os produtores de leite estão recebendo 
CrS 1.000,00 pelo litro de produto classificado como consumo. O 
reajuste de 19,5 por cento. 

EXPO-IJUl· EXPOSIÇAO DE GADO LEITEIRO-

J 
á se encontram abertas as inscriçôes para a .:8~ edíç_ao • da Exposi
ção Agropecuária de Gado Leiteiro que se rea/ita em outubro, dentro 
da programaçao da 54 Exp<>-ljuí, 64 Fenadi e 4R Movest. Os produt<>-

res leiteiros interessados em participar deste evento a realizar-se no Parque 
Regional de Exposições Assis Brasil de Iiuí, exoondo animais, poder/lo procu
rar os departamentos técnicos das Unidades da Cotrijuí para proceder hucrigJo. 

SEGUNDA INSEMINAÇAO 

o s produtores leiteiros que utilizam os serviços de inseminação arti
ficial voltaram a ter direito a uma segunda inseminação, caso a 
primeira falhar. Para possibilitar este benefício,. foi necessário esta

belecer os seguintes critérios: 
• todos os produtores têm direito a efetuar a segunda inseminàção DOS bovinos; 
• as vacas passiveis de segunda inseminação são aquelas que retomarem ao 
cio em ate 24 horas após a realização da primeira insemmação. 
• na segunda inseminação o produtor pagará 50 por cento do valor do ~
men e mais a quilometragem referente ao deslocamento do inseminador; 
• o touro usado na seiunda inseminação deverá ser o mesmo usado na primeira; 
• o produtor, ao solicitar a segunda inseminação, terá que apresentar ore
cibo da primeira. Sem este recibo não terã direito ao segundo serviço. 

COMPORTAMENTO DA PRODUÇAO 
LEITEIRA NO MES DE JULHO 

COMPORTAMENTO DA PRODUÇÃO DE LEITE NO MÊS DE JULHO 1992 

Unidades 

JUÍ 
S. Augusto 
T. Portela 
Jóia 
Ccl. Bicaco 
Cbiapetta 
Ajuricaba 
A. Pestana 
Total 

Produção 

1.290. 
508.3 
510.3 
219.6 
106.4 
157. 
879. 
851.981 

4.523.371 

sobre Produção N8 de Litros 
Total Produtores Produtor dia 
28,52 1.229 33,8 
11,24 432 37,9 
11,28 886 18,5 
4,86 232 30,5 
2,35 135 25,4 
3,47 144 35,1 

19,44 731 38,8 
18,84 783 35,1 

100,00 4.572 31,9 

APOIO PENTABIÓTICO VETERINÁRIO 
Uma segurança a mais para sua criação 
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ECONOMIA RURAL 
Lu/1 Jullanl • &onomllla Rural . Dwldo A,rofffllla/Cotrl/uf 

Quanto custa um 
hectare de soja 

A margem de lucratividade 
de qualquer atividade agrlcola vem 
de dois componentes básicos: da 
produtividade alcançada e cta ra
cionalização dos custos. Esse ê 
uma pr_emissa que vale tan_to pa
ra o leite, como para a so1a, pa
ra a suinocultura, para o milho. 
Esta a razão pela qual, antes de 
tomar qualquer decisão, ê impo~
cante o produtor programar mui
to bem a sua atividade e traçar 
metas futuras. 

Como a soja ê a próxima la
voura, já que o milho está a meio 
caminho andado, e no sentido de 
manter o produtor bem informa
do, colocando à sua disposição 
subsfdios para que possa tomar a 
decisão certa, estamos publican
do os custos de produção de um 
hectare de planta. Sabendo o quan
to vai gastar na formação da la
voura, o produtor poderá optar 
por um sistema de pródução ca
paz de deixar para trás as ridfcu
las medias alcançadas nestes últi
mos anos e que na verdade, mal 
têm dado para cobrir as despesas 
feitas. 

O produtor que quiser fazer 
uma lavoura de soja bem tecnifica
da, vai gastar em sementes, fertili-

zantes, herbicidas, inseticidas e 
combusUveis, 128,84 dólares por 
hectare, o que corresponde a 13,6 
sacos de produto. Considerando 
os demais custos de preparo do 
solo - subsolagem, gradagem, se
meadura, adubação, aplicação de 
agrotóxico e colheita, esse custo 
de implantação se eleva para 205 
dólares por hectare ou o equiva
lente a 21,7 sacos de produto -
no caso está sendo considerado 
o preço mêdio da soja de janeiro 
a Julho deste ano. 

A inclusão do Proagro e do 
custo do projeto têcnico, eleva o 
custo de um "hectare de soja para 
23,6 sacos. Nestes custos não es
tão incluídas as despesas financei
ras, boje um dos componentes 
de maior peso nos custos de pro
dução de qualquer atividade agrf
cola. Estes custos, que podem va
riar de uma propriedade para ou
tra, dão ao produtor a idêia de 
que longe vai o tempo em que a 
semente de soja _podia ser larga
da na terra. Ho1e, mais do que 
nunca, quem quiser plantar para 
colher, pagar os custos de produ
çãÓ e ainda tirar uma margem 
de lucratividade, vai ter que fazer 
uma planta bem feita. 

CUSTO DE IMPLANTAÇÃO DE 01 HECTARE DE SOJA 

Rubrica Quantidade USS/ha Sacos 
p/ha necessários (a) 

1. Insumos (b) 
1. 1. Sementes 90 Kg 21 ,60 2,3 
1.2. Fertilizante 

0 - 20-20 200 Kg 37,65 3,9 
1.3. Agrotóxicos 
1.3.1. Herbicida 
- Folha larga 1,0 lt 31 ,08 3,3 
- Folha estreita 1,8 lt 13, 14 1,4 
1.3.2. Inseticida 0,2 lt. 2,43 0,3 
1.4. Combustíveis 62 lt 22 ,94 2,4 

SUB TOTAL (1) - 128,84 13,6 

2. Outros (c) - 76,10 8, 1 

TOTAL (1 -2) - 205,00 21,7 

3. Proagro - 14,35 1,5 
4. Projeto técnico - 4,10 0,4 

TOTAL GERAL - 223,45 23,6 

PREÇOS MINIMOS. SAFRA 1991/1992. EM Cr$ 

Produto Jan. Fev. Mar. Abr. Maio Jun. Jul. Ago. 
Arroz 9.823,00 12.326,00 15.240,50 19.240,50 23 .296,00 27.911 ,00 33.786,50 41.,790,00 
Sequeiro 22 .820,60 
Milho 6.624 ,40 8.187,00 10.284 ,00 12.780,00 15.473,40 18.538,80 22.441 ,80 27.757,80 
Soja 7.975,20 10.007,40 12.570,00 15.621 ,00 18.913,80 22,660,20 27.430,00 33.928 ,20 
Feijão 27.205,80 34.138,20 42.880,80 53.288,40 64.521 ,60 TT.303,40 93.576,00 115.744 ,20 
Trigo 7.393,80 9.277,80 14.067,60 17.481 ,60 21 .166,80 25.360,20 30.698,40 37.971 ,00 
Tritícale 15.733,20 19.050,00 19.050,00 27.628,20 34.173,00 
Fonte: Conab/Cotrijuí 

EVOLUÇÃO DOS PREÇOS AGRfCOLAS 

1 - SOJA US$/Saca 

Ano Jan Fev Mar Abr- Maio Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
Média 
12 anos 10,76 10,42 10,68 10,84 11 ,04 10,82 10,59 11 , 11 11 ,24 11 ,37 10,03 11, 11 
1992 10, 11 9,50 9,24 8,72 9,12 10,10 9,79 

* Preço e dólar médio do mês 

2- MILHO US$/Saca 

Ano Jan Fev Mar Abr Maio Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
Média 
12 anos 6,68 6,36 6,32 6,27 6,40 6,70 6,26 6,26 6,51 6,72 6,97 6,75 
1992 5,62 4,72 4,23 5,43 5,43 5,84 
* Preço e dólar médio do mês 

3 - TRIGO US$/Saca 

Ano Jan Fev Mar Abr Maio Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
Média 
12 anos 10,80 10,01 12,45 12,42 12, 17 12,27 11 , 18 11 ,83 11 ,70 11 ,51 11 ,31 
1992 7,97 7,88 8,04 8,07 9,55 

* Preço e dólar médio do mês 

4 - SUÍNOS USS/KG 

Ano Jan Fev Mar Abr Maio Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
Média 
12 anos 0,71 0,74 0,79 0,74 0,77 0,83 0,75 0,73 0,71 0,72 0,67 0,70 
1992 0,54 0,58 0,53 0,52 0,51 0,56 0,55 
* Preço e dólar médio do mês 

5 - BOVINOS US$/KG 

Ano Jan Fev Mar Abr Maio Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
Média 
12 anos 0,67 0,62 0,62 0,60 0,60 0,65 0,69 0,75 0,76 0,76 0,68 0,74 
1992 0,57 0,51 0,46 0,47 0,60 0,56 0,79 

* Preço e dólar médio do mês 

6 - LEITE USS/LITRO 

Ano Jan Fev Mar Abr Maio Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
Média 
12 anos 0,23 0,22 0,22 0,24 0,27 0,22 0,21 0,22 0,20 0,21 0,19 0,19 
1992 º· 18 º· 18 0,19 0,18 0,21 0,20 0,1 8 

* Preço e dólar médio do mês 
Fonte: Divisão Agrotécnica 
a) Preço médio janeiro a julho de 1992 FONTE: DIVISÃO AGROTÉCNICA/ECONOMIA RURAL _ 
b) Preço do dia 11.08.92 
c) Preparo do solo e colheita 

FONTE: DEPARTAMENTO AGROTÉCNICO/COMERCIALIZAÇÃO 
ELABORAÇÃO: ECONOMIA RURAL - DEPARTAMENTO AGROTÉCNICO 

CBIIZI:IBOLDOI AB (Mi!dla MllllsaO (NDICES ECONÕMICOS 
Jao fe)t Ma[ Abc Maio 1hlD 1hd Agg Sei 0111 tio~ Oaz INDICES % Jan F9v. Mar Abr Maio Jun. Jul. Ago. 

1980 43.583 44 ,820 46.512 48 .173 49 ,750 51.334 52,838 54,645 56.640 58.732 61 ,321 64.0311 INPC•IBGE 25,92 24 ,48 21 .62 20,84 • 22.70 • 23 .30 1981 67 .364 70 ,416 74.088 79.604 83.821 88,757 93.774 99.868 105,147 111 .345 117,748 125.042 IGP·M FGV 23,63 27 ,86 21 .39 19,84 20.43 23.61 21.84 1982 130,996 137.863 145.029 151 .906 159.831 168,141 177,540 189.113 202,062 215,299 230,083 244.798 
1983 262.958 311 .989 401.451 434 .230 475 .1 29 516,819 571 .176 644.736 699,800 782,774 868.433 945.387 IGP-FGV 26.84 24.79 20.70 18.54 22.45 21 ,42 21 ,69 
1984 1 020 419 1 130.000 1 263.129 1 387,167 1.507, 129 1 644.400 1 814.387 1 992.484 2.201,000 2.452.258 2.720.400 3 01 0.677 TA 25.48 25,61 24.27 21 .08 19.81 21,05 23,69 
1985 3.351.419 3 756,929 4 162.129 4 709.667 5 212,484 5 728,667 6 222,581 6 706,452 7 462.167 81 81,935 8.913,333 9.950,000' UFIR Cr$ 597,06 749,91 945,64 1153,96 1 382,79 1705,07 2 104,28 2.531 ,89 
1986 11 243.6 12 966,1 13,84 13.84 13.84 13.84 13.84 13.84 13.84 13,97 14.11 14,56 POUPANÇA 26.11 29,95 23.63 21 ,68 20.40 21 .63 24 ,31 
1987 15.63 18.08 20.88 23.67 30.45 39.36 44.89 47, 10 49.82 53.64 59.16 67,72 DOLAR Cr$ 
1988 77 ,38 91 .14 107.45 124.81 150.88 177.88 21 6.01 267.99 323.40 411.75 525.77 669,11 Últimotm6s 1.319,451630,851 .988.10 2396.10 2849.10 3446,65 4.204.60 
1989 0.90727 1,00 1.00 1.014 1.099 1,328 1,898 2.471 3.238 4.466 6,165 9,326 W<liamensal 1.197 37 1.478,6~ U14 21 2.1~ 77 2.~ 8,§:i 3149,76 3 829.19 
1990 14.206 24 117 37 341 47 .868 52.1 90 57 ,1 9 66.524 71.846 74 ,904 95,165 123,13 154,24 FONTE: Soma Econõmlca e Colriiul 1991 193.189 221 ,756 230.34 252.191 271 ,737 297.622 328.922 371 .328 428,930 583.852 740,367 939.182 
19.92 ll9ZJZZlfüti55 1 rn 21a 2 1a6 zza 2 62865,1 3 H9 Z6Z 3829 l 96 Dólar Comercial 

FONTE SUMA ECONÔMICA Agosto 1992 • Estimativa 
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Quanto vale o seu produto 
11duto Base de Comparação Média dos Jan Fev Março Abril Maio Junho Julho 

últimos 10 
anos 

11,0 Quantos sacos são necessários 
para adquirir 
• 1 tonelada de calcário 0.4 0,8 0,8 1,0 0,8 0,9 1,0 
• 1 ton de Superfosfato Simples 4,3 7,9 7,5 10,1 9,2 9,5 9,9 
• 1 t de adubo 14,6 11 ,6 11 ,7 11 , 1 11 ,0 11 ,5 

Ilho Quantos sacos são necessários 
para adquirir: 
• 1 automotrtz 7.137.0 10.018 9.626 10.974 
• 1 trator médio 3.455,5 6.527 6.052 6.238 
• 1 ton de uréia 46,3 42,2 43,7 62,9 42,8 40,4 42,5 
• 1 ton Superfosfato Tripio 25,7 40,5 37,2 38,7 42,9 40,9 42,6 
• 1 ton de calcário 2,9 2,1 2,9 3,1 2,6 2,9 2,9 
• 1 saca de soja 1,7 1,8 2,0 2,2 1,7 1,9 1,8 
• 1 ton de adubo 32.1 43,3 52,2 46,0 34,6 33,3 34,2 
• 100 litros de óleo diesel ·4,0 39 54 61 49 5 1 84 

Soja Quantos sacos são necessários 
para adquirir: 
• 1 automotrtz 4.261 ,3 6.186,0 5.962 5.173 6.203 
• 1 trator médio 2.182,6 3.708,0 3.885 3.252 3.526 
• 1 ton Superfosfato Tripio 26,9 29,4 29,0 30,9 25,5 22,0 24,0 
• 50 Kg de semente 1,14 1,2 1,2 1,2 1,3 
• 100 litros de óleo diesel 2,4 2,6 2,7 2,8 2,9 2,9 2,7 4,7 
• 1 ton de adubo 19 5 22 O 23 7 19,7 21 4 20 4 17,2 18 6 

Trigo Quantos sacos são necessários: 
para adquirir: 
• 1 automotrtz 4.911 ,7 6.864,0 7.323 7.037 7.952 
• 1 trator médio 2.199,6 4.115,0 4.n2 4.424 4.559 
• 1 ton de uréia 21 ,01 46,5 44,3 37,3 32,9 31 ,3 30,0 30,8 
• 1 ton de calcário 1,6 2,1 2,4 1,8 1,9 1,9 2,1 2,1 
• 100 litros de óleo diesel 2,3 3,8 3,7 3,1 3,2 3,4 3,7 6,6 
• 1 ton de adubo 20,5 43,1 43,3 27,3 24,0 25,3 23,8 20,2 

Leite Quantos lrtros são necessários: 
para adquirir: 
• 1 saco de milho 29,6 31 ,2 26,2 22,3 26,5 32,9 29,7 
• 1 saco de soja 49,6 56,2 52,8 48,6 48,9 44,4 61 ,3 52,4 
• 1 Kg de bovino 3,1 3,2 2,8 2,4 2,6 2,9 3,4 4,3 
• Quantos lltros são adquiridos 
com Salário Mfnlmo 309,8 410,4 296,4 123,1 101 ,1 198,3 166,7 144,0 
• 1 ton de uréia 1.372 1.566 1.544 2.092 1.304 1.351 1.307 
• 1 t de Superfostato Tripio 1.504 1.314 1.306 1.485 1.108 1.348 1.309 
• 100 litros de óleo diesel 119,0 146,0 142,0 136,0 141 ,0 126,0 168 259 

sumo Quanto se adquire C/1 Kg de suíno 
• Kg de milho 6,9 6,0 7,3 7,6 5,6 6,2 6,1 
• Kg de soja 4,8 3,2 3,6 3,5 3,5 3,4 3,3 3,4 
• Litros de leite 3,8 3,0 3,2 2,8 2,8 2,4 3,4 3,0 
• Kg de bovinos 1,0 0,9 1,1 1,2 1,1 0,9 1,0 0,7 
• Kg de concentrados (1) 2,7 1,7 1,9 1,7 1,7 1,9 1,6 1,9 
• Kg de ração de crescimento (1) 3,8 2,1 2,5 3,4 . 3,2 3,3 2,9 3,4 
• Kg de ração terminação (1) 4,0 2,8 3,8 3,8 3,7 3,6 3,2 3,7 

FONTE: Divisão AgrotécnicalEconomia Rural FONTE: Divisão Agropecuária/Economia Rural 
(1) Mt!dia de 2 anos 

UMA GRANDE FESTA 
SE ANUNCIA .. 

REALIZAÇÃO: 

" 

• 6ª Expo-ljui, 
6ª Fenadi e 
4ª Moveat. 

Exposição industrial, 
comercial e de 
agropecuária, shows 
folclóricos. comida e 
bebida tipice das 
etnias, confecções. 
showada MPB 
nacional e muito mais. 
Só falta voei nesta 
grande festa. ACi • ~•rticipe! 

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 
E INDUSTR1AL DE IJÚ 

-CTC 

Livro destaca pesquisas 
As principais pesquisas desenvol-

vidas pelo Centro de Treinamento da 
Cotrijui, realizadas no .P.eríodo de 
1987 a 1991, estão reumdas em um 
livro que leva o apoio da Basf. O tra-
balho é de certa forma, uma continua-
ção da publicação "Resultados de Ex-
~rimentação e Pesquisa no CTC 
976 a 1986. A apresentação do livro 

é do ex-eresidente da Cotrijui, Oswal-
do Olm1ro Meotti, para quem, "ne-
nhum povo, nenhuma comunidade, 
nenhuma região, estado ou pais, se 
tornará economicamente róspero e 
independente, se não con ecer e se 
não souber explorar, racionalmente, 
seus meios de produ6ão". 

Criado em 197 , o CTC tem ser-
vido de laboratório às diversas pesqui-
sas e experimentos. Para Meotti, o 
CTC representou, na xrática, o pon-
to de partida na busca e conhecimen-
tos técnicos que proporcionaram a im-
plantação, em nossa região, de um sis-
tema de produ~ão mais sólido e está-
vel. Por fim disse, na at;resen tação, Uvro reCine f)Nquleu ... 
que a experiência do CT demonstra ... deaenvoMdae no CTC 
que a pesquisa é um trabalho perma-
nente e, quando desenvolvido com se- Coordenado por Roberto Carbo-
riedade, traz também, retornos perma- nera, a comissão editorial do livro te-
nentes. "Os resultados trazidos ao pú- ve ainda a participação dos engenhei-
blico na presente publicação, acredita- ros ªf 0nomos Francisco Tenório Fal-
mos, demonstram com eloquência, a cão ereira e Luiz Volney Mattos 
contribuição de nossa equipe técnica Viau e ainda do médico veterinário 
e do nosso CTC para a melhoria da Jorge Luiz Paiva Severo. Os traba-
atividade primária na região Noroes- lhos foram reunidos em capítulos, 'por 
te do Estado. área de conhecimento da agropecuária. 

Clube Amigos da Terra de Ijuí 
A nova diretoria do Clube Ami-

gos da Terra de Iju(, atualmentMiresi-
dida pelo produtor Waldemar icha-
el, em conjunto com a assessoria téc-
nica da Cotriju(, continuará manten-
do, até o final do ano, suas reuniões 
sempre às 2ª 1uintas-feiras de cada 
mês. Também icou acertado com o 
Centro de Treinamento da Cotriju(, 
a disponibilidade de área de plantio 
direto, a servir de campo piloto para 
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demonstrações técnicas. Até o final 
do ano, a programação do CA T de 
Ijui é a seguinte: 

• Dia 10 de setembro • dia de 
campo com demonstrações de regula-
gem de pulverizadores. Local a ser 
divulgado. 

• Dia 8 de outubro - palestra so-
bre Irrigago na Cultura do Milho: 
auditório Cotrijuf. 

• Dia 12 de novembro• no CTC, 
u 13:30 horas, dia de camre com de-
monstração de plantio e soja em 
área com e sem pastoreio de inverno, 
no campo piloto. 

Recadastramento 
no Incra é 
obrigatório 

APOIO: 1 O a 19 de Outubro de 1992 

A partir de 111 de setembro atl 
o dia 111 de outubro todos os proprie
tários rurais devem fazer o seu reca
dastramento no Incra. O recadastra
mento é obrigat6rio, e caso o prof_rie
t6rio nao o realize ficará impossibili
tado de realizar qualquer transaçao 
comercial, como inventários, compra, 
venda e ª"endamento de te"as e atl 
mesmo ser excluido do sistema de cri
dito rural do Banco do Brasil. Seme
lhante aos anteriores o recadastra
mento deste ano traz como novida
de a e:ii~lncia de apresentaçao de plan
ta do 1m6vel para os proprietários 
tk dreas a partir tk mil hectares. O 
recadastramento deve ser feito nas 
unidades de cadastramento do Incra, 
localizadas junto as prefeituras, mt. 
os produtores potkm ter orientaçlJ 
de preenchimento junto a Cooperati
va ou sindicatos. 

ftJ. BANCO DO BRASIL PARQUE REGIONAL DE FEIRAS E EXPOSIÇÕES ASSIS BRASIL IJlll-RS - BRASIL 
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·&~pI•=ºeQo, açude a indústria 
aqui colocando, vão nos aJudar a en- . 
tender um pouco da nossa história. 
Muito mais do que um ato simbólico, 
esta solenidade representa uma atitu
de de mudanças que muito bem se co
aduna com o Pro1eto Renascer adota
do por Ajuricaba . Desta forma, o pre
sidente da Cotrijuf, Ruben Ilgenfritz 
da Silva caracterizou o ato de lança
mento da pedra fundamental da futu
ra indústna de peixes a ser construf
da pela cooperativa em terreno de 2,5 
hectares, doado pela Prefeitura Muni
cipal de Ajuricaba. Sem seus estudos 
de viabilidade técnica ainda totalmen
te conclufdos, a previsão é de que as 
obras da futura indústria iniciem den
tro de um prazo de 60 dias, com pre
visão de funcionamento para 93. 
- Ao evidenciar esta nova postu
ra que se solidifica ainda mais com a 
construção da indústria, Ruben llgen
fritz da Silva chamou a atenção para 
a consciência já formada entre os pro
dutores e que hoje, mais do que nun
ca, tem respaldo na capacidade de or
ganização e de realizações. Lembrou 
da década de 70, quando a Cotrijuf 
concentrou esforços em torno da ne
cessidade do produtor diversificar as 
suas atividades. Hoje, dentro de um 
novo momento, a Cotrijuf busca a ver
ticalização desta diversificação. "Já 
sabemos como produzir ~eixes e te
mos parâmetros para isso , enfatizou 
c~amando a atenção para um novo 
desafio: o da industrialização da maté
ria-prima produzida na região. Para 
o presidente da Cotrijuf, essa é uma 
necessidade que se impõe, até porque 
o produtor não pode mais continuar 
sendo visto apenas como um gerador 
de matéria-prima, "razão pela qual é 
preciso garantir essa industrialização 
dentro da própria região. 
PERSPECTIVAS • A aproximação 
do Mercosul deve ser avahada, segun
do o presidente da Cotrijuf com l bo
as perspectivas de mercado para o pei
xe beneficiado na região. Acredita 
que uma recuperação do poder aquisi
tivo do brasileiro pode fazer esse mer
cado avançar ainda mais. "Se formos 
eficientes naquilo que já estamos pro
duzindo e naquilo que poderemos in
dustrializar, vamos conseguir alcançar 

Projeto de instalação de uma Indústria de 
Peixe em Ajuricaba teve pedra fundamental 
lançada no dia 18 de agosto. No mesmo dia, 
ato semelhante marcou as futuras instalações 
da Estação de Produção de A levinos a ser 
construída em Monte Al'Vão, interior do 
município. As duas solenidades contaram com . 
a presença do presidente da Cotrijuí, Ruben 
llgenfritz da Silva, do vice-presidente Euclides 
Casagrande, do superintendente Celso Sperotto, . 
do prefeito municipal Deniz Espedito Serafini, . 
de produtores, vereadores, entre outras , 
lideranças. A programação do dia iniciou com ·. 
duas palestras, uma pl'oferida pelo diretor da 
Divisão Agrotécnica da Cotrijuí, João Miguel 
de Souza, e a outra pelo Supervisor da Área . ...,.__,._.....,.'--'-...,__..:...;.;........,.......,~ ........ .....;;.,......;;.. 
de Piscicultura da cooperativa, Altamir Antonioi 

... de peixe, com as obras prevl1t 

bons resultados", afirmou insistindo 
na questão da qualidade, um ponto 
fundamental para que os produtos pro
duzidos na região possam com,petir a 
nfvel de Mercosul. 

Ruben llgenfritz agradeceu a 
participação dos municípios da área 
de atuação da Cotrijuf na construção 
desta nova proposta de mudança do 
perfil econômico da região e em espe
cial ao poder público de Ajuricaba, 
aos produtores, ao Conselho de Desen
volvimento e ao seu Fermino Ribei
ro Cezimbra que, "com coragem e des
preendimento, abriu mão de um peda
ço de sua área de terra para que ali 
fosse instalada a Estação de Piscicultu
ra. "É uma proposta que hoje come
ça a se transformar em realidade", des
tacou o presidente da Cotrijuf mani
festando a sua certeza de que Ajurica
ba vai sediar a melhor Estação de Pis
cicultura do Cone Sul, onde o peixe 
não vai ser apenas uma atividade eco
nômica, mas também uma atração tu
rfstica. 
NOVA ERA - Para o prefeito de Aju
ricaba, Deniz Espedito Serafini, aque
le ato simbólico de lançamento da 
pedra fundamental das futuras instala-

O gesto do seu 
Fermino Cezimbra 

ções da indústria, por si só, estava co
locando o municfJ?to em uma nova era: 
a da agroindustnalização. Disse que 
o projeto vem de encontro a "vocação 
de AJuricaba", uma vez que as quase 
2.000·. propriedades rurais existentes 
no interior do município, são banha
das por sangas, rios e vertentes. • A 
potencialidade da piscicultura haverá 
de re_presentar para o município um 
crescimento econômico, com maior 
arrecadação de impostos, multiplica
ção de empregos, a atração de novas 
indústrias e melhoria na renda dos 
produtores. 

Deniz Serafini disse ter certeza 
de que o município não poderia con
tar com um parceiro que fosse mais 
importante que a Cotnjuf, "que tam
bém é de Ajuricaba". Também o pre
feito municipal fez urn agradecimen
to especial a Bortolo Pio Andrighet
to, "que soube compreender a expecta
tiva do povo de Ajuricaba, cedendo 
parte de sua área para a instalação 
da agroindústria" e a Fermino Ribei
ro Cezimbra. 

A certe1.a de que Ajuricaba es
tá seguindo o caminho certo também 
foi manifestada pelo ex-gerente da 

Ruben 
llgenfrltz 

Novo 
momento 

Denlz 
Seraflnl 

A vocação 
contemplada 

Unidade local da Cotrijuf, Auri Boff, 
boje atuando na Área de Compras e 
Abasteciµiento da cooperativa em 
Ijuf. •Ajuricaba está de parabéns e 
mais especialmente os seus produto
res que sempre responderam de for
ma posítiva a todos os projetos que a 
Cotrijui propôs•. 

Uma grande obra para o municfpio e para a 
Cotrijuf. Assim, o produtor Fermino Ribeiro Cezim
bra classificou a futura EstaçlJo de Piscicultura a 
ser construida pela Cotrijuf numa área de 30,8 hec
tares localizada em Monte A/vão, interior de Ajuri
caba. Certo de que a piscicultura, assim como a ati
vidade leite ou até mesmo a suinocultura, são alter
nativas viáveis e capazes de agregar novas receitas 
à propriedade, seu Fermino abriu mão de um total 
de 30,8 hectares de terra para ceder à Prefeitura 
Municipal e à Cotrijuf, para que a EstaçlJo de Pisci
cultura pudesse ser instalada em Ajuricaba. "Eu ven
di parte da área e doei outro pedacinho, nlJo porque 
estivesse precisando me desfazer da te"ª• mas por
que entendi que era o desenvolvimento de Ajurica
ba que estava em jogo", disse ainda seu Fermino 
durante o lançamento da pedra fundamental da Es
taçlJo de Piscicultura. Satisfeito com o gesto de par
ceria da Prefeitura Municipal com a Cotrijul, seu 
Fermino mostrou a sua certeza de que tanto a Esta
ção de Piscicultura como a Indústria de Peixes são 

Fermlno Cezlmbra A irea, de 30,8 hectarH, eati localizada em Monte Alvlo ..• 
Grande obra para o município ... , mas ocupa uma posição privilegiada, rodeada de campo nativo e boa aguada 

iniciativas que vão surtir excelentes resultados eco- j!itura Municipal e parte para a Cotriju{, ainda do
~micos para o município, além de gerarem novos ou mais cinco hectares. 
empregos. _ Localizada a cinco quiMmetros da RS J 55, a 

PARTICIPAÇAO - O secretário municipal área onde deverá ser instalada a Estação de Pisei
de Agricultura, Edelar Colato lembrou que as duas cultura prima por estar localizada numa regido cen
iniciativas estavam avançando graças a participa- trai, próxima a Ajuricaba - 17 quiMmetros - a /juí 
ç4o direta dos agricu[to~es de Ajur!caba. "Partiu a Sa~toAugusto e a Chiapetta. "A área, dis;e o su~ 
deles a opç~o pela p1sc1cultura",. disse e1:altecendo p?rv1so_r do Pr(!g~ama de Piscicultura da Cotrijuf, 
o despreendimento ~ seu F~rmmo Cezimbra que, Altam,r Antomn,, é excelente para a instalação da 
no caso da área destinada a msta/ação da EstaçlJo Estação que está sendo projetada': Cercada de paisa
de Piscicultura, soube entender a import4ncia da gem nativa e boa aguada, a área terá duas ba"a
obra e, além de vender parte de sua terra para a Pre- gens, tanques e um prédio para laboratório. 

[Ol<DDUJCmNAL 



SUPLEMENTO INFANTIL - ELABORADO NA ESCOLA DE 1º GRAU 
FRANCISCO DE ASSIS - FIDENE/UNIJUf 

, 
E multo comum, em nossos dias, 
as pessoas ficarem fascinadas com 
alguma nova criação da tecnologia. 
Afinal, é uma invenção atrás da 
outra. Brinquedos novos, cheios 
de comandos. Mas o lado lúdico 
aumenta com essa tecnologia? 
Se você conversar com seus pais 
e avós, verá que "no tempo deles", 
um monte de invenção surgiu com 
caixinhas, fios, galhos, ossos ... E 
num passado não tão distante.a 
amarelinha, a corda, a cobra-cega, 
as 5 marias, a peteca, o bilboquê, 
o caçador, entre outros fizeram 
sucesso. Conheça agora um pouco 
do nosso folclore. 
Amarellnha, academia, maré, sapata, pé-pé. Estas 
são brincadeiras Jogadas por crianças do Brasil 
Inteiro. 
Traça-se sobre a terra, com graveto ou pedra, 
ou sobre o cimento, com giz ou caco de telha, o 
seguinte riscado: 

r 8 
1 6 

' ~ .5 J 

' 3 
.:i.. 
~ 

~ 
Este é o traçado · básico. Mas, dependendo do 
lugar do Brasil e das preferlnclas, pode-se Joga~,-.. --u~ 
também assim: 
O céu é o lugar onde se pode descansar e de 
onde se deve Jogar a malha, ou pedra, no sentido 
de.t:rescente. O Inferno, o lugar onde se deve 
pgar a malha no sentido 1 a 8. As abas da figura 
4 Indicam: a que fica abaixo da casa 1, o lugar 
de onde se deve jogar a malha das casas 1 a 6. 
A da esquerda, de onde se deve Jogar para casa 
7, e a da direita; para a casa 8. 

Elaboração: 
Rosane Nunes Becker 

Montagem: 
z Comunicação 

As regras variam multo, pois são estabelecidas 
pelas crianças na ocasião do Jogo. 
No Rio Grande do Sul, joga-se por exemplo: 
desse modo 1 ª etapa: jogar as pedras nas casas 
numeradas segundo ordem crescente, pulando 
com um pé só ou com os dois pés, até terminarem 
as casas. Não vale pisar na linha, a pedra deve 
ser apanhada no caminho de volta. 

2° etapa: "pezinho": colocar a pedra sobre pé e 
passar novamente por todas as casas sem "queimar" 
(pisar na llnha) nem deixar a pedra cair. Essa 
fase pode ser desdobrada em outras, com a pedra 
sobre a cabeça, sobre o ombro, sobre a mão 
estendida. 

,2 

3° etapa: "ceguinho": a criança, de olhos fechados 
ou vedados, tenta passar por todas as casas, passo 
a passo sem pisar na linha. A cada passada a 
criança pergunta: "Queimei"? 
Quem conseguir passar por todas essas etapas 
vira-se de costas para o traçado e atira a pedra 
sobre o ombro. Se a pedra não queimar nem 
cair em casa Jó m<1rcada por outra criança, quem 
atirou fica dono dessa C(JS(k. Os outros nõo podem 
pisar ali, a nõo ser com a licença do dono. O 
pgo termina quando todas as casas tiverem dono. 



Não sabemos quem inventou as canções de ninar, 
os contos de fadas, as lendas ... Mas as pessoas 
que inventaram estas coisas provavelmente não 
imaginaram que continuariam a prender a atenção 
das pessoas em todas as partes do mundo até 
hoje. Segundo o dicionário Aurélio.esse conjunto 
das tradições, conhecimentos ou crenças populares 
expressos 6m provérbios, contos ou canções é 
chamado de Folclore. 

ITALIANOS: 
Festas de igrejas 
Presépios 
Comidas de Natal 
Sátiras - humor 
Vinho - Festa da Uva 
Canções 
Jogo de bocha 
Promessas 
Fantoches 
Linguagem de para-choque de caminhão 
Culinária - massa, polenta, gaiato, pão, rizoto, queijo 

ESPANHÓIS: 
Danças e folguedos 
Bombacha (RS) 
Chimarrão 
F.1ndango 

FRANCESES: 
Rodas infantis 
Colégios de freiras 
Novelas 

ALEMÃES: 
Sociedades de: canto, 
hípicas, ginásticas, clubes 
de boliche e bolão 
Bandas 
Cervejas 
Su p ersti çõ es 
Tabus sociais 
Árvore de Natal 
Kerbs 
Comida salgada com doce 

INGLESES: 
Jogo de futebol 

JAPONESES: 
Flores de frutas 

Curupira 
O Curupira, gênio misterioso e cheio de poder, 
assombra e protege as florestas brasileiras. 
Todo aquele que derrubar inutilmente as árvores 
ou caçar sem precisão animais do mato é punido 
pelo Curupira. 
O guardião das florestas tem muitos aspectos, 
de acordo com a região do Brasil. Na Amazônia 
ele é um indiozinho de quatro palmos, careca e 
com o corpo coberto de pêlos. Percorre todo o 
Nordeete montado em porco-do-mato, coelho 
ou veado. Em Pernambuco aparece com enorme 
cabeleira vermelha e anda acompanhado pelo 
cachorro Papa-mel. Curupira é o nome que lhe 
dio na Amazõnia. No resto do Brasil, é conhecido 
como Caipora. 
Maa em todo canto o geniozinho tem os pés virados 
para tr,s, os calcanhares para a frente. Quem 
tenta persegui-lo nio sabe se ele está indo ou 
voltando. 
Qualquere1trondo que ecoe pela floresta, qualquer 
,rvore caída ou ruído s!Ãbito nas matas é provocado 
pelo Curupira: para ver se as árvores estão firmes 
e resistem a tempestade, o pai do mato bate em 
seus troncos com um machado, às vezes com o 
próprio calcanhar. 
Para castigar os que caçam ou lenham sem 
necessidade nas florestas, o Curupira aparece sob 
a forma animal. O sujeito segue o pai do mato 
sem saber e acaba perdendo o caminho. 

O termo FOLKLORE, foi criado por William John 
Thomas, em uma carta a revista "The Atheum• e 
que foi publicada em 22 de agosto de 1846, em 
Londres. Desde então,22 pe agosto é considerado 
"Dia do Folclore" em todo o mundo. Ele abrange: 
cantigas, brincadeiras, usos e costumes, linguagem 
popular, crenças, lendas, superstições, mitos, 
contos, os trabalhos manuais. 
Em 1951. durante o 1 ° Congresso Brasileiro do 

POLONESES: 
Beterraba 
Pernil de porco 

CULTURA INDÍGENA: 
Redes de algodão ou fibras vegetais 
Esteiras 
Bancos de madeira 
Colheres de madeira 
Pilão 
Bodoques 
Instrumentos musicais de sopro (trombeta, flautas 
de osso.s humanos ou bambu) 
Instrumentos de percurssão 
Estórias de assombração 

CULTURA AFRICANA: 
Xale 
Saia rodada colorida 
Uso de miçangas 
Pimenta malagueta 
Esculturas de ídolos em madeira e ferro 
Instrumentos musicais: agogô, atabaque, cuíca, 
berimbau 
Velório (ritual) 
Canções de ninar 
Danças dramáticas 
Jogo de capoeira 

CULTURA PORTUGUESA: 
Varanda 
Rendas de bilros 
Rodas d'água 
Papel recortado para prateleira 
Crochê 
Carretas 
Brinquedos: telefone com fio de barbante, 
pandorga, boneco de trapo, pernas de pau, 
cataventos de papel, varetas, pular corda, 
parlendas, travalinguas, adivinhas, ditados, lendas, 
mitos, mutirão (organização social) 

O Curupira é doido por fumo. Quem o encontrar 
no meio do mato e lhe der o que fumar, pode 
contar que terá, daí para diante, caça e pesca à 
vontade. 
Dizem que, para quebrar o encanto do Curupira, 

Suplemento lnfantil/Agosto/92 

Folclore no RJ, o folclore passou a ser considerado 
ciência que tem método próprio e objetivo 
científico, l' que visa conhecer o homem, que é 
o começo e o fim de toda ciência. 
Da mistura das heranças dos que povoaram nossa 
terra - indígenas, africanos e portugueses - e 
também nos outros povos que imigraram de vários 
países, trazendo tradições nasceu o folclore 
brasileiro. 
Olhem só o que alguns povos trouxerarTl,para nós: 

Os contos, as lendas e os mitos são histórias 
inventadas sobre animais ou seres humanos. 
Existem contos com o objetivo de ensinar às 
pessoas como agir (fábulas) e contos que 
simplesmente falam de situações que podem 
acontecer a qualquer pessoa (os contos de fada). 
Já as lendas, embora sejam inventadas,partem 
sempre de um fato real. Os mitos procuram exolicar 
de alguma forma mágica a origem do homem e 
do mundo. 

Lenda da tartaruga: o 
sonho da tartaruga era 
voar 
Bem no começo dos tempos, tartaruga era um 
bicho tão simpático e sossegado como é at, hoje. 
Mas tinha uma grande diferença: a carapaça da 
tartaruga era inteiriça. Isto é, aquela •casca• que 
a tartaruga tem nas costas era lisinha, sem nenhum 
"desenho'. A sua vidinha era muito boa e seria 
perfeita se ela pudesse voar. Este era o grande 
sonho da tartaruga, que fazia de tudo para realizar 
esta façanha. Um dia, ela achou que estava pronta 
para voar. Reuniu toda sua coragem, subiu com 
seu passo vagaroso numa montanha bem alta e 
se atirou em direção ao céu. Quando a tartaruga 
abriu seus olhinhos, São Pedro estava ao seu 
lado. E ele deu uma bronca enorme nela dizendo 
que tartaruga não tinha sido feita para voar. Em 
seguida falou que ela teria u.ma nova chance: ia 
viver outra vez, mas com a carapaça toda emendada 
para nunca mais esquecer a lição. Esta lenda está 
no folclore brasileiro para explicar o porquê de a 
tartaruga ter a carapaça do jeito que conhecemos. 

o caçador ou lenhador por ele perseguido deve 
trazer três cruze1 de pau • colocé-las no chão, 
formando um trilngulo. O danadinho se demora 
desfazendo as cruzes e o caçador escapole. 

Lula da CAmara Cascudo 



u voltarei 
11 1 umpanhe,ro de vida será um homem corajoso 
Ir b lho, 

r /dor do próximo, 
,,, to e simples, de pensamentos limpos. 

r mos padeiros e teremos padarias. 
Mintos fílhos à nossa volta. 

da nascer de um filho 
rtl marcado com o plantio de uma árvore 

1rnbólica. 
A árvore de·Paulo, a árvore de Manoel, 
• árvore de Ruth, a árvore de Roseta. 

eremos alegres e estaremos sempre a cantar. 
Nossas panificadoras terão feixes de trigo 
nfeitando suas portas, 

tt1remos uma fazenda e um Horto Florestal. 
Plantaremos o mogno, o jacarandá, 
o pau-ferro, o pau-brasil, a aroeira, o cedro. 
Plantarei árvores para as gerações futuras. 

Meus filhos plantarão o trigo e o milho, e serão 
padeiros. 
Terão moinhos e serrarias e panificadoras. 
Deixarei no mundo uma vasta descendéncia de 
homens e mulheres, ligados profundamente ao 
trabalho e à terra que os ensinarei a amar. 

(Cora Coralina) 

Quadrilha 
João amava Teresa que amava Raimundo que 
amava Maria que amava Joaquim que amava Lili 
que não amava ninguém. 
João foi para os Estados Unidos, Teresa para o 
convento, Raimundo morreu de desastre, Maria 
ficou para tia, Joaquim suicidou-se e Lili casou 
com J. Pinto Fernandes que não tinha entrado 
na história. 

(Carlos Drummond de Andrade) 

Versinho 
Papai é um botão 
Mamãe é uma rosa 
Minha irmã é um cravo 
E eu os guardo dentro de 
meu coração. 

O montepio 
(Fragmentos) 
Que herança transmite 
o pai a seu filhol 
Não lhe deixa casa 
ou sombra de apólice 
nem tampouco o sujo 
de seu colarinho. 
Não lhe lega a velha 
mala das viagens 
nem os seus amores 
e as suas bagagens. 
E as roupas do pai 
que a chuva encolheu 
no filho não cabem. 

O pai dá ao filho 
o ninho vazio 
achado no bosque 
e a raposa morta 
por sua espingarda. 
DR-lhe 11 .<;IJ8 11nfmim11 
grandeza do nada. 
Sua herança é o frio 
que sentiu rapaz 
quando impaludado. 
Dá-lhe a lua imensa 
na noite azulada. 
Estende-lhe as mãos 
sujas de carvão 
molhadas de orvalho. 
Fala-lhe da dor 
que sente nos calos. 

Ser pai é ensinar 
ao fílho curioso 
o nome de tudo: 
bicho e pé de pau. 
Que o pai, quando morre, 
deixa para o filho 
o seu montepio 
- tudo o que juntou 
de manhã à noite 
no batente, dando 
duro no trabalho. 
Deixa-lhe palavras. 

(L6do Ivo) 

Uma mulher diferente das outras 

Uma mulher que nunca.soube fazer o bem, gostava 
de fazer coisas ruins e coisas que não tinham 
cabimento. Um dia apareceu um homem moreno, 
com os cabelos pretos e alto, par11 perguntar 
onde ficava tal parte. Ela não sabia falar, 
murmurando com gestos fantasmais fez com que 
o homem se transformasse em pedra bruta. 
Depois desfez o gesto, e voltou para o lugar onde 
estava brincando com seu gatinho. 
Mais tarde foi fazer sua comida, ou melhor, catar 
animais, insetos para comer. 

Pois acreditava que levava uma vida normal e 
saudável. 
Um dia resolveu ser uma mandigueira para fazer 
bruxarias e outras coisas. 
O lugar onde morava era assombrado, cheio de 
coisas assustadoras, verdadeiros, árvores, 
monstros caninos e esqueletos de animais mortos 
e espirita flutuante. 
Ela não tinha medo dos terrores que fazia e 
desfazia, um monstro quase certo que fazia uma 
sacanagem, esperava um canino esqueleto, para 
ele matar ou quebrar, terminar com aquilo que 
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gritava, chorava e desagradava tudo querendo 
se vingar de certos animais que viviam bem e 
não faziam o mal. 
Também havia um enorme atroar fazendo 
e.<;trem11r.11r 11.<; Arvnr11.<; e mi!;terin.,;ns animai.<; .,;11ner 
enormes caninos sem um pedaço de carne no 
corpo. Essa mulher era o próprio demônio. 

Nome: Clair da Silva Cavalheiro 
Escola Municipal de 1° Grau lnc. Leonilda Zardin 
Nicoletti - Jóia 



Travalinguas: 
Num ninho de mafagafos, 
Seis mafagafinhos há, 
Quem os desmafagafizar 
Bom desmafagatizado, será 

Lá vem o velho Félix 
com um fole velho nas costas 
tanto fede o velho Félix 

Pedro tem o peito preto 
o peito de Pedro é preto 
Quem disser que o peito de 
Pedro não é preto 
tem o peito mais preto do que o 
peito de Pedro. 

Quem vai ao ar 
Perde o lugar 
Quem vai ao vento 

como o fole do velho Félix fede. Perde o assento 

Ditos e Rimas 
Abra a boca 
e feche os olhos 
Estou com tom e 
Coma um homem 
Quero mais 
Coma um rapaz 
Quero pouco 
Coma um caboclo 
Quero muito 
Coma um defunto. 

Era uma vez três: 
Dois polacos e um francês. 
Certo dia, por caura de uma embriaguês 
os três foram parar num xadrez 
Quer que conte outra vez? 

Panela no fogo 
Barriga vazia* 
Macaco torrado 
Que vem da Bahia 
Panela de doce 
pra dona Maria. 

• 
Adivinhas 
São sete irmáo11, 
cinco tem sobrenome 
E dois não tem? 

(A semana) 

Uma ,rvore com doze galhos 
Cada galho com trinta ninhos 
Cada ninho com sete passarinhos. 

(O ano, os meses, os dias e a semana) 

O que é o que é 
Quem anda com os pés na cabeça? (O piolho). 

O que é o que é 
Quem tem luz e só vive no escuro? (Vaga-lume). 

O que é o que é 
Um país que se come, 
Uma capltal que se chupa? (Peru e Lima) 

Tem pés, mas não anda, 
tem asas mas não voa; 
tem comer mas não come; 
tem ,gua mas não bebe? (Coqueiro) 

Nasce branco 
Fica verde 
Fica encarnado 
E se acaba preto? (Café) 

Qual é o céu que 
não possui estrelas? (O céu da boca) 
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Você sabe o que é 
par lenda? 
São rimas infantis, em versos de cinco ou seia 
sílabas. 
Experimente dizer após pegar na mão de alguém, 
apontando os dedos. 
Dedo mindinho 
Seu vizinho 
Maior de todos 
Fura-bolos 
Cata-piolhos 
Esse diz que quer comer 
Esse diz que não tem quê 
Esse diz que vai furar 
Esse diz que não v6 16 
Esse diz que Deus dar6. 
Paca 
Cutia 
Tatu 
Traíra 
Muçum. 
Procure na mão do amigo um bolinho imagln6rio 
e pergunte: 
- Cadê o bolinho que estava aqui? 
- O rato comeu? 
- Então procure o ratinho, subindo o dedo no 
braço do amigo dizendo: 
- Saiu por aqui, por ali, por aqui e descansou ali 
(pára o dedo). Continuou a subir, a subir, a subir 
e sujou aqui (nova parada). Saiu por aqui, por ali 
e aqui dormiu. E assim até parar nas axílas,·fazendo 
cócegas e provocando riso. 

??? Adivinhas ??? 
QUAL A DIFERENÇA . 
01 - Entre o médico e o matemático? 
02 - Entre o elefante e a pulga? 
03 - Entre a galinha e o tecido? 
04-Entre o carpinteiro e o bebê com fome? 
05 - Entre a tartaruga, o navio e a famllia? 
06 - Entre o cachorro e o carro? 
07 - Entre o carro e o sol? 
08 - Entre a calça e a bota? 

RESPOSTAS: 

·113111:, a1uatJ 11 111oq lf ·r11oq s1ustJ 11 113/B:J lf - 80 
'JIIIUBnbss 

11Jd IH 10s o ·J111s 11Jd 111usnbss OJJ11:, o -LO 
'JBJJO:J 

IIJd lllJBd OJJll:J O 'JlllJad IIJd BJJO:J OJJOf/3113 0 · 90 
·opr,tJpqo 

waq !BI\ • l.B!IJWBJ 11 3 ·ox111qwa o:,s11:, o wa1 
0/AIIU o 'BW/3 wa o:,sr,:, o wa1 r,lJnJlllJlll lf - 90 

'BJ/ap11w11w 
Janb gqaq o ·t1J/ap11w r,oq Janb oJ1a1u1dJ11:, o - t,0 

·111oqsap Op/381 0 ·111oq llt/U!llllJ lf - &O 
·sa1uBJa/a Ja1 wapod 

ogu sefJJnd Slf ·s11tJJnd Ja1 apod a1u11JàJa o - zo 
·sa'g311Jado W<!ZIIJ soqwlf ·ewnt/UBN - to 
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